
Ho centro, nos bairros, nos mais longínquos subúrbios, a Campanha Pró imprensa Popular é um movimento de todo o povo carioca
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Sm* crtmei culminaram com o jtpuncta pramíti *juerTa mimiíiaí, moj ido anfer/onu o fia. Ndo /t»r«Hi pratfea&M «f^n«j rm um j/wíi ou num *d continente. São mais hedionda* do qun quaUquer outros registados
peta História, Eis ai, alguns ctoi maiorais na:Mast rius no Tribunal dos Povos; Qatting, Rotemberg, Hess, Kiitet, Doentís

PARALELO NA HISTORIA OS MONSTRUOSOS
CRIMES PRATICADOS PELO NAZISMO DE HITLER
SEM
NENHUM DOS VINTE E UM ACUSADOS ESCAPARA'
MERECIDA PENA DE MORTE OU A PRISÃO PERPETUA
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Responsáveis pelo bárbaro Assassinato de mais de 14.000.000 de pessoas nos hoi-
pitais, asilos c instituições especiais dc morte, na Alemanha — Praticaram sistema-
ticamente n violência e o terror e a brutalidade contra as populações civis

11' — O Tribunal rr|«ltou a j ddlgalo* dt liitlrr «o Mttaait»

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO 11 N.° 407 TERÇA-FERA. 1 DE OUTUBRO DE 1946

Procura a Light Mistiíicar
a Comissão Parlamentar
Não foram readmitido» os membro» das
Comissões de Salários — Um telegrama
dirigido ao Senador Hamilton Nogueira,
que não é a expressão da verdade -

EtlJ vivi» IM nitir...li.i «Io pUVU
o que (oi a campanha dos 27.000
explorador, pelo «polvo cinadcn-
se» por uni juilo c urgente au-
mento dc *•¦ l- rii ¦ A ' campanha ;
da (Tabela da Vitoria» dru a
medida exata dai reivindicações

la-nos o condutor Eliseu Alves de Olivei- dos trabalhadores" «u Li8ht ¦ re-
- . . , r - velou entre ele* aquele* que aula> • um dos demitidos pela reacionária

à. empresa canadense
no

tt de-ftacaram & (rente das comi».
»ki ile salários, como oa mais co-
rajosoi e «Icdicadox oa defesa doi
IntcreMee e reivindicaçSes «ti tjr.m-
de • «'¦-;¦¦"• ..•'¦• -Foi xobre eles que r
te concentrou o ódio da empresa '
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Recomendação
da CTB a todos os

organismos sin-
clica;

A Comlssfto Exccuttva Na-
cional Pioviaorlt» da CTB rei-
Ura a resomrndaçlo constante
do manifesto quc lançou re-
centemente. que é a seguinte:

"A ComlíSo Executiva re-
-comenda a todos oa organis-
moa «Indicai* que ¦ tomaram
parte not trabalhos do Con-
gresso Sindical dós Trabalha-
dores do Brasil, que aubme-
tam â retificação de Assem-
blélas *Gerals, as conclusões
aprovada.-) por seus legitimo'
representantes, comunicando o
que a soberania da classe deli-
berar, para a sua sede provi-
sorla. & rua Sete de Setembro,
209. *9.0 andar, no Rio de Ja-
neiro."

NIIRRNBRRG. 10 (U P.) -
Poea» in tr-guiou* ot ponto* mais
tapoffAslea do ditame jo-di-rial lido
hoje do Tithuiu! -Jnio citbdei

f» — O Tribunal Imenvwi.wjtl
ttmbitttm a Aiteunha «ultta cal-
njtU dt i,* "l.i (Jc -,.-t twi *. i-.mca
OS on:e p..Hí»:

V — O Tribn»*l absolve* o ea-
U4(J r.* i:>-r Amo O gíH-tUtte .!.*>
Hfi.ii c os camisas partlas (SA.
— (¦•;.» .!.- assalto) tle ctlmlaa*
Udadt <.'Ifii*.-»:

J' — O Trihuniil olabeUceu •
i rimin.il:-l.».íí Coletiva >!¦*» GeSlSPO.
Tropas S.S. c «Io Serviço d* Se»
fliiraarai

4' ~ O Tribtiwil declarou «ju*
• guerra contra a Dinamarca. Nn
ruega. Bélgica. Holanda, luxem,
hurgo. IttffOttavi.t, ClrecU « RttstÍ4
Ioi de .i.irrvUn*.

5* — O Tribunal declarou que
os crimrs dc gnerra cometidos nlo
i.*in paralelo na hliiorla:

6" — Os territórios ocupados
(oram explorados da forma mais
cruel Imanínavel;

V — A persegulçSo aos judeus.
dos qtutis (oram atiattinados seis
milh&es, (oi um i.tn deshumano c
sistema tlcot

8' — A escravidão dos traba-
Ihndores constituiu umn il.igrantc
violação dn Convençío de Haia c
a cons«rri(.1o c(etuou-se por meto-
dos violentos;

9* —* O sistema de campos de
conrentraçio (oi o sistema mal»
•conhe-cWo para alerrorliar a po-
pulaçSo dos poises ocupado»,-

10' — HS provas de que lm*

perou slslcaxalicamtnle a violen. j H* — O Tribunal re|«lto*u a
•da. • beutaWad* e o «mor coo- ale^io de <;ue . Gr*.fcetenh. « o P«le<jU Murriehi
tra a p«jpuUçio civil) ' • co-ÍTÍ\» França stc-iteram uciiameete «-«i

MM I nou io pií:\ario
o pro urro nu Kiiiiimvr» do mi\.id§

de aviação, foram os assuntos

OTftflO 6 C D DA REPRESENTAÇÃO P

O condutor Eliseu Alves de Oliveira, quando falava á TRIBUNA

IA A CQMBSSÜtS PERMANENTES DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
Depois qup, na sessio de ontem, da Câmara dos Doputados. o

sr. Domingos Velasco/udenista goiano, pede a palavra para levar
co conhecimento- da Casa a "agTadttvcl noticia" que lhe chegara
de Vera Cruz, no México, de que os touros z: bús, que iae acha-
vam internados na ilha do Sacrifício, conseguiram llbertàr-se dc-s-
se terrível presidio e dessmbarcar lle"03 no continente mexicano;

JI REPRMTÍ-.Ç40 DO PCB MS COMISSOE
FERMENTES U CMRH DOS DEPUTADOS

Comissão ida ítacao

De acordo com a IndicaçSo
aprovada ontem pela Câmara dos
Deputados, relativa ao Regimento
Interno, aa Comissões Pcrmancn-
tes daquela casa do Congresso se-
r3o organizadas sob o critério da
representação proporcional, crltcV
rio êate consagrado pela nossa
Carta Magna liá pouco promul-
gadd.

e
Trabalhadores da Light e Portuários

Importante reunião, hoje, às 18 horas
• 

a dlreçáo da Comissão <**

Vitimas da politiea üsai-üà uS^X°i
Portuários convcxia todos oi
membros das comlssõas e sub-
comissões para uma impor-
tante reunião hoje, ás 18 ho-
ras, em sua sede provisória, a
avenida Antônio Carlos n.°
201, 4.° andar, sala 401.

A direção pede o compareci-
mento da todos os memifcxos
convocados, o chama a aten-

ção para a proximidade do

julgam-nto do "habeas-cor-

pas" impetrado a ínvor dos

cinco lideres ria Light e dois

portuários, que ainda sc en-
contram detidos na penlten-
ciaria, e cuja libertação esia
utu mãos do povo e do prol-e:
tariado democrático da Capi-
-ai da Republica. ...

Es,as Comlssfles ,3o em nume, ciai, 1°^™'^* oilíeS
ro de nove e nelas terá a bancada cultura, Agostinho de Oleira

do Partido Comunista a seguinte na de Saúde, Alcfdo Coiitlnho; na | Pacheco.

representação. mmÊÊ^mm^—^
Na Comissão da Constituição e

Justiça, Milton Cayrcs de Brito;
na de Diplomacia e Tratados,
Maurício Grabois; na dc Educa-
çSo e Cultura, Jorge Amado; na
de Finanças c Orçamento, Carlos
Marlghella; na de Legislação So-

de Industria, José Maria Crlsplm
na de Obras Públicas, Osvaldo

depois quo o sr. José Cândido
Ferraz, udenlsta do Plaui. conta i

Dez comissões técnica, serão criadas na o ^^tí^i£St
Câmara Alta — Tres discursos durante a s*j«<io. in «-^«Wf

. ... j j j QVlia «rá objeto de diKuasfcxo
rápida sessão de ontem — A liberdade de votaçío. Também «rio crua*.-
... i .'£ _ J«.«.s-«« a» comlssfles tícnleas da- Caa*. pncátedra, o combate ao tito e o desastre numero ^ Ut_ E <Mi0 0 ptfloái

atual de perfeita seresid*>*ie dsini
lugar a ua outra, de atividade rc>>

flativa.
Contudo, ainda tia plena ia-,:

das «tsSes preparatórias, UvensCJ
ontem à tarde, no Monroe, tríii
oradores. O primeiro íol o »,-.,l*..*,r
Alolslo de Carvalho Filho, dn
Bahia. Referiu-se a um oficio .do.
reitor da Universidade do Rio de
Janeiro, congratulando-re com u
volta, ao regime constitucional.
Havia ne*« oficio uma alusão i
liberdade de cátedra, que retoma,
em nosso pais. depois de uma épa*
ca de retrocesso democrático, 

'tal-

ciada em 1934, com a Lei d» Se-
gurança Nacional, que o orador
chamou de elei de ln«gurança In-
dlvidual».

Acontece ejue es» oficio, envia»
do á semana passada, nlo foi p*-*
bllcado na integra pelo orgSo ofl»
dal da Casa. E' Iss9!« que es»
tranha o senhor Alolslo de Carva-
lho, lembrando que a ra-ílhcf* ho-
menagem ' 

que o' Senado poder!**
prestar ao signatário seria a rn
transcrição nos Anais, principal
mente na parte' que se refere ar
advento da Cònstltulçío de 1946.
A seu ver,' este é o critério que se
dévérlà'seguir.'Nesse sentido o r»-
presentahte baiano dirige um apí-
lo ô Mesa.
FALA O SENHOR MELO
VIANA ,

Está na Mesa o senhor Mele
Viana, que trouxe da Coristitutntc

PRESTES FALARÁ HOJE AOS TRABALHADORES

DA LICHT, AS 19.30, NO SINDICATO DOS

EMPRECADOS HOTELEIROS

As 19.30 dt heir. promovida pela Gxnlssáo Pró-Imprtnta
Popular dos Trabalhadores da Llght. o senador I.ulx Carlos
Prestes pronunciará importante confertncla na «dt do Sladl-
cato doa Empregados em Hot-fls t Similares, á rua do Senado

264. Na conferência dt hoje o Senador do Povo abordará to-
dos os asptctot da campanha cm qut tt tmptnham o povo
c o proletariado brasileiros, no «ntido dt garantir uma solida
base tconotnlca t financeira á Imprensa livre t democrática qut
lhe dtftnde ot direitos e levanta as reivlndicaçfles. Encontram-
tt ainda á venda os últimos ingressos para tssa conferência,
cuja renda reverterá em beneficio da Campanha Pró-lmprensa
Popular.

ROrORCIl
Continua em vigor o Regimento Interno,

historia antiga do? incêndios ve- elaborado pela Constituinte, no que não o seu cartaz dc presidente liberal,
rificados na capital do seu Esta- /-«_ i_ J_ yi/? :J_ j_ | Fala e explica: tradicionalmente i.
do. Tcresina. cm 1941 — assuma
a tribuna o sr. Jorge Amado,
comunista de S. Paulo, a ílm de
Justificar o requerimento em que
numerosos escritores represen-
tantes do povo e pertencente aos
demais partidos ali representados
pedem a Inscrçüo, na nta dos tra-
balhos, dc um voto de homena-
gem á memória rio grande poe-
ta espanhol Garcln Lorca, assas-
slnado p:la policln-polltlca do
bandido Franco. A integra dessa
brilhante oraçfto vai publicada
noutro local desta íolha,

contrariar a Carta de 46 e acrescido de
algumas modificações

Submetido &, consideração do
Plenário, esse requerimento é
aprovado por unanimidade.
CONTRA O"CAMBIO NEGRO"

• O orador seguinte, é o sr. Cam-
pos Vergai, progressista, de 8.
Paulo: Justifica o stu requerl-
mento em que pede um voto de
louvor a Juventude daa escolas
svperlores de 3. Psulo e do Rio
de Janeiro e das grandes capitais
do Brasil, que se organizam para

os países latino-
americanos

NOVA YORK, 30 (TASS, pela
Inter Pres:) — A imprensa no-
tlcla a crescente revolta que se
vem manifestando r.a América
Latina contra a politiea dos Esta-
des Unida-,. Um-artigo publica-
do no "New York Times", de au-
toria de. um especialista cm as-
suntos latino-americanos, proles-
lor Munro, da Universidade de
Prlnceton. revela que os países
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alertar o povo e combater aberta-
mente os aproveitadores des,,e
mercado "doloroso e tetrlco, cha-
mado "cambio negro"."AOS TRABALHADORES E

AO POVO"
No dia em que era promulgada

a Constituição de 1D-M. a União
Sindical dos Trabalhalores lan-
çou ao povo e aos trabalhndores
um manifesto em que se congra-
tulava com a Assembléia Nado-
nal Constituinte por aquele hls-
torico ato. Es?c manifesto Ioi
agora enviado a bancada do Par-
tido Comunista para que seja 11-
do da tribuna da Câmara. Lé-o
o sr. Batista Neto.

Assinada pelos deputados quc ser
{CONCLUI NA 2." PAG.) '

ata só menciona certas matéria;,
sem -transcrevê-las. Certamente
por isso o oficio do reitor nSo fo
transcrito. Entretanto adota :<
tlouvavcl sugestSo> do sènhc:
Alolsio dc Carvalho.
O TIPO

Vem á tribuna, a seguir» o ue-
nhor Hamilton Nogueira. Encaml-
nha um requerimento de informa-
ções, dirigido ao. ministro da.Edu-
caçüo e Saúde, sobre os casos de
infccçOcs tlflcas.ou paratificas. As
informações sobre* esses casos —
argumenta — silo contraditórias..
E hA da parte do povo uma nahi- •
ral inquietação. Seu requerimento
representa, segundo afirma, um
trE-halho construtor. Problemas co
mo esse, de saúde. publica, deverr

discutidos abertamente.*. Tal
(CONCLUI NA 6.a PAG.)

0 JULGAMENTO DO SR
PEREIRA URA HOJE 1
ORDEM DOS ADVOGADO

APROXIMA-SE O ENCERRAMENTO DA GRANDE CAMPA-
NUA PRO-IMPRENSA POPULAR —• Todos os democratas e anti-
fascistas do Brasil se mobilizaram para dar ao nosso povo uma
imprensa livre e honesta, a sua verdadeira imprensa, com máqui-
nas e oficinas próprias. O entusiasmo reinante em torno dessa me-
moravcl campanha é indescritívã. Nenhun.t sacrifício i poupuio.
O povo contribui com o que pode para tornar realidade uma das
suas mais velhas c sentidas aspirações: jornais livres e independen-
tes. pois só com uma imprensa assim ele poderá lutar realmente
pela solução dus problemas qua o atormentam, como as filas, o cam-
bio negro e a carestia da vida. A gravura apresenta dois aspectos
de rua ia Campanha Pro-Imprensa Pojwlar,

Deverá ser Julgado hoje, no Pa-
lâclo da Justiça, em sessüo da Or-
dera dos Advogados, a que deve
comparecer, o atual chefe de Po-
licia e advogado da Llght, José
Pereira Lira, responsável por
agressões ilslcas e morais come-
tidas na Polícia contra oj advoga-
dos Hélio Walcaccr e Adauto Lú-
do Cardoso.

A reallraç3o do julgamento vai
depender do comparecimento do
acusado e da existência do "quo-

rum" exigido, que é metade e mais
um dos membros daquela institui-
çSo.

A ameaça que pesa sobre o sr.
Pereira Lira é a de expulsSo do
Instituto da Ordem dos Advoga-
dos, sob a acusação de que tem
desonrado a profissSo e se tornou
portanto indigno dc continuar nos
quadros daquela entidade de classe.

Os advogados Hello Walc
e Adauto Lúcio Cardoso nerâo •
fendldos por seus colegas Juste
Morais e Sobral Pinto. Caso o
nSo sc verifique pela Insuflei**.*:,
de número ou pela ausência
acusado, á reunião será trai-.:,
rida para daqui a 15 dias, qun
então será julgado, Independe,
mente de número, o chefe dos i
pancadores da rua da Rclaç3o

Qualquer que seja o resuil*
do |ulgamento, pouco alterar.'
situação do sr. Pereira Lira.
ponto de vista moral, porqui
toda a imprensa, parlamentarei:
todos os partidos c e consclíi
democrática do povo em gera!
muito |á o condenaram peloa i
crimes inomináveis, cometidos
vardemente á sombra o sob ô *
teçSo do alto cargo que ocup -
desrespeita,
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CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR:
Quadro cie croulnçS© cloi Comttéi Di§.

tritoitdoC. Metropolitano
abíuu aoaçvo ato as i» «f*. m *<Mft

Proclamada Pelo Tribunal de
Apelação a Legitimidade do MUT
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i . 10 . 1946
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Reformada ontem, a tentença do juiz
Serpa topei Mui* uma vear. ficou dei*
meraltssado o liniitro "plano I.im I...
btutAi" — Vitória do proletariado o der»
rota tia camarilha fa»ci»ta — A TRIBU*
NA POPULAR ouviu o advogado Hélio

Watcacer, patrono do MUT
Reiíftrtú a«**t«. a TfTMHUl tahmu&9 jtityxi a mum w*t.
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— O MCT" é «m erpnütM 4*

Quadro dc emulação da» Célula» Fun-
damentait

o>i. ***JHí'*w4* Cot*
Importanti*

I ' - AsToaía Faasa* }i*í« .. ¦
2* - &»«.*« <**íti* .........
3* - Stt* í* Mnú
.* ¦> PtdroEracito...........
i* — KaSJvfdad* Lyia ......
d*. - Aetesto Tt»«© ..........
},* ~ Qtietcbtt PiUftu ......
S* — F*kta Palm ¦ . ........
->,? - Ffwitrfep Eaftít*

IC* - Lot* C*f5at Pttttt*
!1.* — Aloitio Redtfsatt.......
12.* —• Tí.-titaíts . » ..........

GS Oi
9.C0AÍÜ 4«J.» J9.04
7.SO0.O0 2.9»,i» J9.IJ
7,500.00 J.4S5J» 31.13

>J(X»JOO 72.796» 25.JJ
IO.OWjCO 7.020a» 20.20
25.000X» -> MI.«ju 102
Í.OOOjCÔ I.IJOaO 1447

ss.ooaoo 6.MIJ0 11.57
Í.COOjOO 619.50 10J2

70.000.00 4.300.4» 9.71
«O.OOOaIO 5.929.50 7.41
24.000.CO 5. JS4.00 6.76

64.017.60

Células ligada» aoC. N. eaoC. M.

Col. CBtit*

..? - Tm* RímI» Filhe ......
If - \mi .Miguel áo N**eb:*n»
1* — C*lra
4* - 72 it Maio
5.» - TJítode;* Drtlser -

Cot»
CrJ

J.400,00
3.000.00
1.000.00

17.250.00
5.000.CO

(raportisd*
*rrfr*.U.U

O»

5.000X0
4.373.40
1.000.50
9.032.50
2.500,00

27.905.90

%

317.50
145.7S
100.05
52.94
50.00

SEM COLOCAÇÃO
TtnMMe P*ah« .... 1.000.00

Quadro de emulação do» municipios do
Estado do Rio

COTAS ARRECADADAS ATE* O DIA J7.?-194«

Col. Município Cot**

'..' - Cabo Frio 2.000.00
7.' - B. Jetu* lubspotn* .... 3.000.00
V - Ttt* Rlot 2.000,00
».' - Rio Bonito 2.000.00
5.* - Petropolit 45.000.00

." - Niterói 100.000.00~." — Angr* dot Rei* 2.000.00
8.J - Mag< 15.000.00
9.» — Itaptniaa . 12.000.00

J0.* - CaxUt 40.000.00
ll.« - Mac»é . . 15.000.00
31.*-*~ Rettnde 3.000.00
12.* — Sao Gon{a!o 45.000.00
13.» - Priburgo 25.000.00
11* - Barra do Pira! . 25.000.00
35.* - Va*sourat . 11.000.00
54.* - Campot 50.000.00
17.* _ Barra Maata 35.000.00
18.* - Valença 12.000.00
19.' - Novs Iguaçd ,, 45.000.00
20.* _ Pádut 5.000.00
21.* - Itaboral ,....* 5.000.00

Eitadusl . « 10.000.00
i

Importância
¦mcadjxU

2.500.00
3.100.00
2.000.00
1.740.00

23.250.00
36.377.00

718,00
4.606,20
3.190.00

10.543.00
3.000.00

602.00
8.806.00
4.500.00
4.059.90
1.780.00
7.000.00
4.000.00
1.228.80
4.032.60

350.00
340.00

3.986,00

131.709.50

ft*»,* • faieiua, p***, *c*a tatitttt it Pulsei*, u, p*mtm u*r». «.ya tmm « MVT. otattt*.
eefsft. * -ottaia *«*pmí.mr. 4*
;k.u54H»o «.o *na.i,.cM.. 0^*4."t*. ftl**ttt|«i «m *»it* ?*me*a*
i**»s*» • enuttiita*, •* -«tu *>>.tuítiai * tatHBtiifMtM ctlnaíai
• *f4l*.Ar,

A «látn» «tj# o fatT msreeAiort'-«n rfperetiiw ti» im*4!»i*.««• melat tmrjm 9 tiiváif»;»r**4e pela qu*] a j*a*na rejwr-u«ea« prtKtitm e***ir o a4*a*
fa4s ti-.x, U'4'..-trrr. qu« timt*
a t1..«* Ar»; 4© .eeuy» s» Cer,
I* d* ApeiaçaA
RKCONIHtaDA A LKOtTTMl*

DADE »A AÇÃO D» MVT
Re*?TOílemla t iwm prcvi.-*ia, o tr. HeHo Waleaeer aw,.

suou de inleio qu» o ; i.«ttr.**ti
le definiuro ia pre<e**»r» etl,
ien-emeaíe- em to&dktaa bem
direr*** a».-*!», m <_••» fora *
manta 7u5;a4* peU. Jui* St».
pa l*;**

Nafju.'» oestiti» — e«--u-
rmt - ttm t* »*ranl«a« qua *
Cmiu-mçâo }k a.'**futa. a* aa-
lorldtdt* da Polida tttaeam
eom *s msot livre» p»t* pmi-ear toá* * torte de a,*l»!tra*l**4».
de e *l»!e*u»a. e o «ílm* de mw-
«ur*nç*. e at repetida* tonida*
do grupo re»eianárt» prejudica*
eam aie mearia o livre « im*
parcial prvnur»!aa,en*.o da Ju*-
Uç*.

O accmteetmenso de ontem
tnarea. de fato. um* çrantía n.
teria da nota» Dcmocmía am
marcha. E:i*ít«co a JutUc*. <
ran detmascarar mal* uma ves
o p^ano que tqueie grupo f*t*
etsu • resçitmiríQ tinha em
mente, que era o de liquidar
qualquer povlbiildade de unlíl-
cac/lo do movimento (indicai,
atingindo primeiro -aquele erga*
nitmo que «.urgira eetm et»* ti-
nslidade especifica.

O Tribunal de Ape'açao —
prodicgulu — Julgando Iruompe.
tente * Juttiçs comum para co*
rhecer e julgar o pedido Ce re*
gistro do MUT. implicitamente
decretou a nulíd*de da senter.ca
do Juit Serpa Lopej

Assim «endo. e determinada *
reme.«a do proceuo ao Mlnlate-
rio do Trabalho, o Movimento
ünlflcador dot Trabalhadora*
provou a Inteira Improcedencla
dat «cuía.oe» que lhe foram fei-
ta*. demonstrando de forma ca.
t«s?órlc» ser um movimento cujo
objetivo preclpuo i * luta peia
unidade e liberdnde sindical, em
defess dot legítimos direito* do*
trabalhadores.

Pw* d* Aí**!***-**. . 9 mi ftu*.«tatitiMnis. 4* êt&ta f*m 9 úi'
m~9 á* im **r|*iw»»r## «n4i«
tmt t"*Mtta ftt, latta ta C«*i-
wwt-ta, \4 iS¥tap*i<ta ta fu*i-q«t*t euif* fafsr.tim»4» «u» n»*»
*«j»w ** «s.-«t*tm-*»* *tíiir-t
d** i ttt^ta f*fl.j»^«.i» 4a Mi*
(i»t*f!<i #a Tre** inn.— ettta, et.irc<*ait> — tem*eliuu - 44* .. Mwfwtnso Uni*
rw»fer 4C» T?»wUv*4ef«* h
qu*J «*ni<. «er» o ;«. !*<.tut<ía 4*f»w l*i»n*, t «a» ta tam* i*«í«*to,4 , tatmta «wjb* *tvm
a t>*n4*(f» 4» ««14*4» « da »•umiãtta *t*v4tr»t. • »m:w aíar,
§*t * mrtta tm mt tmtatu
n* t ean4uu«.a d* mi* CWtfU.lutfia dfrnser*»!,»», eumpet-i p;*«e* * r^lhtntemes"» o íw«*tr*m»
qua t* trtftra C»b# t w* am-
tta uh«' fV1**»* ru.m<M 4 «w»
<»e 6*Bfie'jt e*v«e.tt_n» * d*!*r*
minar qu*j?d*. * ttm qj* «ae«ls-
çtVt. d*r*. o** nio. pae raetna*
dai «a i'4t* «sír!.4a4«*.

iftMDO 0S*IHTFSÍIN0S

UNCIONflM DEMAIS
14» **»•»• t*w*r••¦»* s< • 1 *
(«tt .**-*»4 4W, (i.j(M» »*•.
••»*'*-l*t •«•«tiiWHt, l»«# «>
!¦?«*%'« C»«m-»«« ».<i* •**•*
»»»*.i*.. p.».««i«4* «tam»
••¦ii^alatilMi ««**» t*t»*»i#»«>
««*'«•»**» tpt-ma «.ti-ii •
*iwii--«<**P í «#•#» #ft »*¦»*.
».«.1..4 99* •*«»***»»*. 9*9*919

ii»**» a •**<*«#»

»IH i* •t***-'.-
»»*« «*» «.io
tfeat» »n ,!».»?#
»*a» «»^al «fita

9 OS ío. ...

^-^ ^i1^ v ¦**¦ aw ^»k. ai w^^^*«»**»*^.^* i

Procura a Light mistificar a Comissão...
tCOÍíCI.ÇSAO OA If FAO-1 q*» «Mumltt um -«mprefíU» 4«« ta .«ilt, u «fli.íg». t« ku... , ,1

«»vm«a« a - r.w. d* Vtwtu».
«*t -VB..WU #..«-M.I«, ,Jr,(.
(«j*. ** «s-p.fi. --..^i.,!„ ie,, ,.
»«« M f«r«««.i!--. .)iir''uD.L.
if.K.fh..tíWf. .1. ,„,*., ,,.,,,4,,,
«V«t ilir.!>'íi t . .-ni«nr'»«
7*4*4* t*tta *kttm t- iip.*,.».,!!
io». 0 pfoifMfl i»J«aw « • f,iu„
d* tr.t. .1... ntt, tftttátn t ttm-
MIM»» IiiUki d* .!.,.«

HA (Jiat certo» ;,;-.*!« *nj6i|.
raram um t*lr«rama a*4in*4*t
pelo u. Orten tooo, a*.«ltt«ui« áoSuperintendem* d» Ugitt. rt».
pondendo ao Senador Htir.inan
Nogueira. pr«üd«n'.* da Ccasu*a» p»!:»me:iiar. qu» reeebeu d»

hoftf» «**« a» t.»b«!h*4*>-ts d*
Ult.t,

— Em r«*«no — ««velttJa —
• Ugh*. attA qu* rendo uptr a
ms com a penetn, Ot q« tok" Uíam aa tr*h* ho tú* tJtntm* tido demüidot ;n*s *p*nsa ala*

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
0 FREIO IN MSI llil

Sem paralello na historia os...

125
103
100
87
51.61
36.3
35.9
30.7
26,5
26.3
20
20
19.5
18
16.2
16.1
14
11.8
10.1
8,9
7
6

39.8

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos « atracados poderio ser adquiri-
dos pelo preço d» venda eom o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

Arrecadação do
Distrito Federal
Arrecadação da ComUsfto do

Distrito Federal, da Campa-
nha Pró-Imprensa Popultr.
ate ás 18 hora* de ontem: —
Cr$ 550.S19.00 — 30.7irr.

Terrenos em Caxias
Vende-»e » loniro prato em

prestaçõe* detde Cri <>'¦-». Fl-
nancla-se construção da cata pro-
prla. Tratar d Praça Tlradeniet.
56. «ob. Das 13 is IS hnrat ou
pelo tel. 42-0545 com MafalhSet.

DR. AFONSO HOHMANN
\. 1 -. ¦. - •.! •

RDA DO ACRE, 32 - 1."
Telefones 43 8fU* e 2S-450.

SOFRE?
USE HEKVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE. 113
Telelone 48-1117

Prop. G DE SEABRA

í v;;,'x|x: :/::í'::è.-y:yi
HR ¦¦?*?' i^s&^ili^twBi^K./ i»7____aOEr' .lyiiKiilMi^^^WfV^MHHMMi**^»™
\V^ 9^y^Kmt'im^X ¦âmÊÊÍ^BÉt'-' »V_E«^rai^ : 7 W&Bui' xr^lK^»JIS_&^____X_&____m_K.<i_P"F#' - '. -*? r%"tfm. ^WjgK-«fm<,,x*MK3.i:i<r.aai)..-.,i *g?W*m.»> aOMefi^'J^MS*9í!m^atMF\-í

I1M"1;"I:MÊmkyWytr)/ '^mKm^^ ¦ -mii- \-wlsM I 'Sv-Ét-v ykyy. m Br mif-fv ¦.. í ¦: .1.f^SaVH wk tm vf-xv- ¦¦tmm^itWf4 m

•rPARros t ?,?, f ',Wn'1 jV0 C^fiCEKB C/NCO rKAB.4L/Mdores da light e dois por-
trot por se lrJyiemS **"' ieren lutado V" ™n'* ""» P«<*af° *« Páo P°ro os íC,ls /i"t0S' C M °""
Entretanto nírHCCUmo a Coalhar nos navios do criminoso de guerra Francisco Franco.

stante te'em sido atingidos pela anistia inscrita em nossa atual Constituição, es-
(JniirirH juj...j  ¦ .... __ ... .¦-_¦_ j_^^_rs'J»* .ti^lStI7»-'rttiríi*i frí'htses trabalhadores cono srolctarlndr, ™- 

""""- •'Husiamcme aetiaot. para tioeria-ios aa piuim c^» »c ,„„v...~~.~~ -~—
cance, a „ir„JL ' V'e ajuãm ° ««•"<> VOvo. por todos os meios pacíficos s legais ao seu'al-

h„.™« ae. entrar. Ontem veio á nossa redaçãotima comlss&n a, ,. C., uewocrotico em que oca—
Presidiu 7a nrZl^ 

hadores ia Construção Civil que. por nosso intermédio, dirige um apelo ao
nicas operário. 2 Ca ^ íe7!^áo de çue muntie p<5r imediatamente em liberdade aqueles he-
ettmOt&ne ZT,' 

r>irif«"l-'« "inda. aos legitimas representantes do povo no Parlamento soli-
mente as õue <**??,0ma(:ão rflJS resoluções do Congresso Sindical cm lei* ordinárias, principal-
Consirv-dj y.i, ,m à "herdade, anidode e ouíonomia sindicais. No Clichê, os trabalhadores da

(ocrt^rrmrAÇAo oa i* pao..
II* — M*lt é* . •• m. MtVAi.

d* pt**a*t dú* <Ut'*.*m.*tc* An
««»h«li.. tottm *M**H**á** »'*
(ituplu!» uitot * |*><HhH«m «.
ptri.ifi

11* — © TfitXMMl d«l*r<M »M
Mni«f «Aa r«nJ«.u m.Ui« ,.* „
•A. a t^trf* d* ««rtttSo » fMt*.í«t dw f#p*.".i.« e*nm tm **„»!,** át ««.p.^^c-i**vt«í!*rnri* d» pria» A^rra d*8e*rw»!tí, n«.h«m evta 1t\,^•dmitído o Mflfnaa dirtffl*da ao Senadw HasnUion Nr*-

ftieir» é menurtae. * * C«n!«Ao
d* S*SAriot p*?,*m*n»*# em enten*dtmentât com a C«mUf*o Ptría-
nantar. mpoBftTtl «wo *. p*,..-a campanlta <:• r«*dmiM»o ds»
companheira* l»nç*<io* ao d»

M* — O Trih»»«l **o wtttm
* «l«*»i*.. d* av* • Ratti* M In
VMÜlU pai* r"l'if«' * Alf-íua*!»
át tm *t*tpu po* p*ttt d* Uni*-.
iorittkm

tf' — O **ttt*Mi M *e***áo
át k*%tt sttoUda o P*»to Ktliofl-
Rrltad
CU'tJ*AtX> PIX.», 0OT8A DE

•A* » tttitt* d* «J*ci**irç* «rum *!«f?«i4*8i#*i»a*» •*.E*»ru* d« «rv?aa iítwm »«* (<>•*'*«<*.« «¦ ttfiuttt 4» •*>t*J,**> t au *«m»4ta* ttm t* *int*sir toO* .".:*** da nustvi*. n»Rí*-jt*tes«t*i a «a«R»Jí4a4* teu»'.Ef-tdw ürOd« • Ort*»r*t**4J>», o ]«* UvTfRM c«r*(«>íí »••¦acafwn o *{_*«.•.* r*.wuí' »Stistir» r«R& a» »*«*mm p*>«-IDOlliIfll «» isravat «ntíiicos., trsftdo mu o (.•>«•. ít ?-.» to» r.-.te,T5ando^» •*td*r,u <ra* nt>- iad.t.'J5í«So ta*!* «*vrr<l» 4 »»<,;*

'.aram ao irabtlho, com exc**;io
de um so. todot m cmpfesado»<jue ta apretentar*m ao terem
:e*4<i'4trlde a liberdade".

Diante do t*;a. prorjramij ou*
rtr ura do* demitida».
APESA5 ÜM DOS OSMITTOOS

COSSEOÜIU READMISSAO
iai«« Alve* de OUvttra. con-

du'^r d* 3.» Se«çâo do TrtUeto
d» Llght, rtfuUmento :.' 4.108.
é membro d«* Comliisâes de Sa* iCOSCLVSAO DA l.* PAO.)
lirto* e foi um do* demitido* por Iniegnm a CbmUtao nomeada

contlderoti ho}« a Alemanlta na
litta culpada da rxrra *em*
quartel de asrauao conira ons*

, AORE8SAO SEM Qf ARTT1L,•em??*** Meu* camp»nh* con*,' kvremrero, » to» 8d>
l 

*"T^e<J.m ° !"*? ?• !Od0* 6' ¦ *»rt Beawi* conwponden!* da
r^mu^» rir íU*»rlM a tarefa»Martada *m s*r*!. r*sw!vitlo co* ç^j ^ CrtmM .j, ouen».de *e*rtipMih*r * »t«dar a* rtt-1 mo ettA a defender o. direi!©.ttncirttô** dí*t trtbalhadiír** dA¦ cjae Já oonquitt^j rt Csrta Mt-tmptH*. no qual te declarara que .-. „,,., ,.„ . ..^.^ .. _»tá o preJ-en?» momento. •» w!- f^'. 

"J"* *"«* ° dire5,i de «»•»•«. • com o apftio de todo o po*• o- que roube te organirar em
tomo da Com:*'Ao de Ajuda *
Pro*l.!b*r:*ía©. par* »»ranUr *,
tíibrittencU d»* f*m!íii» dot]tado Maior Alemão- o Oabictte
pr»*» # demitido*. « luur pe-'do Reich * a orzarUiaçâo d*a
Ia libertação <io« nw*í* eompt*, 8. A nâo crtra crimine*» coxo
nheira* que ainda *e encontram erfiniiaçóet m»» qualtficoc dt
detido* na Penitenciaria.

nhura doa 31 teoradai tt<*p*r»
4 p*A» dt outrt» «J 4 prtao
P»*ptM»,

Aia-us*. utn» «rio ewftti*»*
r*4e» tMomias «» part» CU*-i!i'/<t fesua * por u*o =-.?*•
mo *«j»m tmirammi* eo*<r_»BaV
dat 4 pílaao p>»,*Tp»tii».

O Tribuna) torUeoa. em for*
m» ttldtnte. qu» mmtot mem
t»&* das tf»* organtfaefea nt ¦.•
*ld»s ped#r4« ni .ii- =». « ta,
tísncyslmeai»

DentmeKw alada o TítbarwJ
o* Bvrmbroa da Eautdo M*jr<.
quaUficand»*o( da ptíienftrtm a
cruel casta mUiur n_pea»»**J
por inúmero* scfnmtnií». maachesou 4 eoocliuAo d* qu* ,-.i

PiUrs tirando aatim aoa tinta podia condenar o E.tado Maior
• um acuiadot toda * qualquc:
pcrvitbitidade d» abeo'v!çlo.

O Tribunal declarou qu» o St-

Adotado o critério da representação

•ua atuac4o durante a campanha
• no movimento grerUta de 31
de Maio pausado. Patando-nos
rapidamente, declarou:

— Ot trab*lh*dorM ds Light
estranharam a tnfonn»ç4o dada
pelo asalttente do Superintcn*
dente ao Senador Hamilton No-
sui-ira. pol* »abem multo bem,
que ainda existem vário* traba-
lhadore* demitidos que nio fo-
ram readmitidos. Só das Comls-
soes de 8aláTlr* for*m nove com-
panhelro» dlspcmado* sumária-
mente. Destes nove, apenas um.
i* a«.Mm mesmo por declsio da i
Jtwtlç» do Trabalho, conseguiu id* Câmara dos Deputado* terfto
tua readmusáo. Trata-ae do nw-! * »Wlnt« organiMcAo: Plnan*
so companheiro Agostinho Scan

para elaborar o noto Regimento
da Câmara do* Deputados, «ri.
Acuxclo Torre*, presidente: Sos*
ret Pilho, relator geral; Adroal-
do Costa. Danta* Júnior. Antônio
Pelicano; Ou.-ge! do Amaral V*-
lente. José Maria Alktmim, Sou*
r» Leáo « Cario* Marighella —
é apresentada 4 Me*á o seguinte
projeto de resolução:

t, Continuam em vigor o atuai
Regimento Interno, no que náo
contrariar a Constituição e com
*» modiffcsçôet decorrentes d»s
letra* que *e seguem;

Como náo há orsdorea que
qu*tr*m dltcuür o requerimento.
é o mesmo tubmetldo 4 votacáo
Verificada esta. o pedido, acusa
o seguinte resultado: 14» voto*
a favor e & contra.

Assim, entra cm debate o pro*
Jetode tesoluçáo d* CamUtAo
do Regimento. Depois que um
deput»do ocup* » tribuna com ovlsiwl Intuito de "encher lln*
gulça", e concedida * patavra ao
*r. Soares FUho. relstor geral da
Coralssáo do Regimento que Jus*tüica a proposltura afirmando
que o Podar Legislativo cuá, após
a promulgação da Carta Magna

<-- v.^ií jaenáo

ccttl, trabalhador da Telefônica.
— Es seguir:
Continuam afastado* Injusta-

mente de sua* funções, entre ou-
tros: Pedro Paulo Valverde, Al-
varo Mendes. Arlette Venerando
Lurshy. Vinícius Cf*ar Krull.
Pedro de Carvalho Braga. Mário
Rodrigues, Damaso Barreira Al-
vares, e eu. Logo. a empresa, ao
contrário do que afirma naquele
telegrama, náo reparou a lnjus-
Uça cometida meses atrás, e pro-
cura agora, misttflcsr a Comls-
sáo Parlamentar que, no dia 31
de Maio, quando o» trabalhado-
res reunidos em quase 7.000 no
Sindicato de Carrls receberam
daqueles representante* parla-
mcntare.s a proposta dos 20% de
aumento, com a declaraçfto de
que a Comlssáo tudo faria para
obter a rcadmL^áo doa demitidos,
que era. como ainda e, o item
número um da "Tabela da VI-
tórla", pelo nua! ss bate a Co-
mlüáo de Salários.

OS QUE READQUIRIRAM A
LIBERDADE

Naquele estranho telegrama o
sr. Orlon Lobo informou á Co-
missão Parlamentar que Já vol-
taram ao trabalho, com exceção
de um só, "todos os empregados
que se apresentaram, ao terem
readquirido a liberdade". Refe-
re-sc, certamente, aos que, den-
tre os presos, foram impronun-
ciados pela Justiça Militar, que
após a promulgação ds, Consti-

ab) as ComlMóe» Permanente*' numa situação realmente" dlf.elí
para desempenhar-ee das suas
atribulçóet, porrjue tem a res-
ponsabllldadc de votar a leglj-ças e Constituição e Justiça, 19

membros; Redaçáo, 5 e at de*
:;.-.-..* IS membros cada uma;

C) o Partido Social Democrá-
tico ter4 direito a 103 lugares,
dlstrlbuidot ptlss 13 Comissões,
proporcionalmente; nas mesmas
condlçoe*. a Unláo Democrátl*
c. Nacional terá direito a 53 lu-
gares; o P»rtldo Trabalhista, a
13 lugaret; o Partido Comunista
do Brasil, a 8 lugares: o Partido
Republicano, a 7 lugcres; o Par-
tido Social Progressista, a 4 lu-
gares; o D.mocrata*Cristáo, a 1
lugar, a Esquerda Democrática
a 1 lugar: o Libertador, a 1 lugcx.
(Os quatro últimos partidos ob-
tiveram a representação acima,
mediante cálculo de coligação
partidária);

d) o preenchimento doa lugares
nc* Comissões cera frito por In-
dlcaç&o dos lideres de cada par-
tido;

e) os praiot referentes á ela-
boraçáo legislativa na atual ses-
sáo, quer do Orçamento, quer dos
demais projetos, ficam reduzidos
a um terço.

Com essa proposição é envia-
do um requerimento assinado pe-
los srs. Acurcio Torres. Soares Fl-
lho, Adelmsr Rocha, Carlos Ma-
righella e Gurgel do Amaral em
que se pede urgência para a Ime-
diata dlscuss&o e votação daque-
le projeto de re/nluçáo.

Um deputado levanta uma
questão de ordem a rerpelto da
filia de numero legal para a
votaçáo. Declara, porem, o presi-

tulçfto, acheu por bem dar-se por I dente que essa qntsiio de ordem

laicvam a TRIBUNA PO PULAI*.

incompetente para Julgá-los den
tro do amontoado de infâmias
e invenclonices reunidos por Boré
e outros espancadores no proces-
so Já conhecido por "infame".

E-.se detalhe é esclarecido por
Eliseu Alves de O.iveira:

— Dos oito companheiros que
foram postos em liberdade, ape-
nas um. Agostinho Sçancetti.
havia tido demitido. Os demais
estavam, naturalmente, privaao*
de tua liberdade c, portanto,
também do direito de irabalhar.
Saindo da Penitenciária, reco-
maram imediatamente as suas
funções normais na oompanhia,
o que prova também, ao contra-
rio do que está dentro do pro-
cesso, que o movimento grevls-
ta nada tinha de terrorista e
nem de ameaçador nem para a
segurança das propriedades da
Light e nem para a segurança
do Estado.

Em ilberáade. e lmpronunoa-
do3. estão Vinícius César Krull.
Arlette Lurahy, Pedro Paulo
Valverde, Álvaro Mendes e eu.
Como Justificar-se. entáo. que
continuemos na tituaçfio de de-
mitldos, de os que estiveram pro-
sos retomaram simplesmente o
seu trabalho? Se a própria Jus-
tiça. do Trabalho, que só agora.
neste novo clima assegurado pe-
Ia promulgação da. nossa Carta
Magna, achou-se com animo pa-
ra enfrentar a poderoia Light.
t decidir contra ela, mandando
reintegrar Agostinho Scancettl.
reconheceu quo náo há motivos
para manter afastados trabalha-
dores que tem sua carteira pro-
flüional iimpa e limpa a sua fi-
cha na empresa, náo i possivel
aceitar que aqueles senhorej da
"canadense'' se recusem a nos
readmitir e preourem mesmo en-
redor a Cornissio Parl3cr.er.tar.

e "sem objeto", porquanto, de
acordo com a lista do presença
há. no recinto, 175 deputados.

Vitima da política...
(CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)

da América Latina se moítram
descontentes com a política eco-
nômlca adetada pelos Estados
Unidos no apó--gticrra.

Salientando que as enormes
aquisições de cobre, estanho e
outras matérias primas compra-
das pelos Estadas Unidos á Amé-
rica Latina, durante a guerra.
beneficiaram temporariamente
aquele1 países, mas pioraram aln-
ds mais a situação econômica
dos meamos, Munro diz que a si-
tuaçáo difícil por que atravessa
a economia dos países da Amé-
rica Latina t devida ao fato de
os Estados Unidos manterem os

í preços do açúcar, café e outro1
produtos comprados á América
Latina no rüvel de antes da
guerra.

Enquanto os preços dos pro-
dutoa comprados á América La-
tina são mantidos multo baixos,
esses países tem que pagar pre-
ços exorbitantes pelos produtos
manufaturados Importados do3
Estadas Unidos, o que vem pio-
rar enormemente a situação eco-
nômlca daqueles países. Os la-
tlno-amerlcanos prete-tam cada
vez maU contra a exploração de
que estão sendo vitimas por par-
te das empregas nortt-america-
nas.

eoo» orf»r.!ií*.ie pc.» ii-, re*
preseaum "uma horrora» no*
doa ?tr» a h:r„*c« profltsáo das
STroas".

Os tinte « um «4-i'i'.« t-i\'.-
ram eumtameau o» ;¦;:«< alia*
doa 4 medida *m qu* liam a át-

grupe» crtmtnato» a Oestapo. a elançao át VA folha*. ASgn-i
mostravam*»» nemaos • outro»
abatida» ¦ Somente Ocering «
Rudouf Res* riram ta algum*-}
pastagens da leitura. Oa acu*s-
do» ouviram o Tribunal csatldt-
rar o natitmo como sistema en-
mino» • condenar «eu* dlrlgen*
tes como culpados de «mtpir»
çio a crime contr* a pas. cri*
mts de guerra « crime contra a
htmunldscie,

O nszismo fot ainda acusado
de vloltr o Pseto Keliog-Brlanrt.
qu» eliminava a guerra e foi
assinado pele Alemanha, medi*
ante a Invatáo da Tcheco-Slova-
qula. Foram ainda nomesdoa
pelo* Julses o* países atacado*
como a Áustria. A Tcheco Slova*
qula. a Polônia, a Noruega, a
Dinamarca, a Bélgica a Holan*
da. o Luxemburgo, a Iugoslávia,
a Orecla e a Rus*la, durante a
leitura do* crimes que, segundo
o* Juize*. nâo teem paralelo n*
hlttorla bélica do Mundo.
OS ACUSADOS ACEITARAM

A RESPON&.BILIDADE
O Tribun»! nio aceitou as

alegações da de."e;a de que oa
acusado* tinham sido mero instru*
mento da Hltler no eumprlmen-
to de ordens. O Tribunal dltsml-
nou que. seguindo voluntsria-
mente teu plano de agressão, ot
acusado* aceitaram a respon.'»-
bilidade de «u»s -;•'*.'

Martin Borm»nn. cujo par*-
deiro continua Ignorado. íoi Jul-
gado 4 revelia, considerando-se
quo lenha falecido vitimado pe-
ias granadas russas durante >
ocupação de Berlim pelss tropas
sovitótlcas.

A leitura do imponente do-
cumento começou ás 10 horas
(hora de Berlim) a cargo do
Juis britânico, slr Oeofírey Law-
rence. Depois de uma hora e
vinte e seis mlnutot o Tribunal
levantou momentaneamente »
sessão.

Voltando s reunir-*» o Tri-
bunal qualificou o ataque nazi*-
ta á Rússia de "agressão plena",
citando provai de que a Aie-
manha insistiu repetidas vezes
Junto ao Japão para que atacas-
se os britânico no Extremo Ori
ente. logo ap« a agressão contra
a Rússia, enquanto os nazistas
encaravam ainda como questão a
ser tratada no futuro a possibi-
lidade de ataque direto contra os
Estados Unidos. "E" evidente -
indica o relatório — que a poli-
ttea alemã de manter os Esta-
doe Unidos á margem da guer-

lação necessária 4 execuçáo ime
diata da Constituição e o orça
mento da República, no prazo
de dois meses e meio, quando *
ses&áo normal dura, de acordo
com a nossa lei básica, nove
mete*.

E" evidente — prossegue o tr
Soares filho — que se a discussão
dos projetos, • «ua votaçáo em
plenário, a sua elaboração nas
Comissões, obedecerem os mesmos
prazos que o Regimento anterlcr
ou de qualquer outro feitio par»
modificar o atual, náo te aten-
dera, com o tempo, át necesslds-
des já apontadas. Estas clrcuns-
tanclos envolvem rcsponsablllda-
de que prccls* *er bem aprecia-
da, pois a opinião pública nái
examinará a questão do tempo,
porque, levada pelos acusadores
levianos, que apontam como lnú-
tll as Casas do Parlamento, pen
sara que o Congresso è lnope-
rante e não pode cumprir a tua
missão. Assim, o orador reputa
a votaçáo do projeto de resolução
em debate de alta relevância, que
vai além do conteúdo de seus dis-
positivos para atingir em chelc
uma atitude ou um ato de res-
guardo da dignidade e, sobretu
do, das prerrogativas do Parla-
mento Nacional.

Passando á outra ordem de
considerações, o orador diz que
a Comissão Especial entendeu de
manter as mesmas Comissões do
atual Regimento e. dando eum
prlmento ao dispositivo da Cons-
tltuiçfto que estabelece que os
Partidos devem se representar
proporcionalmente nessas Comls-
soes, em vez de adotar um cri-
térlo para sobre éle a Mesa ope-
rar cálculos relativos á Indica-
ção dos Partidos, a Comissão do
Regimento desde logo fixou pro-
porclonalmente a representação
de cada Partido e o número de
lugares que a cada um deve ca-
ber. E íoi mais longe: organizou
uma coligação de Partidos me-
nores para que tivessem repre-
sentação efetiva nas Comissões.

Encerrada a discussão da ma-
teria é a mesma submetida á cõn*
slderação da Casa.

Um deputado pede a supressão
da expressão "dot demais proje-
tos" constante do Item "e" da In-
dicação." 

Resultado: aprovado o projeto
de resolução e rejeitado o desta-
que solicitado.

OUTROS ORADORES
Por ílm, mais dois oradores

ocupam a tribuna: o 6r. Juran-
dlr Pires e o sr. Café Pilho. Este
último para dizer que, embora
extintos, por força de preceito
constitucional, os Territórios de
Iguaçu e Ponta Porá, e assegu-
rada a disponibilidade nos mem-
bros do Ministério Público, cn-
contra-se no "Diário Oficial" a
transferência de Juiz da Comarca
Bela Vista, em Mato Grosso, e se
nomeia, por transferência, o
ocupante do cargo de promotor
público para a comarca de Porto
Murtlnho, em Ponta Porá.

d» «» <,«« :«,ts:r» o p»e«N6
áa paterna »r«f*a ç»^t .•«•(*.
a ar-r *» i*i*> t tm 0 aoier ia
fftfUittce mj-nmtr.» '^ »!*?•
rertíiwj a tuep* t as****' •
¦and»,

E**ix>:» «a tjrtw» bftamfe «
Tribun*: \ »:•..._ % i^tir*** ia
11.41. Uç« foi »*'4t«e!«et(to qua
m -.»*:•*.** eccuejtram erlnas «s»
¦utrc» ces» isffisl* t* t*%* »».
neta rs hu*«n» da :»-:.r.ir.-.4*e«.
<_i*litt<r*x o ju* » j*T*#fuJç*r>
tu judeus e««r» a »'-*.«.; ~t-..
derjr".*-».». ^rii*'**^?* • «>•».
BMtlet, o» eaapa» át <&!tam>
iraçtw foram .:»;;:;:<•».?( d*
mem para atarroriair o» p*im
BCBptOot.

Ao «».* 'tr::.:'.» a r-**-"-* de
tjrf.s • o Tribunal rebordou qua
uxfot e* *eu»»«io» rjitisttrM
qu* o* chefe* nt ?.».-, c*. j
riam detírjur de immtid*«.* na
tflt dtt nupt:'.o 4 n*. tttparj*-
Mitdadt * qu* o D-.rfM tste.*.
naetor-a: r4ô d*.i» ttt ap4ca£o
a :nd!v*4tía*,

O Tribunal ir-'e--:y: <;•;. a
deutrina d» tmonldsd» dst eh*.
.'-* d* E*u>da r*. a* »r'.:-*-t.
d>»nt« d» tloUçao do Dtret^o
Intemseio*.»! • neordeu qu»
durante multe* ar.c* o* Trtbu-
nata MiUuret procetaarsm •
cer.ü*n»r»m Uidivtduo* culpadot
de violar a* lei* de guerra d»- .
terminadas pela Convenção da
Kay». O medito expressa eUra-
mente que ot membro» de um
lovemo nada deverão recriar ela
Juttíça a rneno» qu» tenham or>
metido crlmet especi*:*. Afirmtr
que é Injusto c**t!csr o» que.
contrariando todo» cc tratados •
garantias, atacaram oa patte* ri.
slnhoa tem aviso prévio * evt.
dentement» faite* tegundo o re-
laterio na parte lida pelo Juis
Praneti Bidd:». do» Ettadot Uni*
do».

O dletame Indicou qu* a
ocupaçáo d» Áustria e Tcheco-
;¦¦-..•.. constituíram o* pri-
meiros ates ds «g^ssio. HIÜ«.-
pronunciou um diteurso no d's
33 de novembro de 1838. n» prt.
tença do* comandante» supre*
mo* militares, que elimina qual- .
quer djvlda sobre o ear?;'üSf W.
agressivo dot aUque* 4 Auttria
e Tchecoelovaquis e a guei?*
contra a Polônia.
ATOS DA CRUEL AGRESSÃO

O diorsme expretsa a oplr.!la
de que a ocupaçáo da Auttria «
Tchecoslovaouia íowm atet tt
cruel agressão e que s guerra
centra a Polônia foi uma guerra
de sgTessáo e portanto crimi-
nosa.

O juli francês Bjanedleu De-
braves encarregou-te da leitura,
depol» tío Intervalo da manhS.

Os ataques á Dinamarca, Ne.
ruega. Bélgica. Hol&nds, Lu^
xemburgo. Iugoslávia. Orecia «
Rutsia foram também contldert-
dos guerra de agrestáo. A ir.rt-
sáo da Noruega foi efetuada pa-
ra conr.egulr bases psra rea.ízar
o 3taque contra a Orá-Bretanhs,
Poi repelida a alegsçáo d* defr.
t* de que se tr*tava apenas cie
uma medida para ta-.pedlr ur.;
futuro desembarque a'!ado n«*
qu*lê pais. A invasão da lugot*
lavii e Grécia fúi eitudada ter.-
do os Juizes declarado ser-liies
impossível arrêdltar em que ot
alemães atacaram a Rússia po.--
que sabiam que os russos plane.
Javam atacar a Alemanha. Sn-
lientaram que os planos nazistas
de exploração econômica da Rua-
sia e sua destruição como ESta-
do independente põem por ter*
ra sua alegação. A invasão da
Rússia foi considerada agressão

ra não impedia que a Alemanha j projeta-a. sem a menor Justifi-
prometesse o apoio ao Japão con ' cação Jurídica. Os planos para a
tra os norte-americanos". j evacuação da popuação russa,

O Tribunal afirmou que dez! em massa e o ossasslnlo dos d!,
dias antes de Pearl Harbor o mi- | rigentes políticos constituem uma
nistro Von Ribbentrop mandou prova de tal coisa.
o-Japão, por Intermédio do Em- í Depois de passar em revista,
balxador nlponlco em Berlim.'-os tratados lnternucionalt essi-
atacar a Grá-Bretanha e os Es-1 nados pela Alemanha, o TrlbU-
:ados Unidos, tendo prometido! n&l decidiu que não era neces-

iflnha en- jRári0 resolver sé havia

Enccramento. Calafctaçáo. Pinturas. LustraçSo de moveis,

Limpeza geral, etc.

LUIZ JUSTINO DA SILVA
RUA 2 DE DEZEMBRO 77 - Fone 25-50:2. das 9 át 12 im.

ao mesmo que a Alemanha, en
traria imediatamente na guerra
ao lado do Japão. O Tribunal
indicou que von Ribbentrop"mostrou grande satisfação" pelo
ataque a Pearl Harbor e que
Hltler expressou a aprovação
das táticas do Japão ao atacar
sem declaração de guerra.

O Tribunal acrescentou que a
Alemanha náo considerou ini-
claimentc. a guerra contra w
Estado* Unidos mas modificou
sua opinião em 1041 e animou o
Japão nesse sentido.

Os crimes contra a população
civil, especialmente na Rússia e
Polônia, ;oram condenados ener
gleamente pelo Tribunal, que os
observadores sáo de opinião de
que nenhum dos acasados, re-
laclonadoõ a tais crimes, escapa
rá a pena de morte- Entre os
acuiados nessas atrocidades fi-
guram Martin Bormann. Her-
man Goering. Wilhehr. Keltel.
Alíred Rosemberg, Franc. von
Neurath.
PODERÃO SER PROCESSA-

DOS INDIVIDUALMENTE
O Tribuna] dltarnlnou que o

Gabinete do Reich náo agiu
realmente corno grupo desde
1936. A condenação indica en-
tretanto que seus membros pcni<-

a ficado
provada a conspiração por parte
de todos os acusadot ou seja o
chamado "plano comum". Acres-
cer.tou-se que todas as provas
demonstravam a existência de
muitos planos separados para
travar a guerra de agressão. O
Tribunal repeliu a alegação ds
nue não podia existir irm r>!ano
üomum porque Hltler era d!ta-
dor. Assinalou que Hitlcr náo
podia fazer a guerra de agres-
são por si mesmo e que n&sea*
sitava a cooperação de homens
de Estado, cheícs mllitarex dl-
p omata.i e negociantes. Desta-
cou ainda o dlctame que o aí-
sasslnato de prisioneiros de guer.
ra dos ComanJos e aviadores e
dc comissários soviéticos foi or*
denado por dirigentes de alta
categoria. Entre as principais
violações do Direito Internado*
nal figuram a execução no cam*
po de Mnuthauseri de todos oa
prisioneiras que fugiram e que
nâo traba'havam. salvo os brita-
nicos e norte-amerleanot. em
março de 1941: a ordem dada em
1942 para matar todoj os Co.
mandos aliados e as ordens de
náo processar os civis alemães
que assassinassem cu amadores
aliados.

tCOXCLUl NA 6." PAO'.
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O "Déficit" da Uniüo
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« »».ta «ta wt teitiu • meu* t» tmt*Um i
* mm*& i* mm*** * •tttlttv 4a enfia» m m-

¦ .,** Mm*Mt»**4**m tnu* li*****!* * tm*» m
, =«<¦,.# ai», A itsrtaa fr.4«»t q* *it*t\» tm*

, scvH*! 4# toM») a p*j«a »»,,* 4* Nta W-
t«a üia l***» «wiítr-ni» p»» *f***rtr • ir*»:***-;*

¦> í*4*, mm Mel <M> c-w* t» m*» a ttuu» W*
vm** pm tmt» 4* •úeltm". *m *tmy*

.'-, seeptt* §***l i*» tetmu, ***** m*i\% tmm
x-.ú. um ÍS"»*l«-*iM WU!'a ¦**'#*#, M^m<i4o UM
... #í»**» #"•*«*¦#« t# t«m pfs*t*â»4i»á» a tm»
lt." St *.?íf W|™"t

tr*bía ara <t|t»*i,rí«» M» "Ua Jmwm*** ft»
füifo tet-tum «iraia tm * mu*** ¦apular.

'. 
*-.u* ttttiV» mm* * fteHt*4a mu***» tm

, * ta tftfar»!?* mm ***'n*. li««s»riaf» tm «*•**
•.t«4u?*H tt» umvmt* t !«.»¦«•»*. tmm M

., ituetiM e imi* "mm. qtMtwte «4a Ma>
-...sas, a tempt*. a* «u#» 4a uj» 4**** *** *****

-. Am aíur«**ii4<» mau # mat*. alf 4a tojt A
, .rj** .! *» pf»^l1>*« M<r*nt*<t»**lt*». rt* **** th
,, «."."*,.» - rt ttm* atraca ostrota-a WOnOmt*
tá a e>'*!ar pm ******* *** **4'*- «»»¦*» •«• I M
ia r*«t õiii-fti» quttii* **aí« a****** a graf4* Crt-
ia tt if». pm* tttttnt m twtrtAu1** mt*4**
»ffiut» *i*t*a •** tos-r»* ii» i»f««ítí»*;l*> «rn tumt-
went» * vm* infra-t-Wüiti!» tt*^4**4*a te*
*--*l*m**** aliwatt». A "-©tlUí* »*ir*»Ma «Ora
t:«**rtat*.m**»la'a «*t amparo ao UtllttntttA, am
r-itot .eurjau qu* li»»» por i»t*ffr.»«T. t * tm*
iMtWll* lts*1**t«»ttt. Mi** líntUtUtU tte uan*-
temaçaa. A» mal©*** • m»u p?t-rfu,i4.v, rama»
tUi 4* -»pMlat»tv ua* cidade* t. na ramp* em-
vtv*a-» t*m ar*?**?*»'»*, tem ratttnmlot wm ea
n-kU tUm****!»**» pffUfKa» para produiir Mr>
tti>*sk«m-nt* • »par«#r tm rrauu tiuibiitM
tom» ma*'*. f*n-.umi4<.ia. r«=m um pt*4**t aqui-
attlfo t a!"ur» tto «le em,*** ,'*u-= t.m ta*tta!
r.am«;« tt habitantí*, tx*mo a i-V.ia ou a
mixa.

•Tuâa áaltr-Rlna nma renda ntrtona* ml-
a»-»»,: . - -a*4*ia.ara a^tttta Ptttiu — t-tw rAo
».*;¦!.•,¦» -tUrOf etíaiwAo da tenta p*Mk* t «jue
:n;»f*;:4 o -ii*-t*utpam«eio á-jt «tradat <t# !••
ro. a t-t-S'!**»**' 4* narlot. o dt-ttriiroSftmttilo 4*
;-.íir.c4o pcfpular • o tantai-unlo, tm tiaeala
r,t**et*4*ta. 4* largot tratai d» twtw> tatu*
pét."

j-t. -«caurtora» dlararit-a • laMUrt**. da-
•r-,r«lft-U tua a.".t'--t do ;."f*'.*ma da c.tlaçft >-
st*t*ti»*a, «m tinsuacem ao alcane* dra ro«*i«a
i.»jt*rj!doi. cesmo o 4e»*»,ullibrt4 iRtra a produ-
çio « o pa-*l-me**da a ca titule* bsr.ca i» emi»
¦:!'* arratia. a Naclo ao p!a*u> ::-..*:;:-.v'.u daa

^^«««[¦^«««««««««^«««Jt»»»*-**.»»!»»»*.*!*»*»»*!»»*

ep a hora da punição k bandidos Icria» em Hurenben
[,w«j««%««>-ii*«,.i«>ii,«»**«*«t»»>»«-»*»*«*»*i i»W«W»r>WfM^iJ^^

ajrttiNkM tm tíim f»f«|»irí.-.»l»r«i. 0 tttntiJiffa tJtet«
r»í»rfejM#. t#. tmvtttm "-irttaffltttii *» *»!-**»<»»
a t*r4«íyt4* Rte m*mt*tttM* » m»rmmm*
lã 4m utu*4ví*i- mtiif*» t®**M4m* da Em*
m tm%*m » tm***** * t««'*'*--i,í * ttm mp*t,*t
4* #míM#-'Ufr#, im*tt% m*m»m Mtt*. t m****,
tm *i*r**;t»fari iwt"»*»*** um Um», mau* * tm*
mm** teto****, * mt» m muttm t*»m » 4***
tmttJmt * * tenfn-att»*'*. m t»tmP* tmtm: tm*
i#*e* pretpt* -tte <ht'í» mr* *> k-mj*»-'*» «te ¦*¦
ue, « f*-*#fl« «n«»4*-4» * ttta lt 4* »»?«*"*..»
tt-att UO» tt* fArea-i^ltt-4l«*i*i 4m mm* **\m
em* tim * «W.*.*T* 4* fm*#4te *al *Sft*t*4» ** \mtífl rlf"f«il«H?a.

lt* t-tMM> tm tm t mm * tstuAt tm 4»
pm* Auitt»**! ****** ****** ttta »*r» **** * tmtt*
ttm 4t irtfíatfc,. o |ta1 '-.tm a»»**?***» * m*
i*nt p»-..--è rio itKaiu mm* * mmme^tm-.
t* rtte adJHaiaamt*. Mm mem* ttm* m m*>
dtAaa >i-4ir»4-a * lrt«--i o «p# tfffo da ut
mata «adti-at*.. mai* puf*,*vtm, tmlmmt * tt*
tftuio di« mt!*, a f.-ntflr. Oitiraa mttm H
*t *ii.t*>it{**m «tm «««ts»** i*r-*atr p*7» at*n4»r
k\ «litit pra-nenita fo*»n<*i*>^. tattellV •¦> *»*»«*••
•iw-«!*i do fii^;*taU-*iM tntlfar * tUQ,

Nlo Iam IsliatJa ao anitl ttmetm * tm
*mt*tt. o teplnu* 4* t*mt**i*t** e tutiá* 4»
r*«|ttr»A**«t4*-^**t*n. da psaa da* 1*4%%* 4*m.e*t*
ttraa e *Wa***Sar<-.> mu* ««aeiev-t-s •*- par», tt *»-•
rtitio 4» liffl pjietí ama mmtma d* í*5« *»**»»•iDotlra- tSr.ií» **mí !•..»*>.- d» taram»*** «•» to*
mmH*** m* ptU* **m 4* tt» <•>•««•.'*¦ ««*-
xtmo « ttnvtai da i,*-» um» «-¦{» da c **,sua.
un d» »*i»* ortieit t-siperiôít». ftiüf jtam tnttei m
!»';; •*.**. Uotmtv, d« tottoti m pMV4m* tm» w
ttm ptme* rx» »*«.#-*-»* a «vrarar a i#f*r« a tit-»
** a!4£* "* «m «-ia* r-¦-*** Oiãt» pi4iif*ja»
P*"- tbttr tt ri */a piiru dlaa dt p*-»av«r*1daa1t]
a um mau alto (umn «íí,, ,» «rata da tm car
atwdftt tttpfrfirUU. dc sü-fli»**-* rrarwar.a»
t*«m a Ilu.t4ki d* «ju» tmt lawlrtl asimant*ar «a
ratei» recair o ptvr-o 4t tmm »* (titir-jinatva *m
oeüti;.» da ela*'* >,*•*!.- t da •,>-->»•

ll«}« dtant* da tltuat»»^ «tu» o -dtttclt" d»
tt» btltto • meto indica, crumamat malt uma
m A reUtalü na *-•»-«•*••» d* maior ji-í-toriiatij»
Udade # o* partttti** que tkvrm »'«¦••.:í > * rn»*-
aa. *kpular. H*o batiam i-»4atc«*t u.4»4<»i rem
tt tartla da rt»c«*^irue£o do Dra. ti pude h»
atribuída a*xnat a um gut-et ou a ttma ter--tntt. cm dtiputa ou confêtio ab*rrto tm tt-mo
da qut.".***** f***tij;4ar,M. Vamt* dar â fts* aa
t*4ve.tm ursfiiir*- em medltlai prAtira*. tmm
plaro de ctnjxitò. cm que iodo* «^operem pa»
trtatlf-aroeate.

? *^fll ^^r^^a*l*r**»Eá,a'^/ í Rv^k >a^"3K' 1í-sf^*| J*f^

JJJt*»«*l«.«jlW."l.«..«..-l«<l|'ii«,'il*,*,-,*»«.*»*l*'»'»«.*t»«*^^

Sua* atrocidades ot campot d§ horrores, ot fornoi do iittt-
i**r<tv«*o, oi t*.imt'iiWs d« <?Á*i*?fi, oi fuMilamontoi em matta, m

torturas da Gestapo — ultrapassaram at pasinat mau negras
da lu ¦(. •«.»t-ía Humanidade

¦T^>«*»»«»»»-.».»-»*»«*«»«i»t»*a*»»»><«««^»**»»ttf« iipa|*tfrtf-»jta«at»r»-a^^

A punição implftcnvel e exemplar doi i^TWX^ifi
moni.tro» ÍMcUUf »ern o primeiro a gran- ^^.SJSK f {^S
d© pftMO para a consolidação da paz e da

democracia

4i l*»l dt mim ihm» kml 4* Hmmtmth » t»etH**t§ 4a
Tnhatiitl tmititetumel *»-»-#*«*«* » Itt » h»elo fiaal -««ifa oi tt*e*t
4*i tiimmmm 4* ttm*» muiUt*. tpem io *«**» 4» mme*» ',e*U4,
ett m imptnalul»* entUt.nmlt.mft*'**** *t*np»t rtonuamm m*
per am Uamihm, te*ena a !&*%a 4a *>pmi4* insadiaJ iat***4i*l 4
ptjfiifi.t it-j-f*a**dr*l # ei****i*»,ar da» *-aa»f»6i famtim, Ot põem li
hamm 4»a4*. 4* aatenio, a tm te*Mw».

O mottuo, \m4.m. arab* 4» <ht***i » tm termo Oi tHtSKm dai
tatu sltuaoi team Ü estio ttaio titmloaim jxtai ejfractsj tt.

Oaff»-. a-a * tm, km taltmtto *» ttmpariimtnto to ttm -
aroiufrfedr» «• fré-maíot — tw otfr«Va siToesifei e i9«psia4i«&i the*
ft* do Tettxuo Rtkht m timiienu* Dtxniu e flafdn: llalinr ton
Sehutth, » "9<ma*tet" 4* me*t*4t hitleritl*; itiim Suttther, **at
* tt «««o te éenominat* o -fl*»ela a* t to* firfítí1; Veallti
Fank t a b***.*,*»* Ultimei Sthaeht. A teç*tr, H*hom ai fètet
mau etaiaadtt to f**tumo alento: Oocnap, Ittu, ftbbeaffop.
Jtciftl * rnlim,

Nm iltimes t*si*»tm. naAalt Um. o ttee*t*ehm, *S» tt
aeutnitm eom a mAteaia ie "ioenlt meafer'. efiir.ada ao rmfo
dtidt o iakw de* imttt ie Sarmbetç. Afeti forte do «ve o dtt-
le*tt it tor.ro felmt o latli*»'» 4e tattta a ptle tr ttm, multo lê*
cidet, tt*itat*>tii-, -nio ttcemthteeria lamaü o taltdet e * evlortdadt
no ...UÍ.C..Í |atcr«0ctOB«l 4e Jnsttea".

Oorrlne, maU étnico, mma dc- Aa*ora» qu» ctrtaa carptdtlrat
i*e j. .._».. »..».. An liulimn lfy»am -iiu rordat

Critério justo
APROVADA * laUcmio **

Câmara, «a* mando o afttot
.-—.fi:e> Interno contlavor

m :¦¦;¦-. excetuados os dUpo-
•Ihmm do mesmo «ue contra-
nem a Conifiíiiiçdo. foi por bto
alimentado o número das Co-
- -"«Vi rermonenfe*.

4 composição dettat Comts-
tòet obedeceu eo critério 4a
proporcionalidade, Uto 4. acha-
tt em ttlacio eo maior ou me-
«t» némcTO de componentes
4as bancadas representadas tta
C-mcra. Sue ctittrio tet-ve,
ivii, em principio democrático
r*ae dtrerla jempre vigorar no
Parlamento.

infclümente. nio foi assim
otit se processou d compoücdo
í.i meia do Câmara, tol 4 a
(i-veçdo antl-defnocrillca de
uma ala do PSD, pela qual 4
t,*tponi4etl o Partldo em bloco,
d-sifc «ue ndo dltcordoú, públl-
camente, dessa atuaçio. Mas se
tua concetido d democracia,
npora feita, ndo det* criar llu-
«*«, de aluum modo abre pers-
ptctlvas e demonstra que a uni-
dade paro o estudo e elabora-
çdo dat leis 4 essencial t tem
pombllldades nos trabalhos da
Cornara. Os nove lugares, por
ticmplo, obtidos peto PCB re-
presentam uma garantia de que
o proletariado e o povo terdo
tos noi debatei e no aprovac&o
dai lefi.

Por outro lado, » composicSo
das ."¦* ComUidei Fermarientei
indica um exemplo que merece
ier meditado e seguido pelo go-
limo para a rccomposlcio ml-
nisterial já iniciada. Se o Pre-
tidente obedecer ao critério da
proporcionalidade como foi, ape-
tar das eUadas » leviandades
dos reactonártos do PSD, bbser-
tado a reipeiío das Comissões
ontem criadas, terá surgido um
eeriadttro governo de confiança,
t neste governo, os homens de
real prestigio, representando os
partidos democráticos, poderão
trabalhar, de forma unildría,
dentro do portlmo com o apoio
das grandes massa, a fim de
conducir o pais pelo caminho
dai grandes massas, a fim de
tliatas contra a crise que nos
assoberba e cm defesa da de-
mocracla e do nosso progresso.

tto;-'i'.-'-"'i toltriwlotkaU
capita] tr-aii rtattoairto
hra-n tta tomo da Praoca. atun
\rfJa.inr.. .«f...i a l.<n por
tacto dot *->!«•*.!..*. tto i.t.índio
n..:!,:.-.. oo McilíltiTaoto. cm prr-
gjru!.i stlí-.ot IStiOttoa dt clAtca
inln11.ijju noa lUI. ..nt: * otalt
levando o oíabo tlt viboraa tat*
citUt da Ktpaolu dt iVaoco e
de P-iri-j-i-l tlt SaUs-m. »*lu(|if>»
.!<• rr,i;jr..-vriii(i tta Alcsa-nha
dt llíiter.

Na prática, a atltod* dc Dt
Gattllt it ilt tot-rutataio cto
IjKltfDO.

Convenção
integralista

Q5 iRrepraluftjj

O papel de

De Gaulle
— i* 

£)E GAULLE cotidtoo » poro
• rtcusw • nova Constitui'

' e'o fraoceaa. Opf3e-*e aa-lm *
•¦mliicío da Awmbl'1* Nado-

nal OMudrtilnte. tnanlltatada
por «MO votot contr» 106. Pro-
cura |og*e o povo contra o* ptr»
«dot C^munitta. SodaÜtU a
MRP, o* tra malorea partido»
da França. Tenta dt«t* modo
mlntr ¦ democracia cm atu palt,
aum momtnto em que o» lorjl-
cadorta d* guerra trabalham
ativamente em todo o mundo,
procurando apoio «té mtamo en-
trt o rebutalho de crimlnoaoa dt
Niirenb-rg.

A lalta de tíno político dt Dt
Gaulle tornou-«e tradicional. Se-
gundo a crônica internacional tlt
i homem que acmprt derrama o
chá, «iijando a toalha t a rou-
pa dos convivas. Hojt, nasumin-
do uma atitude abertamente anti-
democrática. De Gaule costuma
lembrar o seu passado de chele
militar da Resistência. E' a lal-
ta de clarividcncia, a persegui-
lo sempre...

O passado político de um ver-
dadelro patriota, de um verda-
deiro amigo do povo, náo deve
«ervir dc salvo-conduto para que
•e possa enveredar coroado de
rosas pelo caminho que leva ao
campo aberto do fascismo. O
lato dc se Ur lutado ao lado de
teu povo e cm defesa tle sua
pátria representa, antes de tudo,
mu acréscimo de responsabiU-
dade

liscudando-sc tm seu paaaado,
De Gaulle pretende adquirir um
titulo de democr.-ita-perpétuo rc-
{listrado cm cartório. Mas, o que
«ignificu, na prática, sua atual
atitude? Cogitando dc |ogar o
povo contra a Constituinte, lula
abertamente contra a democra-
ria, forcejando por lançar a
Prança no caos. quando se torna
mais necessária, ali, a união dc
todos os democratae, poi» os te-

pfOfTIO!VtTI
uma eonwnçdo, tob a ban-

tetra de contrabando, aliii
muito transparente, do seu )á
também desmoralizado "Parti-
do de Representação Popular":
Se ninguém anuir, tabla dUto.
4 porque a noticia nio chegou
a circular, pois a encontramos
no encoüie do ttwpertino doi
daUAnlcas: aquele que usa ca-'
bcçaí/to cermelfto, cm lupor da
tinta que sobrou da alrandonniru
camisa.

Uma convenção de partidários
do fascUmo antes do segundo
aniversário da vitória das de-
mocracla* sobre o Eixo totalltá-
rio não constitui apenas um es-
cárneo, uma afronta ao nono
pot» uma audácia 4e crimtno-
sos de guerra, agentes do int-
—¦'¦;< estrangeiro ainda impu-
nes. Chega a ser um ato de
pura inconscléncia confirmando
o estado de Ilusão; o delírio da
"utopia reacionária"...

Pois, senhores! Entáo os man-
dantes alt estio no banco dos
rcus, em Nurenberg, á espera
da forca, e os seus mandatá-
rios, seus instrumento na obra
de entrega do Brasil á "Grande
Alemanha" os fundadores da
odiada quinta coluna vim zom-
bar da generosidade dos brasl-
leiros?

Os que perderam filhos e pa-
rentes nos campos de batalha
ou por ocasião dos covardes
torpedeamentos tle navis de
nossa bandeira estranharão, sem
dúvida, essa aberrante tmpuni-
dade em que vivem os que de-
ram Indicações á pirataria sub-
marina. torceram contra nos-
tos soldados na campanlia Ita-

Um» e festejarem com cnopci
at façanhas dot t«v'.ei

Todo* tn peutmet te tndig-
nario e te mnbiluario como *
um toçue dc rebate, oo ia ber
que a quinta cotem*, depoii de
maniar nr do homitto talexa-
rtsla teu repugnante "chefe na-
clonal", initue em petiutbar a
obta de recupetaçio democti-
tico a «ue fax ••»> o Orattt.

Vamos recuar'
AYOLVHA-SB a pflit». fl©

meio do functonalUmo.
contra o já famoso decreto
9S13 ave extingue ai tesoma-
tias dos SllnUtériot e troai/**-
re o pagamento dos funciona-
not para o Tesouro.

Ora. as tesourarias dot Stl-
nUtérío* foram criadas 1usto-
mente para facililar,- por melo
da desaattratUaado. ot. paga-
mentos. Tal modificação de-
monstrou. em longa pratica,
seus resultadot beeeftem. Por
que entdo voltar ao sistema
antigo, tdo justamente coríde-
nado"* Verdadeira onda' de prates-
tos ergiítii-tt entre ot serteufo-
rtt do' EXtiSoT unanimemente
o SAIS' "vem 'sendo condenado.
Sem duvida a tiéla da volta
ao sistema antigo deve ter par-
tido do cérebro de algum buro-
crata de poucas luta, desefo-
ío, eni-etanto, de fazer algu-
ma coisa para dar tinal dt vt-
da e ser notado.

Entretanto a maioria nio to-
pa a modificação, prejudicial
ao serviços publícoi e aoj ter-
vldores. Cada funcionário te-
rá que perder um dia de tra-
balho para receber e além dls-
.to aparecerão, sem nenhuma
necessidade, novas e enormes
filas, as filas do dinheiro, co-
mo se as existentes já náo es-
tivessem sobrando...

O presidente Dutra, que é ge-
rieral. compreende a tmportan-
cia das retiradas e rabe que
nessas operações muitos cabos
de guerra se tim dlstinguldo.

mpeteia "pm* dt tangae frio'
mkrmfeu a ctafo; "nio erre*
dito «se fffa seeeJtdfia lonta
cotw para not mofar**. So fun-
do o btmbatdtador d* «rife*-
dom. Coseuf**-. Mdif* « Ven»*
tia rertoríneu de acO-tio com a
tua lógica naxiita. Slalor, para
He e tem comparsas, era negocio
que tido ee-foío formalidades.

OS CANIBAIS inTUTRIANCr-S
Stalin referiu-"*, certa tw, aot

e**iib*ii híil-riaiii» can» -cetv»*
rr.s-l*ii*d**» cem Ir»*»»** *•* P**
talO*"»

Com a plumaecm trocada, -sre-
tendiam #!** e-conder oa t-nrra*
dc rapina, num eaf6it*o dcsetpe-
rado para conquistar a romtM-
ração do» Injr-ntio*, e, ajuím. tu-
girem ao caatlgo. -Por mala que
oa corroa ie dUfarcem em pa-
vora, netn por lato dtixam de ter
corvo»'*.

Os vinte a quatro crlmlno*o»
que.flturam na ata da acu-açfto
planejaram o levaram a efeito
planou dc extcnnlrüo de povo»
inteiros. Bobrctudo oa e»lavos e
Judeu»; taquearam palse* Inteiros,
deportoram a pcpula-ào civil doa
territórler*. ocupados para o tra-
bali.-! forçado, aa torturas e n
mirle.

Por ordem desse bando de ia»
elnoraa naziatrt* íoram perpetra-
do.1 os horrores dc Maldnnek e
Oswlcclm. Mais de 5.500.000 pes-
soas íoram alt aniquiladas.

d» fatcltmo i.ieam -na* cordat
tenitteU" e *»«x'ur»m apre«<-nt*r
ot caiiittaU ItitleriaiwM r< tm» pwn»
ba* a*m fel. contem rtfri**car a
memt.ru de**** -ttwiilw»" c rt-"•.¦'¦»>•«¦!"•.'. BlsTuma* Invençíei
d«Hw* "rr*!» de Nurenbert*.
OS -CAMINHÕES DA MORTE"

O fvcltmo alemão, dando ttm
baiant-o noa teu* mele* de ma»
lança, arriou-oa extremamente
írntnt. Um cato da Wehrmarht.
Relnhardt ncU-alf. depondo prr-
rant* a* autoridade* rowa*. ex»
pllcou: *aa ex-í-uç**»» em ma*>a
por nulo da forca ou do íu-ila»
menio pareciam ao cemando ale-
mao um procedimento demasiado
embarnçoiío. Por e-sa ra-io. teve
que te pensar no empreco de
melo» malt aitnple» para o ant-
quilamenU) doa membro* da po-
pulaçao".

fcue» "melo* mais ilmplea" ío-
ram encontrados e passaram a
funcionar a partir de março de
IMI.

Um dia, êies apareceram slnlt-
tramente em Krtunodar e. logo

ífCH» t-.riHt*>.trainfi;>t O g«ta*».
ttta «ta itrtttitto 4» tm re-ütali»
(te mtdriia. debtl»» «to qual pa*»
t*x *m *v4m tem f^tttrt«¥, * ****-*
im qu* m mmitpte* tm* « 4t
«.-rã}»»(»*iit*i «to motttr. O* *a»t*
.itmimtMiflm p»*!s9 mAat Otttel,
mitttenda ttetito d« raitwi» alia»
.«nt!* fíiti-efluaito. prisüram m
-.-•.etvttr 4o teicuto f piuti-rattl a

..'*pt4a inteiiieaç». t a matt* fwr
tátit* d« i*»-»».'**. qu* tvel* te»
4tam t*4a tn-eerr-ad»***.

O l-VNCIOHAMBNTO
trart U¦¦*.** que trabalhava

e-fxm-» ehauf.eur rto **li*-**4er»
»e«tníii*«i.<to" d» We*maet»t. 4e*
pmáo Rum pi»*******», ettere** o
fuiui.,;iam«-ii(a 4t*mt eamarat
4a morte, por oeaatçai» da ma»
tança de p#a*oat r(-*«£hi4a* a uni
twtipisal: **e» enfermo*, «m*pr«.
«•.".iieort» que haviam lido empt*
naitot * qu# lhet i tf;.atavam a
tnoíte. fe*v»iiam a ttr pmlm m
cs-minhii». maa o* agentet da
Cto, tapo o» famm rnirar no rei»
culo a fort* de t»r<.fili*d»* *,
•uula.at. otiü-iiiiíd o» mali tir-i I
a arraniar o caminhio ca quel
nao -nsdtam caminhar. Do int*-1
rtor oo carro ounam-t* grito.!
SKdlnd» ttxom t lam-fitot dei
mulherm."

A DBSCAItOA E A QUEIMA 
'

DOS CADÁVERES
Ot «',.•! fri lilr.-e'. ronfaVjírt

alntstrament* * em todot ¦¦>
-rtmparttmtntot oa gaaea pene»
travam em dentas nuvens de
Oxido de carbono, No interior
s-«* veteuca». milham» de *<:¦•-
humanos ttavavam a ultima ba.
talha da vida ato tntnbarem at»
f.tiad «•- vm*:;*-.

Velhos, homens, mulherea e
crianças figuravam entre ai vi»
Umas. Os "caminho-- da morte"
eeclarou o na-üta Itt'.tal.', atra-

n»t» quais tamtratm t»m»t*m par»
te *dtto***fnt*«, rríanf** * *n*
rUtot e. d*!»»»... dw»d# que tam
m*rtaVlM b*m pu* a reiaguer.
dt, <-íf«íiu*i*(ii«!u*- % um» nt*
tt* inunda * quan»» m mvo
qui**m#!,*»* ío rl-ado ttwu*
operaita, ond* o* tuitatam }#**
U * grande* fVfU prejwad*»
de antemão, *

Ofl MAlOfllfi fRIMWI OA
HlâTOatA

O motutra 0«*rtf«. |-rr*ndli»
mt do flrirhítag. mtim* em lelp
m-, Ituultar o granii» f»e«e,rg*
Dimitf«>T. fiu.nunio de t-isbaro
o pmo búlgaro,

•» ii»ü í;.. na ti i''».**» -
inpomteu Dimltro* — í t*men
t* o ftKlMm», K onde- na mim»
do. o (at-itmo nio e bárbaro?

O* grande» trimíiifl**»» de gurr»
ra naiui.ft. pf&*e**»ados em Nu»
tetiberg. reír-andem prto» ettme*
4*> fatwttmo »'ttnao. At atraei-
dade» qu* elea mand*rtim per

•4!!riK4íii*» em r*** "**«*** * t*w*
traatt-iãd* M "MlItW* ***U ft*
•was da hfciem 4* S*muám*
At ttvnam *vt 4* *m*t* ***.!» t*
lanít Mttü*.

B* pot **m ettmm. m ******•$
ga Mftcffia, <pt* #tt»o -^«r**»*Tr4*-ç**
4a tm mftttmt* m ttearintt^
Itttv, Rit-f-anuott. V«m !?*•«-*>*'
r,!irrrmr. tVt-in*H< tm KtxW*
thmk. l****m*t itefeatttt • tt«tr**
f*t»t n.ietu»

i*... cima d* •»**•>» ecr.«<!**-.*
qu- tv* rcmaiwvriiu* 4* fasett
m« leesmam aqui a illwtct pt,*
t* iTíj»urBr rom ai t«tt* ar-g*»
.trata •» nt»*e«í* ptitiv*?* «t«
gênero humana * praetiti »*)*
dt**% » tninlçaa tmplacnv*) »
esempUr se?* eat* * primeirii
* gramie pateo para •» catão"!-
diç4o d» pai • da di-*-4?*r»e**i
vtt«.rtt»». {«mio d* partida p***
ettt outro "trttgWM li-ditT**nn»
v«*: o ia d**".rulç*o do* grup»*
nwi-**--ol*itai que financiaram *
«rmatam » FM» n-JM»****»*.*.

DISCURSO OF. JORGE
&MQD9 EM HOMENAGEM
A MEMÓRIA DE LQRCA

Na seaaAo d* ontem, da Cama- po*om mu asais*, tens dearjot. •
ta doa Deputadca. o tr. Jorge, tabem educA-to. Na historia da
Amado, da bancada comuriuta
prunune~ou o tegulnte dt»cuf*o,
d» JtttUficaçao ao requerimento,
saiinado por numero*-» escrito-
rei neprtraentsntea do p*».©. na»
quela Casa do Consr-aio, em que
'.letltam um voto de homenagem
& memória de Oarcl* l,orts. no
10." anlversarto do seu fualamen-
io pelo bandido Pfanc»;veatavam a» cliade.. depois dw J|f dM sno6 nl|m ,mlt trln»

^,™rt.í» l? *»«* ":tmbro **wni0 ** ,0fç"a oi-aearga oos ca- .
4avere*. de preíerencia em bar- '
execuç&fi.
enüo lelta

raeiVt vagio» e edüleío» temi.
destruído*, not quais Jo-avam-ra-olina. liuendlar.do»os a se-
gutr.

Os f*jc«ata» alemAea p-r.u-
vam destruir, desta maneira, ai
provas de suas atrocidadei. Ma»,
uma comtsaSo de medico» leg»-
ta». ent 15 ce Setembro de lfM3.

fascismo ratavam em ascen»
sSo no mundo, o» traidore-t «Ia
Republica • da Cotvtitu.çâo *«-
panhola». coro a» arma» e o» ted-
dados de Hitler e Mustoiim. fui'.-
lartm o maior poeta da Eipanha
na cidade de Granada que ele
tonta» veze» cantara em seu»
pormu imortais.

O'fascismo odeia tudo que stg
declarava: "era lnspecçao proce- nlljc*»^ *-*f!«**_f •we*ií:_t2í.-"çâo^
dida no local ocupado pelas va-
rias dependências da fabrica de
tratores de Kharttov, incendia-
daa pela» alemftet. foi descober-
to um considerável numero de
ossos humanos carbonlzadoa e
craneos inteiro» sem comusòrs
Eram a» vlllmat dos "camlnhOe'

depois, em Kharkov. na Rt\ssla.
"Eram caminhões de grandes

dimensões, pintados de cliucnto
escuro e movidos por melo de mo»
tores "Diesel". O Interior dt*ses
veículos está recoberto de chapas
de ferro galvanizado e, na parte
trazelra da carrosae-ia; possuem
uma porta dupla dc folha, que ic

II passagem do 10.» aniversário
do fuzilamento de Garcia Lorca
Ato publico no Teatro Regina em homena-

gem ao poeta-mártir — Representada por
Dulcina a "Bodas de Sangue"

de gare»".
os *TOzniAi*rei»rros em

MASSA
Escreve A. N. Tralnln: ",«.«.

funcionário», das organtr-içuc*
po letais fasoUta-, Interrognndu
cada detido. Independentem*nte
de que houvesse ou nfio acusa-
çóes contra ele. submeliam-no a
tortura» deeumanas, davam-lhs
pancadas com as coronhas dos
fuzis, ca**e-t£tcs dc borracha,
chicotes o paus para conseguir"declarações". Espancavam mui-
tos cidadãos ate o ponto de se-
rem mortos durante o Interroga-
tório. Aa torturas do crianças e
adolescentes soviéticos pc'os ale-
mie» constituíam, particular-
mente, um espetáculo terrível
Os casos em que os alemftcs eu-
terravam vivas as criança» de
tenra Idade nfio eram raros."

Tralnln descreve, agora, os fu-
zllamentos em massa: "quanin

dignidade, arte e ciência. O
fascismo a* a volta 4 barbárie •*
4 brutalidade. «* o homem despi»
do de tudo que marca sua gran-
diz--. E nada maior e mal» de-
ílnldora da grandeza humana
que a poesia. A invenção e a
graça, o senttmenk e o ritmo, a
ternura e a força da poesia, se

humanidade, nenhuma força C«
cultuia tio grande quanto aqueh
que foi a contribuiçfto doa pm*
tat, Estadiitia * f-enerat» r*erufo*p-*f}*f*t**n fajttr m * poesl* Rto
(»ilvesM> a teu ledo para tocar
o t-oraçfto do* h..mera.

Nunt» f--»l um polllleo Frede-
rteo Oarcia I.. ;<•*.. maa bastava
que RV*** um poeta — e um gran.
de poeta — para rnerecer o tVdli
bet-iial da faaeUnio e estar con-
denado «»e"e» carrajer» íranquli»
ia». Seu tanitue genertato regi»
a» pednu da Granada na m»:.i. -
líiSarujM-, dr tVdio e dt «rrime.
Crime contra a cultura « a tvi
manldade. -O crtme foi em Ora-
nada", escreveu Antônio Mt»
chado, ouiro jx**»» ******** taro-
bem vitima de Franco, pois fa-
leceu num campo de concentra'
çio depois de Madri traída. O
fascismo mio perdoa a beleza
nem a mocencla. • a pe***ta de
Lorca era a inocíncla e a beleza.
Mataram»no com Adio, com o
meamo ôdlo com que continuam
matando, na» terra» Infelicitada»,
da Espanha, a todos os homens
decente» que protestam contra a
lama franqulsta, contra a tnlsé-
rta franqulsta. Um telegrama re-

As homenagens que ontem fo-
ram tributadas .1 memória do fjr.in-
de poeta do povo espanhol, Fre-
derico Garcia Lorca, tiveram um

Que ordene, portanto, o retor- \ cunho sobretudo dc fí na democra-
no em ordem ao antigo ponto
de partida, realizando, de açor-
do com o esquema militar, uma
manobra política muito bene-
fica à popularidade de que ne-
cessita seu governo, poi? è dl-
gno de atenção o clamor do
funcionalismo.

Hoje, na A.B.I. a "Tarde Poética
da Resistência Francesa"

Como se vinha anunciando,
reallza-se hoje, á» 17,30 ho-
ras, na -A.B.I., a "Tarde Poé-
tica da Liberdade e da Resta-
tencla Francesa", com a co-
laboraçáo dos escritores Anl-
bal Machado e Mlchel Slmon,
da atriz Hcnrlette RLsner-Mo-
rineau e da cantora Germaine
Sablon, que interpretará algu-
mas canções da Resistência.

A abertura da sessão será
feita pelo e»a»iitor Guilherme
do Figueiredo, presidente da
Associação Brasileira de Es-
crltores, promotora do ato. O
encarregado de Negócios da
França sr. Etlenne de Croy,
entregará a Aníbal Machado
a "Legião de Honra"com que
o Governo Francês acaba de
agraciar o ilustre ex-presl-
dente da A.B.D.E.

cln c na libertação da Espanha do
odioso c sangrento regime que ho'c
a oprime c Infelicita. Assinalaram
Igualmente o amor c a solidarieda-
dc fine unem o nosso povo Aquele
povo heróico e glorioso que prl»
inclro empunhou armas na Europa
contra a escravidão na-i-fascista.

As dependências do Teatro Rc-
gina, onde se realizou esse ato
promovido pelo Ateneu Garcia
Lorca. ficaram repletas desde an-
tes das 20.30 horas, para quando
tinha sido marcado o Inicio. Um
grande retrato a oleo do Imortal
poeta do «Canclonero Gitano» —
fuzilado por ordem de Franco a 30
de setembro dc 1936 —via-se no
palco, ]unto á mesa a que toma-
ram assento Intelectuais brasileiros
t tspanhois.

inlclalmtntt, o poeta Carlot
Drummond dt Andradt proftrlu
um discurso em torno da obra t
da personalidade do autor de «O
Poeta em Nova York», assim co-

reuniram em Frederico Garcia.. ,—
Lorca que, ao lado de Antônio cente de Dolores It-arrurt. a le-
Mach-df» e R-sfael Albertl. era o gendaria republicana espanhol»!
reprcàtateuii. tía*,*. .*. • anha de recorda naqueles verso» mala drr
tanta» gloria- a da *....;» ansle- mitleo» de !/>rcn. onde a morte
dade social, Nunca foi um po- e;
lltiro no sentido partidário, ma»Itt- ite
era um poeta do povo que canta- telegrama nos i

iti

va as aldeias e os rios de sua
terra natal, a graça maliciosa dos
clganr», a beleza misteriosa das
cidade», as flores do campo e aa
tragédias do homem espanhol.
Um poeta do povo Ji que no po-
vo buscava o sangue da sua poe-
sta, e nos ritmos populares a for-
mn que contivesse esse sangue
vital, andava, qual um cigano
também, com seu teatro de ai-
dela rcpreícntando para os cam-
poneses e os operários as pcçxs
que empolgavam as cultas pia-
telas das capitais. Era uma gran-
de obra do educador, realizada

mo das finalidades de aproximação
cultural ispano-brasllclrn que tem
o Ateneu Garcia Lorca, do qual
ele í presidente. Em nome da
ABAPE, falou o senhor Horta
Barbosa, e o professor Mira y Lo-
per, a seguir, fez uma palestra so-
bre cA Republica Espanhola e os
Intelectuais», que foi bastante
aplaudida.

O poeta Manoel Bandeira leu a
tBalada da Praclnha», da autoria
de Lorca e por ele traduzida, e o
cPocma a Garcia Lorca». de Mu-
rilo Mendes. A poetisa Cecília
Meireles recitou a «Muerte de An-
tonio Camborlto» e teceu conslde-
rações a propósito do poema cm
questão.

Entre outros, encontravam-it á
mesa os seguintes escritores t ar-
tlstas, alím dos )*> citados: Aníbal
Machado. Dulcina, Genollno Ama-
do, Odilon e Barbosa de Melo.

Além de vários numerot de
musica foram representadas cenas
do terceiro ato da peça de Lorca
tBodat de Sangue», maglstralmen-
te Interpretadas pelos grandes ar-
tlstas do palco Dulcina, Odilon e
Aurora Abolm.

Ao piano, o maestro Leon Gom-
fjard executou musica de Garcia
Lorca e criações suas sobre os mo-
tlvos musicais da peça levada á
cena.

todos Jà estavam na* barraca», f pelo poeta de Granada e do rio
a*, alemães começavam a divl-1 Gualdaquivlr. Os poetas, i
dl-los tv** grupos dc 200 c 300. • que ninguém sabem sentir o

DEPUTADO MILTON
CAIRES DE BRITO

19-13 foi eleito parn o Comltí Na-
clonal do PCB c para o Burcau
Político.

Com a conquista da legalidade
para os partidos políticos e da li-
berdade de Imprensa, surge em
S.lo Paulo o matutino «Ho|e», do
qual ele é ainda um dos diretores.
Eleito deputado á Assembléia
Assembléia Constituinte, por Sao
Paulo, soube honrar o mandato do
povo, atuando de maneira brilhan-
te, Inclusive na Grande Comissão
de que era membro. O jovem par-
lamentar baiano é hoje um dos
mais destacados dirigentes comu-
nlstas, eleito que foi na III Confe-
renda Nacional de seu Partldo,
para a ComissSo Executiva e para
tesoureiro do Comlté Nacional.

PROTESTANDO CONTRA

Reune-se amanhã o
MUSP

Amanhã, quarta-feira, ás
17 30 horas, o Movimento Uni-
ílcador dos Servidores Publl-
cos realizará mais uma de suas
reuniões ordinárias, para a
qual está convidando todos os
seus associados e os servido-
i«£8 públicos em geral.

Recusou-se a tomar
parte no governo

grego
ATENAS. 30 (U. P-) — O 11-

der liberal Themlstocles Sophou-
lis íe reciuou a tomar parte r.o
novo governo de Coaitantin Tsal-
darts, a nfio fer que este con-O DECRETO que permite o entrada de capitais estrangeiros

rl*rntnmcáa 
do vetroieõ, esteve em nossa reiinçõo uma comissão de trabalhadores de Sâo Cris- corde r

!,'ar° aJZ,,Z,*tn 
das overarios'Jofio Ribeiro da Silva, José Marques Marinho, Antônio Chaves, Os mo política*.—*—. .- .!»«•-*« ~- i mento com os partidos esquerdLs-

tas e no tratamento Igual de to-,°Vu„'Z rtrftn Armando Pereira da Silva e Maria Pereira da Silva. Declararam ser esse decreto pre-
l\7,rialàno*'sa economia e w.smo á Independência dc nossa pátria, que hoje lula para se libertar

daoprcs.ão das empresas imperialistas. No clichê, a referida comissão falando ao nosso redator.

corde numa mudança radical da
exterior, num entendi-

das as nações.

Dc acordo com o plano elabora-
do pela Comissão Executiva do
Partido Comunista do Brasil, co-
meçam a se deslocar os deputados
comunistas para as diferentes re-
glõcs do pais, a fim de pessoal-
mente prestar contas ao povo do
trabalho realizado e da posição
adotada pela fraçSo parlamentar
na Assembléia Constituinte.

O deputado Milton Calres de
Brito, por exemplo, seguiu há pou-
cos dias com destino aos Estados
da Bahia e de Sergipe com essa
finalidade. Será também essa uma
oportunidade que ele tem de en-
trar em contado com os seus co-
rstaduanos, na rua qualidade atual
de representante do povo. Milton
Calres de Brito nasceu na Bahia,
em 1915. Filho de família pobre
e orfao desde tenra Idade, sempre
lutou com dificuldades. Em 1932.
então estudante secundário do Gl-
naslo Carneiro Ribeiro, liderava
uma greve de estudantes. Indo pa-
ra Jaboticabal, destacou-se ali nn
luta contra o lntegrallsmo. Com 20
nnos, em fevereiro dc 1935, In-
gressava na Juventude Comunista,
tomando parte no movimento na-
clonal-libertador como membro da
I'rente Juvenil Contra o Fascismo.

Na Faculdade de Medicina da
Bahia, onde fez o seu curso, Cairei
dc Brito dlstlngulu-se como um dos
lideres universitários mais dedica-
dos aos seus colegas. Membro do
Diretório Acadêmico cm 1935, le-
vantou os estudantes dc sua escola
num amplo movimento antl-fasds-
ta, visando resistir & onda do fas-
cismo em ascensSo, Durante os
anos da brutal reaçSo, participou
dos movimentos universitários, co-
mo membro da Associação Unlver-
sltarla da Bahia. Participou ainda
do I e JI Conselhos dc Estudantes
em 1939 e 1940, c quando cursava
seu ultimo ano, velo representar a
sua Faculdade no IV Congresso
da UniSo Nacional dos Estudan-
tes.

Milton Calres de Brito exerceu
um papel de grande relevo na Li-
ga dc Defesa Nacional, onde pôs
a prova suas qualidades de dirl-
gente. Deíde 1941 trabalhou rm
S3o Paulo pela reestruturação do
Partldo Comunista, praticamente
liquidado pelo trotlklsmo. E=a

'•. i;u. es ¦
também d?

mortes e prisoc», cárcere* e to:
turas: "Na semana pausada cc.i-
tenaa de camponeses de vária» ai-
delas da província de Toledo fo
nun arrancados de sua» casar,
encerrado nos cárcere» c subme-
tidos ás torturas cruéis. Outros
foram assassinado» em plena rua, •
em aldeias das províncias de To-
ledo, Jáon, logl e Pontcvedra.
Nas cárceres de Gijon, Madri o
Barcelona, o polida fascista con-
ttnua aplicando as mais' barba-
ras torturas. O heróico anti»fas-
clsta Celestino Uriarte estA amea-
çado dc morte cm Gtjon. Contl-
nunm a executar patrtot3s com
garrote vil".

Nfto pararam Franco e seui
eacs, dc matar, desde que há 10
anos mataram o poeta Fredcrfco
Garcia Lorca. Seus protetores,
Hitler e Mussollni, Já pagaram os
crimes. Nao tardará a hora do
traidor Francisco Franco e de
seus cúmplices menores, como
c*se Oliveira Salazar que olende
com sua existência a dlgnldadu
lusitana. Nfio tardará o dia em
que o sangue do poeta será vin-
gado. Nas montanhas de Espa-
nha Já estáo os guerrilhelrcj,
aqueles que parecem nascidos doa
versos ciganos de Lorca.

No momento em que, senhor
Presidente, os escritores com as-
sento nesta Câmara de Deputados
requerem um voto de homena-
gem á memória de Frederico Gar-
cia Lorca, no décimo aniversário
do seu fuzilamento reafirmam
sua decisão Inabalável de contl-
nuar a luta conlra o fascismo.
Inimigo da beleza e da fellcldad»
do homem.

(Of&\*Jr m miumaamaammmmaamaamiKmamtmmimmtmmm
CAMPANHA PRÓ-IMPREN-

SA POPULAR — Esta campa-
nha deve 3:r agitada e reall-
zada como uma das maiores
campanhas patrióticas e poli-
tlcas cm nossa terra.O povo
necessita ter uma Informação
honesta a respeito dos acon-
teelmentos do mundo. Para
que possa confiar mun tele-
grama vindo de Londres, num
artigo mandado de Nova York, j
numa noticia da China, num
comentário sobre Tito, no que
se passa na Conferência de
Paris, acerca do que sucede na
Palestina, necessita ter jor-
nais seus que não façam o jo-
go dos monopólios imperlalis-
tas, o jogo dos grandes Jor-
nais de empresas norte-amcrl-
canas e inglesas que fazem o
"trust" das Informações c da
opinião a fim de manter ml-
llíõcs e milhões de pessoas na
ilusão, enganadas e levadas a
seguir a política do lmperla-
lismo, a política que não quer
o nosso progresso, n política
que prefere uma nova guerra
a uma paz democrática obtida
pelos povos.

Saibamos realizar a campa-
nlia Pró-toprerisa Populax

para que possamos conhecer
melhor os nossos problemas
nacionais. Torna-se necessa-
rio educar o, povo, íazer com
que centenas e centenas de
milhares de Jornais sejam 11-;
dos pelo povo. Para que í.aja
imprensa do povo é necessa-
rio comprar máquinas, oflcí-
nas, ter dinheiro para Isso.
Um jornal do banqueiro não
pode publicar em am Jornal
senão aquilo que interessa ao
seu banco. Assim é o dono ou
os donos de frigoríficos, os que;
servem á Llght, todos os Jor-
nais que não podem ser a ia-
vor do povo porque o dlnhel-
ro que os mantém pertence
nos magnatas, aos milionários,
aos apftntes do imperialismo.
A democracia no Brasil neces-
sita de jornais honestos, sérios,
bem noticiosos, que digam a
verdade, que falem a língua-
gem dn povo e contem a vida
do povo. Uma imprensa assim
é uma das melhores armas
contra a carestla, uma das
melhores garantias para o
progresso de nossa terra. A
campanha pró-imprensa po-
pular é, poU, uma campar..*.-'
ds todo o pqyo io Sríasll. 

',
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0 Aumento Dos Alugueis Agravou
Ainda Mais A Situação Do Povo

çrjtotXrSe ótycmiga
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Comemora o povo de Pati do Alferes
a promulgação tia nossa Carta Magna
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*{-»« *•!«« MHWtir««i HKtíW « mrt \ _Awm cmn # étüf/*-1,«,,,» #^4, J44 (*,nai* fwlM | g« «»M • o !«»«« ***** ***»

Urtmof ? orcvnml* M»? í» $**»» ra»« | M q 9^» * m* t_u»r»>»» *mb» | «?«»éi*** t tmvSim» M | O it«*w f*t# w- •«}« »«2P" 40 tmmwm um tm* • •*-«?#* ^

R«filtst«Mdo s «M*k4*í* rs-mité DcmocrAtico locnl A neces§idr»de
da organiiaçio dc todo» para a dcfc»a do»
*cu»intcrc»»e» — O grande baile realizado #{jíWM imu a mt*»mtt «

oroudSK»». pêiik«Atr»#««t Ai»

tttttio o pott- f«t* 4» p»*»r isfWM *M»its* * »** UrtWtMf

O CwsiiK Dttsr<»ft>«* r-^t».
tit'« át Ps« 4a AUtn*. s r*»»r

nstr prttti*»*»* «««trüi*,*1* »»*•
pj«r tf«4«t>t üitin*», «*» i*«»'
osjrss á pfost»%siK» 4s n«»t
CStM »t»M- «S"4I*M MtKtMI*»
tm çtsflá» timxtto. p*'t o çwi
!©>¦*!=» tea\:<ía4t* 4#sw>ii»!*t it
«Kit o« ysrf-dM (M>!iiir«t tfnt trs>
_s!4mmwb m <«xitm»*t»*> di UU
4*1 ftstwtt »»t**ti*;A*i- io po*.,»
fcrstlJtlro - • *<*• á* psls •»
n«t«M tawsr««i««v*J Apt-ssr ti*
cl»«ivè ÍMlstnut. «rsodt ft4iMfO
4r p«s*»*s «««psiMtt » ^»*s
*.-*üf»! dHOtk «nua*. (*-•« ewvir

r»'.«wt áea t*<it r-r-Mf *». ¦»«
tftt !•:««».-. r» |«rts#ii*» coteiv»
•'4 ftsUistto •*>«? •tsríyifti» •«
jm»v© • U*»r4sd» is t«DJrt»o «*•
ptHa pAh\ita. No stw«»«. d«
«rMstiiutmts to«vt4»4ot, (i^.r*n4»
?rjrr tsutK* «• <J#j»»ji**m Csll
Pilho. Bsuws Kt». Hpibff- d*
Ctmpot, P.uMMo Ro*h». Alsowsr
Bíkfiro. Sosrts Filho. Cam?**
Vttgal a • srMie*' Ro**rt* CUt-
srr. »*vr_i • rt|M»trm*R!« 4o
Ps»il*> Cosumltl» r»t*vt ptrsrnir.

Óattào inltlo As eo»ttr#r*itot.
apto a*r rsKttisA» » Hino Ksrto*
ml, usou As r*Uvra o tr, Isitr
it Bsrros. »«tfiil"t> do CcísIi*.
«pw l»'.f»4 tfthrr si rtsiirstftt 4s-
«*!. rrmiWr 

^'/T 
" I ^ it iomlt„ „ .r«4« psr* .

PM"' "S 
JlSJtZL*T ^ tcowwlt-i-tni.. ?'. Lut. rmrr o

»«rt« o* *ll«B»tlt*í*0 SW. ?..,»__j._  .__._ m...-,'

HL. '^4_B.
__r __5__R__»

_p' ^^

T ¦¦' ^^ -. 'fVjT _/ ji_á^_Hàtk'_y_B

\o.mt Mm m tt^utá* i4k*t •
t»»»s CoMlitiiHIo. 4>i*r4» {!*»»•

iwu Wl MAM**, ^m rrpm»BiMi
str^s«i d» »*#rá*4<if»» *«e»
1*». itiMtsrauauí *b $*»*«« »•>
PtulUMMO.

A PALAVRA 0C
BATISTA NETO •

lli*i rniia 4* psUvf» o <»«*
(**¦,<» Amorno Drodsto. «w <«<«•
btou a *i*o ào Qmitt, taerttío.
ntnio. es smiçes pot *"t pna-
Ji*« * <*d»4*>

I.mff sdsasftef. laldou _»*u
íjíiioo o dtputádo Bsiisis Ntio.!

* «* lawmi»'» - • ptet^m» 44* f*f**Ji » *«fe*»»- Prowil #» lfi«
4t | "toftiit- mtrM. 9» • BV»i* ur. J A »», Lota d* «l« row#au' „,(«, ugoaM fa*t.» p«r» «^i»** íWâi,t ^ *..,..,» ri, t..i« «m»)- Itm « #»»pit * «»«»* •««.

m^Wtw »sta»s<no «a»» l|tM «*!»?«* pm» m -*wRlt©-10 fowns* « «* tmMt* m M
«.-., t* #*<.*! #M©6««»«t4o a» j^. ^49 nm» »ijf»*l« R»* |»wi»»«*i. pute» »««*««»«*•
esuiia jn»»* «r » amnio tm* ^ tti«jKí#s, a ií» Oiro» tf»diw» dti»y» I^K»if *» Mw
«m< m»» »w4» Md» í^trrri f^,, ^^rti jn» 1*»* s*« d* n«wMiM> wi
O ««mento dn sivfwt d«Ma« J - a «.»•<§« d*s f»«*í# «N | mu» *»<•"*• f^5™!!4
4tm m mm pmtm O^twío m I i»m ttíi»» • ofliiir*, Um m 1 •,•*»''«; », t*t*7,.<^?.t'!?f^1

f*«i»« «jiro. jwísu* #*» iMot «*«.#* «i* po» pw* »* ía«'rt*
iu t***»rt* Vi» r*e««rO l«fti» S **»* *• *rt!!«**

iw 5tfOS»fU'*rr>t » ft» <«AP»'
!«s#sí#tt m»U NM •«*

BMMo » <«*!» «t tmpa»
í:?ív.s «bnirtiit t tnftiwfcr.* nH.
r«t«s p»rs »l?',aiJ* ft CltM d*
iv«l>/»¦.«¦! » » ;»i*»í*o -Htun

Pu nwra *H »• » 4» w» T**-
IWlSO R9.I4*» Pá** Cfl *»» *
«»li Cft »»(M tí« t*4í 4<M »%»*»
tmn* 4s rfí»»A por ttm fli4sr!A.
tvj" * jwMsawi Atndi rÂo ssi
uusrío «mi j»i»r- m»» «*i l1»»

O*» iioüo s****»» f* ftslir«*rr»ífft- hti«#it« rr,t t%tnt;m mm'-» pu*
da p»!o *ttfif»*'ro»n!<» ta-m^tm' i»íuIsí« 9 »v»MA l»r«i«» r^im
cratffflt* d*» e_*to -i tid»

A r*»onaf««i .* THI1CNA•POPULAR r»-oct»f<**t »n?*». •«•
|»Ir o* <oüKtn.!*fím 4a popaast»
t t «««si dc r»*» • }«¦».•*'?'¦•

sptiiftmmioi n»»i t a _wir
í*m i#r «««4* m«»r. 4» *«'«»#
dt Jmr ot "i»w*ot- P*r* S* O

t.VAXQf I» AUMENTO C
UBSAORAOAVKU

- QMhturr susunto - d« *

om m,», nr0 cí him*. ííov'8*),*,^^ íjtiu »ih»r mtím 4*t*
opa w lírsntó lá 5*1» Wmas pt. S^^te • <*ríi«r o» i«UtBf*i •
rs ossdf *'¦ tRsso *» sprotfH*' j J=Ufir wi0| w vném <$#?»-

>rtip*4« OFOtofttAsfm Itf
psr» oftdt ir c Wso prttiMv* mrrsr.

.'¦r^.ied-) Bolltia Stso

Paulo, lomsM lispasslví! o r«u
totrosrtdcsffMO.» ssU ftar.tk trs-
pilo dr <oslr»ttmu»tfto 4s loio»
o» dtmowatst tlotrros t?'-* »? mura
pata a ctmqutita de um munia
«rlhor. oodf irminr át va *
d*»h_mana »t|»!ors<»o do Hoes-tm

iw bancada »aasurii»*.a, o* «,"M0o ját task*»i o» ií«í«xr_t** na ft.*at»« j
t.itii.-', tio t*.!i>Jo 4t 4êr ao j^o I

fcíiram*» d*n«i* r-» mt* íf d» I xt^^-im Mnr4U!*mtrt'# ta *l
ru» «l8_*u!m •»!«. e**-4* 4» »*• í r», prnab nur #t*.»i#m m»5» d*
cedi!» Prííira e« Botu* i*t | %,nM w,| pf*ám # apansmtflSí»»
aitttdau: I nxM. B* aUi-qm 4itm 4 p»«— C«ai »MM »«m«»!o» » *i' j |» torwfKtar o l»»» podia rom».
ss s-lá h »*nari''o Intui...;.»»}-_, j^ at g ü*» »»na s#na mut*
ttl -fatia .ri müa dilir.l O »i> [.^ f^g iu.-i.ia ^an a pr*!*»*»*

ricnlHldorlorion^iíJC mmo úú «taíwl daa raias a«n w muu:tti9 o fott-tr» o nu-j
I aüllUUULUlUUludo d» ti» &,T4tar m»Si » iü^ioU,:» raaiio _«*»*• w*dJo«. » »-«!

| d. poro. I ^Sitttd» 4 proBrtrdado &»f» «a« f

Novo diretório da

Econômicas
T«^? tear. m» di» T>, va P».! Btifrni». qu» 4rt*er»;

m <m matem» àãlãm *»|*S_5_Í- «**'«»»!««*, «^«f)»'
tuu conqmtsaa A sfspdr. I»k>« BmndBdc»», a #l#lç»rt áo mmó
o orador i*te .t. proMnaa do <*rv I * A2_*S*ÍC0 >*2L? *w

M*,â_ Armwma <k o?W*o feu- TímwacW- nr«vtt« CsraJcntc.

KVNCA PODOíaS TO» CASA \ v a«'0«. «Im -5i*»rm f tfitr tt*.
A «fulr «iTimo» » tra, Maria! íarpsr aí.

> nirro *»ato dr*»** pnrdlM, a »¦*»

CONTRA A PIRMANINCIA DI TROPAS IS»

TRANCIIRAS IM NOSSO TIRRITORIO

An ttmltot Pit*4tm* 4* Rtr^dka W tatttá* • atoni»»»
ttUm*tta> — tt*««»»i| |»t_M»»*»*o C*mh Vttto • la#«»W»*t
f4Í, -.rtu.% »Ml»«l»r %. »t»U. fM *»*»»• \ÊtnÊ»f4ÊUaé4 M f«*0
tuililn a *m»K« dt ««!»» »r«*d»i ».<r»»#«.i*. a** t«a-
fwwt # do étmétátt p«W*<* pam»tMitt» »« MlMm ***»<•*»!
|mo <»Ml»m«,o»r«* * **àt*d* t*toé* a**t pf»»d» «•«>« kt*»<»»»io
m» fttvo do» Ptiad» U«í<»«t ttado nlada ptttito tttabiu f«t
ti «tital «ervaiao d» Acttrtra do N<wtt r»4s *«t taat» t« alatt»
da poVtit-a tt»\»A* ptk» »»•»<».»<¦ Ptt»idt»t» Rn*t«**th O po*o
do Bratíl mptn »«?* »t»»» <«"<U* f>to»4<lt_<Ut *•« «Unt»
4* (_¦•*!.< dtlialiite ttaa ..i_»t*ft «*i*ion»>

d*l rr-inado aíol» r<l<»» Usslun-
dUrloa. oo Inunor d» pala. Pa*

prlo homem. So unido», numa.|ou tii«u aquele repreteniamc do
arsntle Irent» natior-al. podrirm«*>t | n^„ ttítn o probirm» dos manlcl-
ittvttat •jmS»J>J*^lPte « dlauuo, «mm. - .SS^TSnSr*»" ,.

dimor da raruklad. « o estu-1
danie luu Oonraf», alua
tldente áo l»'*-*tor1<*.. Prcllminat
mente o» doi» <*andldaiftt
tldéi^la í-í*.*a:i» At «ri»

r.triortal fl*t» pode »fr aatin» un
ietuado: !.?! lula peía tnavlo tír |
uma erande irtdá,«rta petada ca

3 Assistência Médica, Higiene e Escolas são as reivmdi-
Ü cações dos moradores do parque proletário da Gávea
i eleitor»:. t j eacio. 64« *»us aa isomu ití» 11 d» «na tr.vUr aa ea?«aetr»_

er»ik»r mentioaoo ainda * slfinÜI
e»<So da daia $u* «wstm_fa\*a.*B.
f.tando i^>f* axttU eor.iftista do
p»«o bratlielro.

A MRNSAOF-M DO DEPU-
TADO BUSEBIO ROOIA

Em tegulda, foi lida ptlo tt.
WaHlndo Rangel, pretldeni* d»
Comitê-, a seguinte menisgem. en

Isulundio esm o amparo bfttíco
¦o» peflweno» lavradores.

Termino, enviando mlnhai tau-
dacen ae» democrata» e act ira*
balhadnre» te Pati do Alierea. Ea-
•eblo Rocha'.

FALAM REPRESENTANTES
DA JUVENTUDE

Proatejulndo. em nome da mo*
„»Mrflir, ¦ K«»l"" «....«.ir.-™ •¦• -- .»,.-._ „ \L',.t.ln/,.
,,,«., ptln deputado Euseblo Ro-, cidade local lata» o tr. WMhtafl-

ckj «o>ov*o dt Pall: toa Lult labrudi. qua «««"'"» *
"Tendo por lltrae eompromltto Btceisiaa-e da orBani:aç»o de .o-

rwumldo que embarorl» par» S. | dea. em orgsni-.a.;^» papularea.

Cartas do Povo
CAMPO DiS CONCENTRAÇAOt medidas par* r.âo morre- dei

~ ü *r. H. Vieira endereç.- uma j íome. a) Antônio de Almeida,
caaa a nossa redação da qual os LADRÕES ANDAM SOL-
exualnioa o* u-echoa seguinte: ..; TOS NAS RCAS DA MFTRO-

-- "Assim é qu» na Ca** de, pOLE — O ar. franclsco Joa. de
Saúde úa Gávea os empregados | >,'*'<>, moradec en*. Sampaio, ea-

HL * ¦' ^___vfl

dtwurfM d» eamjwnha elellfli»;.. » t
tv» saüo K<*m. apreseniand» a: §e a Prefeitura fornecesse recurso» a au» cíçAo.

tindlcatdea. p*.*a »s quala cha-"_ ". j • í_^„_ m,nlni mt.lKo. tnamía a »#«vclo d*o poderes
jpmitsi pu*r»m*.. fuu mr».'ministrarão poderia fazer muitos mc.no- 

^J^*"waWbnád» do
tet d*s neeejtfidsd.'* dí» ttrpo

smeaçada. da maneira pene*-
necte. «m vlat» doa prtços ao-
turdo» dai utUSdadea q*J« obsl-
gam aa. camadaa mau pobre* do

tos, prindpAbMata a» c.-.ar.çu.
«tmm dorn!*s. N»o exU;« ne»
nhum p»to mídleo. Por iwo cre-
tn.» que nio ser.» nada imposil-
vtí a cr.aeAo da um. Por peque.
no e modesto que fow«. nos prea»•\-'\ ¦¦ t~. >-••- aux-l». Aa vis!-
tadixas «mpre nos educam raoe-

r.n- tratado» do modo mais doau
mano • anü-socla. possível A
comida é o qu» h* de pior. Água
com felj»o, ano» crú. um dia
ou outio com gramu ds carne,
ji em estado d» deteriorisaçio.
A cama é uma miséria, num bu-
racfto üííecto."

«O ordenado percebido pelo»
•¦..r.- da aludida Casa de
gaude nio ultrapassa de Cr»
190.00, sendo que muitos tr»ba-
Ihsm mal» d» 10 tio-as exceden-
tes, i noite, ganhando um» lnfl-
ma gratificaçio de Cr* 100,00."

— "Sobr» a maneira como sto
.•TStados os funcionários podemos
dlser que ««tarda» «m iguais con-
rilçôea com o» trabalhsdor»»
i wlgado» a U»l»lh»r na Alem*-
ilha, no tempo do nasismo. Talve»
'.io deixe d» ter r»aio esto pro-

. »so, um» vês qu» o gerem» *
.rn alenvio. de lr.dole naaUt* a

• !_e vive a aconselhar o proprle-
:_rto o diretor, ar. Bueno d» An-
ozad» * ter o maior dee-praao
*>e:o» seus »mpre«ados. pois, se-
,-undo ele, sio todo» vagabundos
- .eres taíeriores, qua nio mero-
ojcn outro tratamento a não sei
rnnto-pé» • chibata»".

' VIVE ABANDONADO O AL-
FEROUE DA BOA VONTADJÍ —
.'icorcí, do abandono «m qua vive
.-* Albergue d» Boa, Vontade, sito
A. ¦,-_¦_«* da Harmotóa, na Saúde,
o ur. Joio Silva enviou * seguln-
—. carta, ao senador I.ul. Cario*
Pre-tes:

"Esta. depecdeaelA da Prtiel-
i.ura vive no mais completo sban-
dono, um* vca que o t»*u admlnli-
aador nio gOBt* ae tt Incomodar
com ccü* alguma.

. .Tendo necessidade de deixar
per alguns dia» no referido al-
rjsgua uma parent* minha, tive i
crandsa aborrecimentos o decep-
v5es. Um funcionário de nome
Alcides Guerra tentou de todo
leito leduidt-la, como nio. cos»*-
jfUlsse o s*u Intento, no dia ae-
cnlnte, »vl»ou-a de que devls í»
retirar.

Conv_»»ndo com varia* pea-
IOM fui infoi-mado que li é assim,
.tcando o sr. Ernani nâo vil com
UBM, hóspede ela é ponta n» ru»,
mesmo que nio tenha, fumllla.

Alem de tudo urde um* provi-
-.isncla * fim de melhorar a hi-
giene e os bon» costumes relnan-
tas no Albt*r|nie, psra que ele
cumpra a finalidade para que
foi destinado.

Efe-pero qur V. Evci»., amigo do
povo, tomo t* providencias ne-
oaesarlsfl, pondo termo a tais ve-
•tamee a que «tio sujeito» tque-
Isaque recewüam recorrer t estss
instituições." •

DEZ MESES SEM RECEBER
Ci AUXILIO DO INSTITUTO --
De Venda da.s Pedras, Estado do
Elo. recebemos a Beguinte carta:

"Venho por Intermédio deste

cr«\eu-nos comunicando a auda
cU dc* "amlgoa do alheio" que
»ndam soltos no Rio. Transcre-
vrmo» o trecho sbalxo:

"Fui roubado, ontem, quar.do
tomava um bonde de Engenho de
Di-ntro. na rua Lauro Muller, na
quantia de Cr» 150.00. O que mais
admira 4 r.io haver por part» da
rx-llda do sr. Pereira Lira. uma
providencia para por fim aos
constantes assaltos verificados no
Rio. A policia tio ripid» e efl-
ciente quando se trata de pren-
der e espancar trabalhadores nâo
toma nenhuma iniciativa r.o sen-
tido de acabar eom este* abusot."

S<*. Jader dt Itorrot

presentes r maneira de enfrenta'
!o. p*ciínsi.;cr.:r, na suas ora*. [
nUstôei.

A NECESSIDADE DA
ORGANIZAÇÃO

Concljinoo o comido, falou o
tr. Warlindo Rangel, demonttran-
tío a todos ot presentet com exem.
pio* práticos * importância da vol-
ia do palt a„ regime legal terml-
nar.do por salientar * necessidade
da unidade de todot em tomo de
entidades popularet e organismos
de classe, para a retolucio dos
seus problema», a vitória de tuas
conquistas democráticas.

Erc vista da chuva, foi encer-
rado o comido e tupresta a te-
flunda parte do programa, que
eomtava de leilões, rlfas etc. Foi
reslirada antet uma corrida nii-
tica. arxji a qual levado a efeito
animado baile na lide do Comitê.
que se prolongou até pouco de-
pois de meia-noite.

»»¦¦»----'-- — IIJMI^ISUI» I « »¦¦¦ -—— —

ramento», com a cooperação doa operário» ^'«J*; f 
h**-

oiKeme. r-> t « TDIOIIWA PO tos. s»rínctp«tTíent* a* ertar.I fala o novo presidente | Jq parquc Fala a TKIkUiNA rU
O resultado das elttcôet fot fa-. __„ 71— J^ ^^»„-l«r«_

I verivei ao estudante Sabóú, eom j PULAR uma comissão de moraciore»
64 fotos contra M do tsiuàante!
Vieira. Depois da apuração éstej rocaüiando o anguatUnt» pro-
úllroo usou da palavra corurra- j blema da habüaçio que em nm-
tu'.ando-ae com o estudante 8a-; & pais atinge nio toment» i po-
bola o declarando que daquele l puiaçio cartões, mas é. por * sim
momento em deante iodos luta-
riam unldoa pela» reivindicações
dc-J estudantes de sua Faculdade.

O presidente eleito faland. á
ncasa reportanem declarou:

— Eu e meu* companheiros de
chapa empenhamos a nosso pa-
lavra em executar o programa
qu* apresentamos, aiiseuliando es
anseio» dos colega» e nio re-
citando nenhum pawo que powa
impedir a «u» re_ll.açlo. Somos
representantes dos »!uno* detta
Faculdade e, assim, a» suaa rei-
vindlcacot- serio as nossas. Co-
moveu-me o abraço amistoso Uo
colega Vieira, o que demonstrou
ser possivel marcharmos unidos
para a vitória de nossas relrtn-1
dicaçAea;

E concluindo afirmou: A mi-
nha velha iradlçio democritlca
t a garantia. Juntamente com o
programa apresentado, de que o
Diretório agirá democraticamente,
nio levando em consideração
questões de caráter polltlco-par-
tldário. considerando, apenas, que
todos aqui são estudantes.

^K- %:V""'**' ¦ _ll__K3_^_F JÇ9T- '' »7» ' ? _Hr^^l. '*£ B^PW _^m_e_ÍJÍ_BSK«!

¦tof\ -> hA'-- ¦• *3jP^ *^^PI" "".-R_, ' \ %;: _^BL ÍÍii^wtB_^_mjV

.mm *%* * tm1 '•s»'" l^^^^^vF^t^ ^. _ ^^B ^^—w .^BmTy^B ^__^__L mw _TnS_vJw__B
¦Uk -m '**'**?**??* 1 Bj^Y**1*1^''' *^_»_^_^__i __P"*'t'* ' *àmf^Ê»W^'' t!i_-_BI

hHS^||3S^MBs^^Rf Hftv ^_H _^__%_S_91-r_^uS

.VoroAre. do Parque Proletorio dc Gevtc quondo /ataram d TRIBVSA POPULAR

CONVENÇÃO POPULAR

,\ Coaveaçio Popnlar. conforme fflr* anunciado ampla-
meate. reallrou jíhado ultimo, á rua da Constitulcio 71 I»
andar, trma reunião com • pre»«nç« de vários Comlt.i Drmo-
(Tutícoa e outra» organiwçoe. popularet F.mre a» concluso*»
chegada» figura a cie eme o povo organlrado dtve lutar pela
coBtoHdecío da Democracia atravít de uma Imprenta Inde-
pendentei que o povo nio poderá contegulr suai principal»
re-ivindkaç6*!> »em potuulr uma Imprensa Popular, sua. onde
ei* posta ver publicada a d«fe»a de »eu» problema»! que para
isto i necessária a organltaçio do povo na luta pela Demo-
cradai que atreve» de sua» organiraçftc» Comitê* Democrarl-
cot e de uma Imprenta Independente, o povo auzlUeri o Go-
verno na toluçlo da cri»e que atravessa o pai»! que o problema
da carestia da vida nio - Insoluvel. depende da oiqaniiação do
povo, ampla discussão dat tuas nteestidade» t da cooperação
com *t autoridade». Resolveu, assim, s Convenção apoiar *
Campanha Pró-Imprensa Popular

Pelos presente» foi aprovado o programa ttguintti — ll
Criar comiuoet dos moradores do bairro pro-imprensa popu-
lart II) Realisar palestras na> «edea dat orflanliaçôca tobre a»
rt-vlndlcaçOet locais, obietlvando « Imprensa Popular: III) Es-
timular o» moradore» do bairro, drspertandolhes o interesse
para mie surja o correspondente populnr do bairro: IV) Rcali-
rar bailes, piqueniques. WlOes relâmpago», sessões de cinema.

etc. A Convenção Popular prestara qualquer Informação aos
interessados, bem tomo funcionará o pos.lo de arrecadação des-
ta» organizações e do povo em geral, na rua da ConstituiçSo
71, I' andar, das 17.30 •« 19 riorai dlarlamtnte. menos sabá-
«los e domingos

dlser. um mal geral de todos os povo a 
^™n 

»•» «tado W
centros populosos deste tio gran- msnenta de tu^^'«8*;
de Brasil a nossa reprotagem es
teve. dias atris. no Parque Pro-
letario da Gávea, onde as muitas
pessoas que li residem nSo dis-
põem dos requisitos mínimos de
higiene lcdlspensavels i comer-
vaç&o da saúde, tâo seriamente
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VIDA ESTUDANTIL

Instalada a feira-livre
de Rocha Miranda
Mais uma vitória do Comitê Democrático

Esteve ontem eni nosta reda-
çio. uma comlíHlo do Comltc De-
mocritlco Pvogi-essista de Rocha
Miranda composta dos srs. Vai-
ter Inácio d.i Silva, Alfredo Inn-
cio da Silva, José da Silva Con-
celç&o, Diôsenes Batuta o Agos-
ttaho de Campos Alves, todo.
associados do Comlii4 que vieram
agradecer to prefeito do Distrito
Federal, to dr. Heitor Orllo. se-
ci etário de Abastecimento, e ao
dr. Ferreira Esberard, r.
iihecercm os anseio.; do povo rie
Rocha Miranda, mandando) resta-
belecer a íelra-livre da localidade,
que dali havia sido retirada al-

tornai reclamar cont-a o n_s_l-1 g___g anos atrás por Inimigos dos
iruto dos Induítriarios- qus hí trjcr.*tdcre.t da localidade
¦4a. if.Uií. tii' ít-itm a PUimêJi' | _ A*0?67íit«-« ».i«lbsr_ C si*-.'». íi vrnütí, i «us t*»h« itiMi». .^.^ lim
IJfSBs^i- ?«. *«_ **.ccaa>cto8atc

. ..j^*^y..-Y..^i*stjnH; i. amrtirtw,.7,.-————— '

doa moradores do bairro que va-
ruas fazer um pedido 4 Prefeitu-
ra, no sentido de ser Instalado em
Rocha Miranda um serviço dt
Pronto Socorro, com ambulância,
no dispensario J* ali existente,
tendo o dr. Heitor Grilo tomado
conhecimento e prometido ter o
advogado rios nosso, anseios junto
ao Prefeito.

E 'concluindo: ¦ Protestamos
contra um senhor completamente

or reco^ I dc«c«ihecido dai moradores do
bab"***. que compareceu hoje á fes-
ia de instalação da feira-livre
tentando desviá-la para um sen-
ttdo politico. no que nâo teve
êxito. O próprio sr Heitor Grilo
r.í.o díu ouvidos ac sfenta pro-
voesdor, que sssim ficou de..»»-
tvftáe -t 6 *W"í ds Fechs Mirtti*
tt eeníhtse^Ar '*'* ' i"v' *¦**" *f
UM» _a_|oí' _

COMISSÃO DOE 80%
A Comissão dos 50% da V. M.

E. convoca para uma reuniSo.
fígunda-felra, às 20 horas, to-
dos os elmeentos de ligação eom
os diretórios acadêmicos. bem
assim, os representantes da A.
M. E. S. 8 da U. M. E. C.

Reuniu-se a Comirsio Central
quo. depois de farer um balan-
ço de suas atividades. Resolveu:

l.» — que seja cobrada dat es-
tudantss. por cada cartAo ldentl-
.'lcador, a quantia de Cr$ 5.00
com a seguinte apllcaçfio. que
deveri ser ratificada ou -nio
pelos Conselhos de Represen*
1 ntes das diversa* entidades*.

Biulioteca, Cr$ 1.00: Ass. Eco-
nômica, 0 50; Ass. Jurídica, OóO;
Ass. Medica. 0,50; Ass. Odonto-
lógica. 0.50, Jogos da sal&o, 0 50;
Comiísio dos 50%, 0.50; Publl-
cidade. 0,50; para a* entlda-
des, 0.50.

A) — Os cartões deverão eer
distribuídos a partir da próxima
semana ficando invalidados,
centro de curto prazo, os ate
então em vigor.

2." •-- que r. campanha deve-
rá ter prosseguimento. Como
objetivo imediato, figura a ob-
tençáo dos 30% sobre as pre-
cos dc teatros, esportes e pus-
fagetu nas transportes cm ge-
ral. Foram constituídas três
sub-comlssões para estudar cada
um desses casos, comprometendo-
se. toda.v n apresentarem o rc-
sultado de scus trabalhos em
reunião convocada especialmeti-
te para o próximo sábado.

3." -. que se constituísse uma
sub-eomis-ífio rie propaganda Sn-
t»grada por representantes de
todas as entidade* estudantis,
destinada. * dar umt mtior e
tvitit twpt» dt«"vilfç»Sí t iwe-
pftj_wll

E8TÜDANTES CHILENOS: —
o D. C. E. recepcionou sexta-
feira a noite a delegação dos es-
tudante* da Faculdade de Arqul-
tetura da Universidade Católica
do Chile Na sala das sessfies. o
colega José Ribamar Machado
saudou os colegas chilenos, exal-
tando a tradicional amizade que
une os povui e os estudantes.
O acadêmico Hector Valde.
agradeceu a recepção e a* aten-
çòes dispensadas á todos eles.
Em seguida, o colega José Elras
Pinheiro. Presidente do D. C. E,
agradeceu a visita dos unlversi-
tarios do Chile e disse das fina-
lidades- do Diretório Contrai.
Passaram, então, a visitar os dl-
versos Departamentos. Finda a

Diante ds publlcsçio da repor-
tagem citada, velo d nossa reda-
çáo uma eomls-io de moradores
daquele parque trazer-nos mais
dados referente» is suas condi-
çôes de hsbltaçao.
NAS MÃOS DA PREFEITURA

A SOLUÇÃO
O problema dos habitantes do

Parque Proletário é antigo. Apo-
gar de estar construído há quase
ctr.co anos, nada mais se ícz pa-
ra melhorar a* condições dc vida
das seis mil pessoas que .moram
ali. Entretanto, não cabe á ad-
mlnLstração a maior culpa por-
que a Prefeitura nfto lhe fome-
ce os recursos neccsarlos para
iniciar qualquer melhoramento.
E fio inúmeras as obras que nes-
«e sentido se poderia fazer, uma
res que os trabalhadores se
prontificam a cooperar, tendo
mesmo dito um dos moradores:
"Forneçam-nos material e tudo
censfulremos: os ope/arios estão

i mesmo aqui."
TUDO FALTA NO PARQUE

A comLssio que nos visitou dis-
se que no Parque tudo falta,
começando pela água, que hoje é
o problema principal de todos os
habitantes do Rio. Adalglsa Pe-
relra fala, então. que. se as au-
torldades estudassem a questão,
poderiam resolvê-la multo íacil-
mente, construindo um grande
reservatório suficiente para abas-
tecer todo o Parque. Salientou
que n&o seria difícil o trabalho.
pois que só se necessitaria de ma-
terial. A mào de obra a teriam
as autoridades, porque os opera-
tios fariam o resto. E continua:

— Desse modo. teríamos água,
sem prejudicar ninguém, porque,
como se sabe. é desse melo que
ic utilizam as edifícios de apar-
tamentos, hotéis, colégios e nos-

trando-nos como devemos pro-
ceder em íac. disto ou dsquilo.
Os seus conselhos sio sempre
reguldoe, mas. para aqueles la-
dos. elas nio aparecem. Somos
cerca de seis mil moradores e as
crianças sio multas, devendo s
Sadde Pública estudar oa melo.-

rbiUdoru.
p, Oforaída »>tí**r#et mai»;
— a.",*» to*s falar twn pcor^

as. | da qtMSÕo da» «acolá». Nossas
ertanos ttwm tem eacWas pri-
martas. eomptetamentn abanda-
nadas nesse aeittdo. Cslsta ape-
n»s uma caricatura d« eseolt.
sem parede», sem nada. Si», po*.*.
estas Ufa aa nossas princtpalt o
mala urgente» reivsndlcaçdas. Ba
a» antoridadtt resolferem-st a
auxiliar a Admintetraçio. fome-
ecndo-the reaurse* e material,
nds. o» morador»*, estamn» prem-
toa para cooperar. Os operário»
do parque ji demostraram que
dcejam melhor*-5o # tudo t*m
feito. Inclusive. Mora que lu<a-
mos contra a falta daria, abrin-
do pecos para que tenhamo» a
s«ua suficiente para as nossa*
necessidade* e ainda para lava--
mos a roupa, porque, em «era!,
as mulheres do Parque sio la-
vadelra» e a!uc"am am ttxu ma-
ridos det.'t modo.

Concluindo, declara:
— raiemos, finalmente, nm

apelo ia autoridades e principal-
mente i Prefeitura no «entldo d*
estudarem as posslbitldsde» 4»
melhorar as nossu haWtsçfte* *
a «ltuaclo do* habitantes. >H
mf^tramoa aqui Inúmeros pr.*-
blema* oue prert-am ae rresoW-
dos. Basta mie tenham boa von-
tade e que. de fato. resolvam nos
autlllar pars oue tcdM a« Quês-
»6es sejam solucionadas sattsfa-

de li Instala? um poeto médico | tortamente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DE CALÇADOS E DE LUVAS. BOLSAS E PELES DE RES-

CUARDO DO RIO DE JANEIRO
AV. PRESIDENTE VARGAS 2230. SOB. - TEL 43-9106

Assembléia Ceral Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Ficam convidado» o» notto» associado» quitt» • reunlrtmte em
Attembléia Gtral Extraordinária, boje. 1 de outubro, em notw «edt.
á» IS hora» em primeira convocação e caso .lio haja numero tm tt-

gunda convocação it 19 horat. cuja Ordtm do Dla teri a ttgulntei
a) — Leitura da ata anterior;
b) — Leitura do expediente,*
c) — Dar conhecimento á cia»se do Congmso Nadonal)
d) — Inttrtttes todalt.

RAIMUNDO MARQUES DE LIRA - Pretideate

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
ASSOCIAÇÃO DE EX-ALUNOS Noel Rosa foi um dos mais legfl-

visita foi-lhes oferecido mn co- I Plta1s" h 
A «« "â° !™ 

'°'«a

quetel quando falaram cs cole- I *Ara\tT>L<t\ 
iZ^m'

gas Edson Luzarrio de Aimet(la, | 
com um depósito subterrâneo, tu-

¦ia Faculdade Nacional de Me
diclna. ironldes Rodrlques. aa
Faculdade Nacional de Direito,
Hugo Leite, dr Escola Nacional
de Belas Artes, Tiberlo Barbosa,
Nunes, presidente ria ü. M. E„ em
nome dos estudantes carioca-.

outras
do se resolveria.

Pros:«gue, abordando
questões:

— Outra coisa, que depende ex-
clusivamente da boa vontade da
Prefeitura é o problema, da me-
ihcrla das privadas. Lá as cls-

. i temas vivem transbordando e os
tendo agradecido um dos colegas J encMjamentos derramando nas
recepcionados.

ESCOLA NACIONAL DE BE-
LAS ARTES — Sob o patrocínio
do D. A. será inaugurada no
próximo dia 3 de outubro a "Ex-

postçSo Livre dos Alunos da Es-
cola Nacional de Belas Artes".
A's 15.00 horas, o magnífico Rei-
tor da U. B. inaugurará a ex-
posição. Constará de trabalhos
dos alunos pertencentes a todius
as correntes das artes. 47 expo-
sltores exibirão 144 trabalhos de
desenho, pintura. «cultura e
granira. A entrada será franca,
tanto na parte do saguão do
Museu Nacional dc- Belas Artes
eomo no Saláu de Exposição do
Dlrstoría Acadêmico » ¦*_*
Ãx.iujo Porta Aleirt,

t

ruas uma imundicie que nos dias
de calor enche o ar de um mau
cheiro terrivel. Este fato deve-
ria ser objeto de estudo, uma vez
que estamos sofrendo um grave
surto de tifo. Ainda mais: o
Parque todo e cheio de buracos
e poços que vivem cheias de água
e sujeira provenientes dos canos
dos e-gotos. Ester, poços sAo cria-
dc\iros permanentes de mo quilos.

ASSISTÊNCIA. HIGIENE E
EDUCAÇÃO

Geralda de Souza também quer
fazer algumas declarações e. em
três palavras, resume todas as
reivindicações dos, moradores do
Parque Proletário da Gávea.:

DA ESCOLA PROFI8SIONAL
SILVA FREIRE

Um grupo de ex-alunos da Es-
cola Profissional Silva Freire,
reunidos em uma festa de con-
graçamento dos ex-alunos, rea-
lizada no dia 7 de setembro, re-
tolveram fundar uma Associa-
ç.lo de ex-alunos, Idéia que merc-
ceu, imediatamente, o apôlo de
grande numero de interessados.

Convocada uma Assembléia
geral para o dia 25 do corrente,
realizou-se ela com a presença
de vários antigos alunos da Ea-
cola Silva Freire, escolhendo.se
ent&o. a seguinte Diretoria Pro-
visórta:

Presidente: Acáclo Teixeira da
Costa; secretário: Cláudio Joa*
de Melo; tesoureiro: Carlos Au-
gusto de Souza .'"'rança; publicl-
dade: Djalma Guimarães e Hei-
tor Pinto da Silva.

Para a elaboração dos estatu-
tos, foi escolhida também a cv-
missão abajxo:

Carlos Guimarães. Heitor Pin-
to da Silva, Frederico dos Santo
Matos Filho.

Na ocasião marcou-se, ainda,
uma nova Assembléia para o
próximo dia 5 de outubro, ás 14
horas, na escola Profissional SU-
va Freira.

AOS MORADORES DS
VILA ISABEL

Cm grupo de moradores de V'.-
ia Isabel procurou o nosso Jor-
nal para nas informar que hor-
ma de .Noel Rosa, o seresteiro
do bairro, havia sido demolida
rato qut; causou grande apreen-
«So entre os seus inúmeros ad-
mtradores.

Conseguimos apurar, entretan-
to. que a lierma foi transferida
da Praça Tobi.is Barreto para a
praça Barão de Dn ond, anti-
ga praça Sete de Junho, poaen-
do. pois, ficar tranqüila a popu.

— Asal.te_.cJ_. -Igítv.e í *3u- i Uçio de Vila Isabel, de quem *,

times interpretes.
COPACABANA 6 LEM2

Será inaugurada amanhi, 4.*-
feira, ia 10.30 da manha- r.a
Praça Serzede.o Correia, a pri-
meira bancr. de reclamações da
União Feminina de Copacaba a
e Lime, depois de antendlmentot
com a U. M. E. e de acordo . *.m

os estudantes.
FESTA DA PRIMAVERA

A Comissão Organizadora d»
festa da Primavera comunica a
todas Organizações Populares
que os coupons a fim de serem
lo. .enchidos com as suas o.indi-
datas ao titulo de Rainha d*
Primavera já estão saindo r.o
"Diário Trabalhista".

Pede a todos os membro» dl
suas Organizações que intenslil
quem as campanhas nos bairros.
para isso recomenda o seguinte:

— Fazer reuniões convidsa-
do a" '..,_i_doras do bairro, a íiro
de se candidatarem e concorra
reni as demais prlncezas;

— Colocar cartazes nas vi-
trmes das casas comercial, du
bairro;

— criar posto de arrecada-
ção das coupons no bairro e
manalmente lazer a .,...i;'-."''
com membros responsáveis Ju.'"
to á Cosnlssão Organizador
rua da Constituição, 71.1.° -:'*
dar, cuja primeira apuração s<*-

a no dia -4 de outubro p("
xlmo, ás 17,30 horns;

— dar entrevistas nos .!"•-
cais. mostrando a ativltlao.
bairro em torno da festa e ««¦•
maçã-i reinante entre as can..:-
datas; ,

— enviar prendas para o le.-
lão, que será realizado no ti:-
correr da festa.

Diariamente, prestará qualquí-f
Informações, cias 17JO !¦; 1°-J
n** endereço acima.

Comissão Organlr-i-'*-- *
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e Norte a Sul do Pais Lutará o Proletriado
rasileiro Pelo Fortalecimento da CT

19 £* w* °/9 "in

ilf1i'itf. CfINDICAW
8 mil ferroviário» dn Crent Weatern percebrm ahlário» de fome -**- A empre»/» é rica
e poderotii, a ponto de gaatnr 200 mil cruzeiro» ftnuiti» com oa Pereira Lira do teu
Depnrtitmento Jurídico — O congretaiata Amaro Oliveira conta à TRIBUNA PO»

PULAR a exploração de que lio vitima* ot ferroviário» do Nordeste

DO CONGRESSO SINDICAL
AO PODER LEGISLATIVO

, ,.* - .u níln o Qmiiiii
»; -. -í TrabaihadorM

j i_ae totdmapkto
.'-. soipí contra tía dt».

-*y pâa*t üHtko d* u-
i * »*a barato da provoca-• -*-- t '.t"'- até o final em

.:« d» iüilípCHIlllO poli-
. a q *» a&tafla o proitta*

t .-..--'f-a». »o **u **•>%-
ua» t m mn*» d»
:jada tíftdlaU da

i, ilori» At delatado»
. |-**f.»!aa d* U4m ot pon-

,-»'.-. o plenário da ul*• -•,•••' »provou por «ela»
impoctantai Moçôta.

y,*„**esn com clarm *
. ,"c*.çlo política cm

ca a e.sat* opera-
->i realidade naclo-

i t iot »<«ntt«:linento» em,
. -, de df*tnvoMmento

%m* l*ât«a.'...•.-« . . .*.u Moçôta det-
•ar ai qoe abaixo trana-

* quo foram enviada»
.*« daa duaa C*-

, - :-*,-n como tarefa
um mp#'.'*ar o» direito» aa*
«tfanüÍM p*"-* CojiítltutçSo, t
:"fé'Ai na ba*e doa principio»
dtãoeriitcM twla anunciado».
CÜNTIAM 08 TRABALHADO-

RES JfA CÂMARA DOS
DF.PITAD03

t »«futnM o texto ds Slo-* •;-.:».» ao pmldenta á*
:: ,.-j tka Deputados:-Ao encerrar*» vitoriosa-

ra«ttí o teu Conforta» Slndl-
itl es trabalhadora* do Bra-
sfi enviam, por Intcrmtdlo de'*¦¦.<» Excelência, a todo» os
:rp.ti«iUntía do povo neasa
Csm«a. calorosa* saudações
pila maiauraçüo do regime
coeiilusekaial em noisa Pa-
Uls,>

o momento em qua a
Niçàu dá seu.- primeiros pas-
.«ai -ob o RRtme da Carta ela-
beratía e promulgada pelos re-

Cube ns Camarão LeRuIntivas examinar
a* Reaoluçõe» aprovadas peio proletária»
tio brasileiro reunido» em histórico con-
clave sindical mni» de dois mil congreaaia-
tas reafirmaram a decSoto do proletariado
dc cooperar com o governo — Importam

tes moções aprovadas
PWMPUulH do poto. o» ua-
bathadorei valiam**» par» o
LotWstho, (onfianiaa da quaneiaa Câmara wiam defendi-
doa i» tur-tiratl »i e - bfltimoi
direi'-» doa trabalhadores e do
poto.

.Veste lonUdo, reafirmam a
aua de<l»&o da apoiar oi rt»
prcatataatM do povo nt»»a
Parlamento rm todm oa nau»
pronunciamento» em defesa da
Democracia o do progrtaio dc
rwia-a Pauta. i«*>erando. tam»
bem, oa trabalhadores, aer
eímcrfUíatU» as sua» mal»
sentldaa aaplraçAes, eapreasas.

cem modiraçio a patr.ostamo,airaví* daa Retotiçòet cio gea
pando C0nsTe**a8lr,d!c»t,qat
fa! uma tloqqtns* dtmotuua»
çíf» do «fplrito de ordem • daamadurecimento da eonacisn.
cia sindica! do proletariado
brwllilro, q»# imuto wneer,
serena # decididamente, em
todaa aa manobras -'.».*. itilml»
Sm de «« unidade, que sâr»
os Inlmtst» da Demíwraeta e
dk) proRresso de r.otta Paula.

nM]«li«.t*.t saudaçftea."
OOLABOMACAO PARA O
PROGRESSO DA PÁTRIA
Po) aprovada maU esta Mo*

çio, dlrtflda io *e.-.»á*r f."**
rt-i Ramo», t»esyjín!« da 8**
nado editar'iv>r u-asiio do encena»
menti» do mu granas Oonttc»»
to eindlcal, ot trabalhadiit»
«io Brasil, rapr<»tnt»do« por
o*manas d» dtleeadoi, con»
emuiam**a eom Vai** fcte*-
í<mcia a demaU MBSdONS P*»a!.-'.".alaíá» dtsaa *'¦'-* Ounara
c «tpeiam do titvado tiplrtto
oiindtico dm seus pare» a d«*
fSssdaadlrdtosdo proletária.

C», aaArsurando-íht a poastbl-
lidada d» címtrlbulr para o
prosnfsw da Pauis, eosn «ua
unidade a liberdade sindical.

Cem «umidade e cottáo
mar.-nam oa trabithadorea
unkln» n» camlnlio da Dem«>-
cracla, rom o firme propAsito
de cooperar ernn o povtmo t
tma trtda» a» forças drmecri*
Hess do PaU. para aaiuclonar
n» problrmra nacional» OAtt
afiisem noaso povo c rttar
dam noiuo proeTf*»ft econôml-
co e .«oelal. * * Respe;to»ai
¦aodaçfot,"

A *m**w* tm'-* *7*m**- a*
hiSaaadotfi <m4m a» *m*%
** p*tt»t Ao p*n p*i* partir,»
pa? da o.*..*-«t*. ««jt.,--,-,,{ tm
peat-taiiira lomar «ftiaci» ttm
ta s-aí.,*»!*! p--.i*Ufli_ q*** «f||»
fam *ê ,->..«»« í;»',*í|í.*4*-,-**
qaar Ao sou» oa m ttmA*f».
ttm Ai »4t í*i <í* ctaua tr.
lodaa aa cwu«»» *« Hrat:í ia-
tmti*»'**. pt trabitiudftiia a a
p»*a d# «i-r, BMdo ictat dianta
da aUrauata rretctiiMata Ao
catto 4a »*.*». alei a os o~ttr*a
praaiama» «iad» ** cars4H*t»
dc traoêtna. tomo as imiuh
r**5tin;iesií*t po* tia» *»».•-,?*.
ti** ao importante coftetavt. qn»
icprountiiii a» »«pi-»<oe» s**
rait df tooo o pietnartaa».A* !tr»mta eportaaidade d»
focaüiar a ».".-i»-i.> *!.-,,¦*-.:»
o» mnmhidom d* dittr-»* c-»
a*4m a Rtuda*. tu»v4a da pa»
1**7* »-iteni*«!a <|ea r^npfinhfl
to* pot tim tttium ptt* psrtlel»
p*t da m«-j ini!wf!»nia rtimüo
:» lavida a tftúo pt',t»* tr»»»-
l?«4oi#t it om*o t*rra,
rOMK CRÔNICA, A DOS ITR
ItOVlARIOS DO NORMSTR

An»» c* iep«M-*r »o «a tm-
tais. ríi»»e mt t»-*» seOiçâ-, o
ferrariário ait»*p> c.» o:..r:.*-
rWto drj«*f»«í<» »r C«fvate*-« 8tn*
ditai jvla* MOi e~-mi»»:.b*iiot A*
Oraat Wejtem. tmpraia tmperi*-',U%* qu* tr.-»» mt; A poputiça..nttrdestitta a e»p',«* o o}ttra-
ttttto local."trrarniea a atUmla a táneo
ertí*eirí*i t quanta (tnha. «tn me-
di». um emp-*i»do e» r-np.***
citada. A «sta Infonaaçio **-•*-.

e*i*;u**i a a»|Ti*»j«a ptrm*fe"4«
caaa:A «»?' -fr*H*o ê l*m*Ast*,- A
easpía-* aitaia a nutria A* im*
tar tra» «tdcoaí** tfifntf.it»
p*t* c*4* fai*f«ri» pta?ii*í4«ai.
p»t*. tm ttmm» tarufca.

Fti ttma p»;íia t aftr*B«;
Oü rs*tiver. !e-siv-«*r.eft-a

•iam anis-, amw-tt. aa rtaiiãA*
A». &**w. Amttt m UA*. o u.
Ar» nati tono twt «a «aa-
Axttet**, per cacmpla, hA a» !,*.
5> * t* (sitafinas. Cada «ia ofii»
p»u». mitt dilKtl f»ra awnstr *
11 tateterta, o m»5» osanua me*.
aso * a 9*

E. Irtfaoda tom:Tal espeditnia ut* a »m*
pr»M par» UtMIIr aea Smtotft»*
«tom. P*r» d»r-ttot a itutAa et
pn«!í*a»r» »lanilír»'.!tas qtnodant rteiaiadt o Uttolbo I rtnu*
twiaao da pio maaaira pa-iif»!O etUtâ ti» lida ttn Keeift- t*>
m* n»* dtfr.sa <3W»4*» da pata
tobitt it mantira terdadeln.
tn*M* M'-«-Kimlra, Acha me*.
mo o csr.eríifctiiia ptm»rebs»eâ.
na -*' r-i •» " uiittd»4*» an*
dam mau raias t otait t«ca«~a»
do qqe aqui no Rio. Awint sao* I akm _, _____

f*i DESPERTE n BILIS

o >io\nn:\TO w\iih:\l pilo w\iio

Dr. Newton Cam-
por de Araújo
l link» tedlra — Rua Bra*

I». Jl — (Irruiir da Penha.

Reunião dos oficiais
po» de Araújo

Rcal_tr»ie*4 amanh*. cosa lnl-
ds ü 19 hora», na t*4e Ao 6!n-
áíato do» Oficiai» Eletricista».
:-i nu Primeiro de Marco 103.
..r.í rtualáo da Cornlssío de Ele-
mcSHai, Junto á dlretori» do Sln-
dktto.

- Sibtdo próximo, »er* levi-•io s «íelío na eéd» do Sindicato
õm Oílctis Eletricistas, ua anl-
ando biile em homenagem aos
ctlfíiío» que participaram do«-or.sr-âío Sindical, que ainda seescoatrim r.o Rio.

moscoc - Por Mtjar *
H*-i4l«r, da United Vm*\ — O
orsr»o amdicsiuia "Trod" densa»
ciou o sr. Wltllam Orten. da
Prdtrcçio Amertcaoa do Trato-
lho (AFL). como "lacaio do
.-!•.<.-o,>-::.', caplUlltta. bandido •
provocador político", ao at refa-
rir ao seu dlscaao prwsuncísdoem Botton.

Atacou o *"m«l". d» modo ea*
pcctal. a exijí.-.e!» do ir Oreen
d» qua "a política a**rtsiíra d»
Rússia deve ceaiár" ~;_

DU o referido-Jornal: •"Sede'
aquela que deaejer m por a p»r
dos metodoa do banditismo po-lltico moderno « daa malteloisa
informaçdet falsai. podarA en-
contrar farta material noa Uo-
tolhia do presidente da Pedera

Intrigam por todo o mundo os agente» da
Federação Americana do Trabalho

homem qut p»r.:etp*.-.-. do ma-
vlmento grevista que sa alastrou
pelo» Estado* Unido» na prtmtl*
ra metade deste ano".

Acrescentou o referido orgia,
que o »r Oreen citava organl-
zando o atndtcallimo no Japio
sob a llderanç» do monopólio do
capitalismo americano e tambem
Oaitnvolvia-grandes esfenipa pa-
ra cindir oe ttndlcatos da Ame-
rlea. "mas esses planos eatAo
condensdoa r.o fracasso", pois•'nâo hA milagre" e "aa forças
progressistas dos Sindicato» »me-
rlcano» tlm raite» suficiente*
metite profunda» » o sr. Oreen

ç*o American* do Itatolho'.',^^£i,*j »ert au-rtllado.ilijcr, petoiem teguld»,f<lefenda o Congroq
to d*» OrganlsaçAea Indiutrals
(CIO) das "mentiras e provoca-
çées" do sr. Green.

Dls ainda o "Trud": — "As
claquea do sr. Oreen manlíai-
r-v--,.-...,- sbertamente hostis aos

rflotareiaw' pelas çomBThaçôes In
terniciónal»'*.
A PSM DENUNCIA O TERROR
SOBHE O MOVIMENTO OPE-

RARIO NA ORECIA
NOVA VORK. (ALN. pela ln-

ter Press) — Cm relatório d»

retieraçto Mtmdt»l doa Sindica-
tos, contendo ampla documenta-
cAo sobre o terror aaU*tr»bs*
lhl»ta na Orccla. foi rteentemen*
ta levado ao ooahtalmtnto do
Conselho de Segurança das Ka-
çóes Unidas pelo delejado polo-
nt*. Otcar Lange,

Sindicato Nacional dos Oficiais de Má-i
quinas da Marinha Mercante

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOBDINARIA
Pede-ie e compareclmento de todoi os soeio- rm pleno -.¦¦>¦¦ dot

direitos teclais. A Assembléia Geral que *,-n realizada na próxima
terça-feira, dia 1, it IT e 17.30 bora», em 1.* e 2.* convocações rea-
pectlvararnle, para tratar de aMuntos de Interesse da classe.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1916.
DIRCEC CORRÊA LEMOS, Secretario.

Congresso da Juventude Carioca
3ío próximo dia 13 de outubro,

wri insulado o Congresso da Ju-'«tude Carioca, onde deve par-"••-•Pi.- entidades e clubes Juve-cri 4 os jovens em geral.
Como poderão oi Jovens de

*a Coleto ou de uma, Fi-isto*, comparecer organlzadamen-
tt so Congresso, a fim de discutir

s -eus 
problemas? Somente de'Jffls maneira: Organizando em

stu Col-gio ou local de trabalho.'¦ztu bancada qua receberá o nome
QUt ot componentes quiserem, pró-'¦-onirreiío da Juventude. A for-asçio desas bancad*s, é de gran-ai importância, porque asiim, dls-

ponto de vista unlco, sobre c* pro-
blemas e redlglrfio as teses, lndl-
cando um Jovem que em plenário,
fará a defesa do ponto de vista da
bancada. Assim, alem d» abre-
vlarmos a dlscusio. estaremos ta-
•?endo com que o Congresso seja
mais produtivo, sem discusíóes de-
moradas e sim discussões con-
cretas, pois precisamos multo
discutir, para saber o que quere-
mos. Esta, è a nossa oportunida-
de e nSo devemos perdó-la. Os
próprios clubes juvenis devem or-
ganl*ar a sua bancada, fazer reu-:

e de atingirmos os nossos objetl-
vos.

Havendo mais de um clube no
bairro, estes devem se reunir, fa-
ztmdo ampla discussão dos assun-
tos do Congresso e organizarem
bancadas qui defenderão seus
pontos de vista. Nos bairros, lo
cais de trabalho ou estudo, os
Jovens devem imediatamente or-
gsnlzar a sua bancada pró-Con-
gresso da Juventude e vir á sede
da Liga Juvenil Vitoria, trazer
o seu apoio.

Os Jovens trabalhadores do Ar-
niào ampla com ou seus sócios, e; g^ai de Marinha, foram oi prl-colocar essa bancada ao par dos melros a organiz-j* s -,-. banca-cuunoo cos locais de trabalho o pontos de vista que devem defen- dâ- Ksperamos que noutros lo-Colégios oe nossos problemss, der e as sugestões que devem! --j- -e trabalho e ool( gio. os Jo-f» pequenos grupos, estudando o apresentar ao Congresso*<marlo d0 Congresso, etc.ii componentes chegarfio

Esta é i vtnB organizem bancadas para
todos uma boa maneira de discutirmos j participar do Congresso,

a um I amplamente os nossos problemas

REUNIR-SE- ÃO,
HOJE, OS MOTORISTAS

A diretoria do Centro de Vlgi-•J-ci-, Democrática dos Motorls-«* convoca, a todos os seus asso-uaaM e á classe em geral, paxáw* reunião, ás 20 horas de ho-

Je, em sua sede. A rua de 68o
Cristóvão n. 270, quando serfio
tratados assuntos de grande in-
toresse para os profissionais do
volante.

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato
ourante as obras, a poeira estraga'A N0RBF¦arnlçAn pnrn'""rto >i. ,,,-."¦ 1'lniiira a

rlrn co|.
cha

nl.

'"'•WlXH.-í.l-s
l-K I.CXO

9 l'BVAS
"ínornlçOes

e"m ppçiis"iilmlnlri,*,
,-»rn» ,i« „rt.«nliBltin» a.tmi.
-p. '"ti», a¦• -SO.""

J •¦ fon.ii"-•' •• I.ooo.on
"ri U-

t » -j.aj.jts,aJtixa

*^tmfim^M

tudo!
» rF.ÇAS
Cr» «50,00

'QBPF.4

95 Uruguaiana 95

Guarnl-ío para
nnarto, ertlm lio

rrt\n, plnljidn a
nlr». rolrlia eom

ralo»

* PEÇAS
Cr» ÍS5.00

Onarnlçfir» •!¦
c*tlin fnliaran.
tr, rlrs pintor»
a pincel, mSo li*

Tre, eolcba
gnnrnrel.ls eon

rafo» » baba*"oi

Formemos as bancadea da Ju-
ver.tude pró-Congresso e estare-
mos trabalhando pela Paz, pela
Democracia, pela soluçfio dos
nossos problemas, a) Salatiel
Rollra.

Encontraram-se em
Moscou

Em substituição ao filme "Sob
a Lur de Meu Bairro", que seria
exibido na ABI, no dia 3 de se-
tembro, * Comissão de Previdcn-
ciârlos Pró-Imprensa Popular exi-
birá, amanhã, ás 20 horas, no
mesmo local, o interessante filme
musicado "Encontraram-se em
Moscou".

Alem desse filme, serão exibidos
um (ornai nacional e um soviético
como complementos. Por nosso in-
termédio. a Comissão avisa que o
ingresso é feito por meio de con-
vltes, a fim dc evitar a super lo-
tação do auditório, que de acordo
com as normas da ABI, não pode
ser excedida.

Os convites podem ser encontra-
doi na Livraria José Olympio, *
rua do Ouvidor 110; Livraria São
Pedro, rua Alclndo Guanabara, 26
e na rua da Glória, 52.

- J***wt mW**

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

Resultado do sor-
teio do dia 30 de
setembro de 1946

Reallion-ie ontem em pre-¦> ri. • do Fiscal do Governo
o sorteio de amortlzaçio de
títulos desta Companhia, ten-
do sido sorteada» as seguln-
tes OITO combinações:

Combinações
sorteadas

N
P
X
B
H
H
C
B

Perfumes Zamora

Os portadores de titnlos em
vigor, contemplados, sáo con-
vidados a receber o rcembol-
10 garantido, na sede da
Companhia, á

AV. NILO PEÇANHA, 12
— 6.» ANDAR

RIO DE JANEIRO
NSo esqueçam o pagamen-

to das mensalidades! Em
caso de interrupção rcablll-
tem Imediatamente os aeu»
títulos.

E' saflctenie pagar doai
MENSALIDADES para revi-
gorar o mesmo sobre o sor-
teio e salvar as sua» eco-
nomia».

-*» -;? t-.-.--*í-Jli «ato «ta*- ..T.fiVi para reforçar ata ponto
de vtaa de qu» » ONU statern-
te d» repetir o* erre» dt Munlch.
adotamio um» politlea de con»'.(Ktporuaçao para com "eltmen-
toa tatettiaa tr.csKni.-ulotos e tr-
rrtpantaveit", Lango dtcUrou
que te prontificara a apresentar
o documento ao Conselho em vi»-
U de a FMS nlo Ur assento na
ONU.

ArtumenUrvio qua o UrrorU*
mo gxtto 4 um »Munto qua dlt
respeito a todoa oa palie» do
mundo. Lange Mllentou que, ».->
contrario do que havi«m prome-
tido oi Aliado», a Orfcta eatA
dando rode* o» postos de desta-
que a conhecido» elementos que
colabor»rani oom oi naslsta», e
que empreendeu uma campanha
aberta visando d«tru!r o movi-
mento trabalhista. A peraeguiçfto
ao operariado, disie ele, "é pon
to essencial par» a ascensto do
fascismo, como Já se verificou no
caso da Itália e da Alemanha".

Lange cltpu a seguinte decl»-
:.«.<:.to do mnnorandum da FMS:"O Conselho de Segurança náo
pode deixar de levar em conslde-
raçáo o fato de que apenas a
Gracls. de todot ot países que
entraram na guuTa ao lado da
Alemanha e de seut satélites, náo
reconhece ao seu povo os direitos
¦Mndlcais e lociats existentes em
outras democracias. Mesmo nos
países ex-lnlmlgos, maiores llber-
d ..ir.» do que existem na Grécia
foram asseguradas pelas autorl-
dades do controle aliado". O re-
latorlo da FMS baseia-se nas in-
formaçõrs de seus representantes
que visitaram a Orccla.

Entre outros exemplos de ter-
rorlsmo, o rel*torlo da FMS cita
o lato de que os lideres eleitos
pelo operariado grego foram de-
postos e aprlaloncdos pelo gover-
no, que nomeou pessoas dc sua
confiança para substitui-los. O
relatório acrescenta mais adiante:
"Se a URSS. a Polônia, a Ingla-
terra ou os Estadas Unida' ti-
vessem tentado, pôr em prática
uma medida semelhante, que rea-
çáo náo se teria desencadeado."

Lange manifestou-se solidário
com a moçfio soviética apresen-
tada so Conselho de Segurança,
em que se exigia que a Grécia
cessasse as r-ersegulções aos dl-
rigentes trabalhistas bem como
a outros elementos democráticos.

RMiM-Riiitlas;
TOCA-DÍSCOS

DISCOS v
1 i:À VISTA E- Aí- Jm

LONGO PRAZO
Sc quer conitruir tini' 
próprioj radio, adtjui-

ra.o material en»

Aristides SUra
R Luii éo Camões, S1

K atftttaatg-i* . _, *f*j ia,--*-,,,.,-, ,»«, wt --
m, u-.fl ttm (st tm Am poo- *«_i»4«r. mtmft* * ttm* w*

«t« -«iKt-üüiimi/iin.-tiM''
Cmwtmo. LNiamw mt* *******
luir t\m tem m a«iit**i»d*«*
J*S|I-Wí5*l 

" f^SHjWa. »?*** mJP*™ V*Vm<t%é*fmt

ftrr««riárlei da am itu*,. 4Mt:
mm Afará a **yifíta<ia tta s--»*

tattê da h«a*a«rw- Na lata-
ttm ts* Omi Wanarn ptta jor»
n*d» d* I bata*, íM» *'»*»{*«
d» tmtto iniarautantt. iritoih»
O ''HK*; di.» tata-Ott. 10- t% t
jt !'.-•>a» (Uartu. Or» borai i »
jornala *M*l Am *%\**, i
q-4«n;«i »o ptftmí Ao uaftio, I
tudo «Io m««Nha*aa»niia toai»
btudo na as>..«'.»BSíí'.'.^ tu ha*
i*u tatraotdinarii»,
HKiirtTOltlO MINt,'ACt'U> B
COOPKltATn'A ORSVJliTVADA

O» t(»i4»tni4t--ra da Ortii
wttíim il» uai» c-.sjMTaiív»,
Uio t vm '¦*•-¦ »ip:»**!-a» o
<j**ai»4o itrrotiArta t itta per»
qn* a *«Stntn{»".,*»çáo d* coop».
nina tttá afeta » empreta- A
p?^*-aito diua;

tida qua lera um ferroviário da, o^jvtfem cc* o, mon fl£ §[y pJGflQO...
LOTAM PH*A JORNADA OE f * «&>> ft tl=J ftWÜ m fcfs

• HORA» Oo fijiio ttrrt flua- ptr» ca ba»
Com uUr-o* tio baixo» t na» tínot» tmusmidi *Btiwt, am tat»

tural qut o pctioa! da ftmma. de -._o l-J.«r por dú- Se fet tuco
á m««1a it corno »|e iodu o prw : rUo comrr lifnm-ittc, V. rio pmit
leiariada braiilelro em luta po: l tüfimr btm o* iBr-t-wai e tua
melhorei tondiçéei de v«», ra.! fmntaam no» trttaànot. EntJo to-
corra ao a*!»*<|i-iHe dai h«Ttsi brítrtmiitiua-Iodtíirr-rt. «ptidi
eiuu, A eita mpeito talwwou*! P*l* f*'*l* At t-tnor. V.ttRatada.
rua Amaro A» Oliveiras <¦ piwdo,*««wadamioh«aor.— Outro frU»r a «tpkw»çl->j *•-&*}»* ^ .Kdu G,•'u, P17»
de qu* nio apena» nOi toaio* j g RS^*°> T*n ***** COí* Ç8* **** ferroí-liriot que patilclpemoi í
rlUmaj. rou lambtm tede» ei **&'*.**™*&-*^**2mm ooadaw. atmato» a «taa.-.*.-í»n»vur:o« Aa Bretlt f o t*-\ *v-**.naureiwnutbím. Osm*** ¦-f*l j-^t-i-j.-- ^f» fundir * Tt
gulrítc: cen»uin!«>mfnt« netao»' •» **dro to}c ib<ura Totne-n
á tí!.P"4t!çáo .do» patrte*-. da -w-f««» « «Sffe^» t<ks-
prontldáo. como ** dir. Horn a £^S^Í^Tffs*%\^íÍíl.Lí*rsr t**^=p-««-'
fio e tnumaraa ttm* num ro*-. &* r«.,tlU- CAMW, pmoTtt*Ae.
um entretanto n»d» ptrettor- Mimiaao ceooOinieo: Cr* 3,50.

nt*» » nada doi »ot tm atai»
*&^»t ¦ pWt^»*^r™ p^Pt» tM*WT$**»-'Ot Trr^^WÍ*

ttr *m *tm *Jtmt***mU.
. ¦**¦ HWas^FS

» |Va u a»tít* i»wtt*M tm
rtftitotia. tm top**i&*A* * ia
tM pmttt* q-iffio ****> • tt-
rs da I «ll fw*4t»rs* h e»
mm nm« m «áitea f*;t s--
tontar,

M8W1» tambím q -* «
Of»» w««!«m it»'» m ms»
mrttrç*t antMtomü t*m '*,*»
l-indirot. -onwítaes!» aa ra-t.3»
ditafdtt dat »#n» optráritw tva
Jultittmie» O» d-W!***** tais».
$ a» qu» ü k» ptacttMm pot qua.*
0'4t: r-i-'-*»- Aa 'fl"- tSS *'¦¦
lun» auaa »t**utdat. a mpttv*
«atteu o da*o Am'* q»ssf»«ia. i**
farffiati*tMi. fito q-i» t.*» nm
lurprerndtii «Sida a «p*.*»KW'ft
qu» w»a» ii» »çis d»n»i tstpre*
«u ar.jsrj »".«•»» I ,'? -«"-•.'> lt
armai t'u im tntttninie» dt
mw DcpurtasitatM Juridlrot
LCTARAO rttmh tWTDAOf l

ÍORTALECIMRNTO DO
RROLtTARIAÕO

rtoatiando. Aauiro Oitia.r»
tím-tmm »» tetototat dttíaraçOei- - Quaro dltrr ainda o&o
frrroviartot 4* Ore»? Wraic: ¦
tutario p*nr aprufuridir a» í»jt
qtdita» »tc*nç»d»i essa a mi .
nçla dr* C*%^v>t*M> tUoik:*
Apularetnoi dteWldarcente «
nona CTD qu» há A* mt tof.t- paderot», e»pa« da aatafurar
a i'.i...la na» luta* qü* morta*
rroMi por me.htwf* rendiçtei et
«ida. por m»;c.*r» diraifaa. N>»

d»r»çi» NicnkuS de» Ferronâ-
rio*. ?i tendo- ptrt tanto» dado
ot pa«o« Inicial», num* reuni Ia
reattuda no Slndia-aic dea Ftr*
rovtirto» <í* teopoidsna.

AO PUBLICO
-im.ík SEWING MACHTNB COMPANY tente-te aa ,.hri ¦»

çio de kvar ao conhecimento do publico em geral que. aa ioipotti-
¦ ii.i.i.ic de receber da» fabricai o lupritaento regular dc maquinai dc

toier aSINGBR» para uso domeitico. a teado em viita a exlguldatk
do tea tiloque desta aiercatlorta. deliberou adotar, enquanto pet.lur».
tal titoaçáo. a ln»cil(áo para a *ua venda.

Solldta, rorijinif. ao» pretendente» procurarem aa IO]AS SIN-
GER a fim de fazerem, ea livro próprio, at tuas inioiçõei. {xuotii
e Intraoiferiveit.

A ADMINISTRAÇÃO ,

UBMBMnmaag

11 HNtll ADQUIRIU 0 flHtTMM
Cl ll UlZil II CONGRESSO IU

do Sindicato dos Estivadores de
Aracaju, ao regressar ao meu
Estado, venho,' através dests
conceituado orgáo, qua tanto nce
ajudou, congratular-me com to-
das os congressistas que. demo-
cratleamente. souberam desmas-

Os delegados sergipanos, que visitaram a
nossa redação, acentuarão, aos trabalha-
dores do seu Estado, a importância das vi-
tórias alcançadas — Imperativo do regime
democrático, a libertação dos dirigentes carar uma- minoría <-« agitado-

,. .. res que se deixaram envolver pe-
OperariOS ainda encarcerados Ias conhecidas manobras dos ir.-

„__. ... . „ . teressados em quebrar a unida-congressistas do Brasil, aprovei- de d0 pro*et-.rlado.
Outro delegado sergipano ou-

vido pela nossa reportagem foi

Reafirmando a dlsposlçáo de
levar á massa trabalhadora qu»
os elegeu, a convlcçáo da vitoria
alcançada com a realização do
Congresso Sindical, do qual saiu
o mais legítimo orgáo do prole
tariado brasileiro, a CTB. como
para manl.estar a certeza de
que o« trabalhadores se moblli-
zarâo para tornar efetivas as re-
soluções aprovadas no Impor*
tante conclave. aprofundando
assim as grandes vitorias con-
quistadas. estiveram cm nossa
redação Inúmeros congressistas
sergipanos, alguns dos quais ti-
veram oportunidade de nos pres-
tar declarações.

Anotamos, Inicialmente, as
palavras de Paulo José da Cos-
ta, do Sindicato da Construçáo
Civil de Aracaju /jue foram as
que se seguem:

— Através da Imprensa do
povo, deixo aqui as minhas des-
pedidas a todos os delegados

tando a oportunidade para agra- i
decer á bancada carioca pela!
Iniciativa tomada após a deli-
beraçáo arbitraria do Ministro
do Trabalho pretendendo sustat
a realização do Congresso, que
fo! a de convocai as demais
bancadas para uma reunião, na
qual se resolveu pro*segulr nos
trabalhos do maior conclave de
trabalhadores Já realizado em
nosso pais.
VITORIA DE TODO O PROLE

TARIADO
Finalizando, acrescentou:

Esta e as outras vitorias
alcançadas pertencem ao prole
tariado brasileiro, que por certo
saberá torna-las maiores, pres-
tlgiando o nosso trabalho e
apoiando decididamente a CTB.

Ouvimos, cm seguida, ao con*
grc-slsta Moaclr de Oliveira
Barros. que nos disse o seguinte:

Na qualidade de delegado

Baile da Imprensa
No próximo sábado, dia 8, será

realizado ás 22 horas na Casa do
Estudante do Brasil, o Baile dn
Imprensa, em beneficio da Cam-
panha Pró-Imprensa Popular.

A grande festa dançante, para
a qual foi convidado o Senador

VENDAS A VAREJO I Luiz Carlos Prestes, será abri-
tVA SENHOR DOS PASSOS. íí \ ihantada pela conhecida orques-

Esqnlna Andradaa tra de Napoleáo Tavares. Du-
íodos os perfumes mundialmente rante o baile, será eleita entre as¦onhecldoi a preços módicos ' moças presente s. "Miss Tribuna".

LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram os

estabelecimentos

e produtos
anunciados na

S^OPUIAR
gj-Lu m m «iL.imiiiB.gwi niiniij jíi ii1.' lAwjfnwwnm!

Angellno José dos Santos, presi*
dente do Sindicato dos Oflcl»!»
Marceneiros de Aracaju. Estas
as suas declarações:

Venho trazer minha despe-
oída aos dignos companheiros
que trabaUlam neste Jornal, como
a todos os congressistas, com es-
peclalldade os daqui de*ta Ca-
pitai Não podia retirar-me sem
que cumprisse com o'meu dever
de lutador. Levo para minha
terra a convidai da vitoria que
alcançamos, na certeza de qua
aqueles trabalhadores estarão
firmes ao lado de todo o pro-
letaria»;o para levar a nossa luta
até o fim.
PELA LIBERTAÇÃO DOS LI- *

DERES OPERARIOS
Ouvimos ainda a Manuel Fran*

cisco de Oliveira, delegado do
Sindicato dos Estivadores da ca-
pitai sergipana que, após nos fa-
lar da grande experiência adqui-
rida pelo proletariado com .»
realização do conclave, tendo ex-
pressado a sua opinião de aue o
classe trabalhadora continuará
dando . grandes passos no canil-
nho da unidade, afirmou:

Transmitirei aos "j^eus com-
panhclros as grandes vitorias que
tivemos. Quero aproveitar a opor-
Umidade para protestar contra a
permanência na prisão dos ilde-
res operária» cariocas da Light
e portuários, como se n&o cstl-
vessemos vivendo em pleno regi*
me constitucional-

Acompanharam os congressls-
tas citados, mais os seguintes
delegados de .Sindicatos sediados
em Aracaju: Florlval José de'
Souza, marceneiro; Avelino San-
tos, trabalhador, na Industria do
óleos alimentícios; Nelson Fer-
nandes Santos, sapateiro: Mar-
cionillo Santiago dos Santos
e Paulo José da Costa, da cons-
truçào eívl"..

, 
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VICTOR
ATÉ

HORA OA MADRUGADA

TUDO PELO "CKEDIAHIO"

S - - LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS rMSEMTtt , H^TO R
ES SEM FIADOR

E OBJETOS DE ARTE Sm ENTRADA INICIAL

* • • e a caravana passa * * •
• Um <jr.iw.iV jornalista da fcmjw

qm está fazendo
tt» ffA. M ******* P**-**!*, * 9** f**m* t ff»»»-

u --:«* mu**, ««» mwstm*. d* ttssmi
*a*t*f,*a *» OWWtfKmw H*a»ww«tUn Bfto KA dâ«4a $*>*

«*, UMaTat. U6» f«**WIW«A *$-» t*MMHOM-»» p«MW «a»
ir__M ****** pS *** •w***-*- ** 4IW»* taWNtTU.

¦Ju Mn4*uw rjmí*!»» * tmm* i* !«*•» jlwi»».!» t t*.
!j*í»:-i.t4M. A* tíu tf-*m%k4»ifma M»?*f*a«<»»J afiai»'»-*, mm*
t*4& &»i* lud* **t*a 14*011*9 »»B««.M

#»« - {**>*»l<»fO, »>í 4* Sub*****. »** **!**«. í**
dttéwm *> ** e**"H*. e I* tet» • emtmá» 4e q.» *4a
tt*** 1*1*4» • fnStá»; 4tmt*lt***e tem» ttm* (re-
m immutattl. ptm* 4o «i»**tfa eMm«4e* q%e ¦*<».
|rj » ot 4utt*g*t4o tm ***» t*mp****t lm-
prmtmti

•M*» H*úo a*o * tMKew*. p*'** tm* t*t*\o tm* *******
**>***» * p*m,*,"

Q****, mio tmM*. iam» **>*% — Si* l"**** * *»••
tUitt* t pnluts; pot mt** i*4o e nate-mi». nem, cot*
trttu. 'vt»*. Â t*ti* ê tteltl

•k Fora das bases, por enquanto
está muito caro!

•mim*nmmrtoit. sa mtxútntt - o* «»j»v» uik»-»<»
¦ 4* tttt* padt» atín*1r a tt» em 19 anoa. d* ttetS* rom o

COTOOlI j*ír*t O. Raim elwft 4* ter*\ep á* pro)«*U dlrl
i'-'*'** 4»
%*m***m**
t\ TM W«.dr,«Vt* „
V«e o eit-rtiw» tm**-ammeaoo. patim. *. ta planeiandi»
laa<af p»oJI!«l» * la» mas fulano nao multo duualt."

ir ("E o corvo disse i
***** Nunca mais!

Oi emáemeáe* d* Nu*en*e*-<f é*t*m d» etlar
rtteeiido mitte» tt*fent*i. ne cabeça: "A»Wi« «<»
******* impo muden tt cem o rente" — "Malt de*
perna i# pega mm mentlioto 4o qve vm «a».** —
"A*ltt »4 4o qv* «il «5í*o**»f«*»*s*ío." — "Nem tu*
4o e eme rtttu 4 **v*.," — "Quem. itmtta eentoi.
t*aí*,t •.e-.pe.iadti." — •«*T«a*»{«lo • o«7*<a benle.
coda que', toma o que quer." Ste. A r-iulfot «íai çn*
o» n«n«íarío executar «ríioi-iot uitl que ie ttmtirer-i.
ne ho*a 44 exteueioi 'Na oarta »lo lote apreiMÍ*
o barí»rtro novo-")

Sem paralello na historia os monstruosos crimes praticados...}

'¦ .. ,,., 
i, ., -v ¦!. ,....ji,ti.e.——-•¦¦' '*"•-' -".e-r. •wv.rt- ^el^l^mW!aM^^«^^¦l-^r--»^-- ¦ ***• - - -

i_Mi^^^BM»_-»'M»»a»W»~tl -*t\' " *" "' ¦'' ' ¦'"'''"""" "'¦""¦ '"¦

MM» O. Ba-tr». ehff*» d» t*Vtm d* ?:«j)*'.*u oin-
D*p*r.*n»*nta» d* t*i*.ir,*'. imite. 4o fitr*i,te 4»

* A?»»1».ç«»»m««o. o e»u*o át um* »l»t«n * lu»
r.dltíVt» aittil*. prolWU.o. fa»ro5t»*n4o mill»*** 4* 44*

CmClUSAO D4 JJ ***»>
tmivnAHm m** m mt-

tuMmwm scmeneoii
tt* »u*t 4M*mm*i* tm*m *»>

mMe* mii* «• **w**mm
*»**am* m m*» t*nm*m
*m («tu 4» tmm »m"**®***-**-
ctum-ee vmtom *¦>•*•••*¦ «**
t**mt ttpeimttu* »*«*e«i ft**
ie^«j« tm |wui*****a*.o Tni*«w» diimnrlon o ***-**•
um.. ** t.*** mUmm w*
MtftMm piWmi 4* n»««*«r*
»pÍK*tTtU A» *V**l-**i*. t**i*m**m*
át*\mtit*, t*e*i44*t*4*.-i* u tor»
S.ía.» út »í»íi«$tM* PM P**** 4h
i>**\*>,*> * • mttUt* »1#4* pt!»»
icmml K#!wl p*!'* ^MtiíWMr »**
«imiuiftw * tem p*****-' jw* *****
mU mwwi. A 4MUt-lt>» «* U*
àm (a ío.'-.»:4<-'*4.* » cont-hHM
m*i* tu »<»*» *4*m4* *m*
-.* iríiijt' 

Ua<o 4vp»\* o tíituma j*»*»
tí» tt**»* « tmttipm 4» «**««!«
ume**» t m ptítué*4 a- wa^iüí*.
mim «ntitvtat» * itvwr* tptn
RJkUt Oi l»»í1#4i» C aifi<rS-,'.rt «a.
nusMt—la

Cam .*.#ríJMí» A «"if»(<Va 4*
que o C40lit«9 »i» »-w*» 0* »*•¦«
tt* p»r* •#«,**.****» t twtmt*
*»-***. ft'..*i'** * mi4em <isd* poi
lt :»;<>; ú* tnti ioárn m *m
pe* m*iíí»«k»<i« »»t*m ceíilíw*.
**.** tta e*Y,*ÍK.a» 4* lUríí» tlm*
PB_0.a 4«Ui»eio dt niu »*•**«•;
<!r ttiio *«at dDOO utillKK* 4» e;»f
nrkn «tm u-.s«;/.«» tttil iimeiti*
m .*,.•*¦.•¦**• ¦*¦*!*-¦:.'* tol iàminm

** \4tàt****tmmf, vtm* u*-*1»**
l*£tt WJÍí*ií4»* #«»8I Bttottitet
&*tm#*m mm m ****** ÜI4*
i-*l*if* * J»*f*-MSYY|« 4» «MIM»
tPM ***** t******** KSM4Ü*««» •
*mmm*-,.t.y*i tm .rn**** m **#*¦
k«iHíaH** mmW*** M lIStBMW"
Ut-i*** 4a* UnAMÍfit *X»»Wmm,
«0ü.i4M.««i») tm tftmttm* 4*
uí*im*-*4a**. tmt**m * m****
mm * *mUí*,r*>t%i m &**#**<*-

Qt *tW**m*4** «*» «OltóltY»
ia t*H4*>aS < m i***fti*e* Um*
ttCMâOi 4* tmÍ9*mÍím*mmi,

ii VUfeüMl i*à«-í,4 * *t***%*Vt
*» 4*tn* fi* «t*Í • tilaVlM*'.»-
,*m* * ri*i*i* í»»«ym» mm**
»«a«i*m-»»,i# «m» t»m*«|ttM^ nt IU*
,m m ****mt * ******* ** *-*•**»•
tm, o "««ms*! «lUMitmi vr*»
i*t*m tm*m t,«*^*»Bu«K««9 |Mf
üAm«-«i« t|ü« ft m.- t»;«,*í«'w t <t
• ,m.* »ivtUJ4tmm * **>-->¦*»

ftíft«»i<«ntYtr»w. c* *¦**.'¦* ttt*
tft* ,*-! n*****t*,i 0 1-*. a ff tM'
\t4rn -e_Mi*m »m u.**ím ««-
4ttl", Htt *l*ii**** »*" ttiUs»»! «t
HHttMg «|fl» 4Utà ^w lr*«**»»»Mt
« l* c« Mttmwrtt fl«J 1MI áe*
t»w.»ir*»»i tt OlCiW» 4* it.U' «
«lt ».»** 4IMiWU4tt* 4«? «ll»J»**^í»
4* l&VaVUl * PoJettM» » U*"H O
mlOarfc«# a ««u;»,-**» tta tititmt*
l***e*t****** <» Í»Í«*»W,'*!yÍ«U» ot
iu*4t,' ttm «jo* bIo *# I*» tfl»1'
nada » i»«»í**m<j»<í»* o* tmispai»
* mi-* **,*•** * *-¦*¦ ******* *****
l«rej»<»títa* na »í«»í««4*d* d* -tm*

*, nyiAf»»fM m t*»y.ita-
mm twu^mm

•rt afSÍíP»** tIwBIs- IW™ rapíf-Y»? ™'M ™
*?*pVit*« t • MU» -is •#*f4t**$4
mm *mm*ti)má** m.mm ¦
d* 'r**ítlt_iáO*' tkfelHdL **«*4t d#r
itetiA^n, «i» • *««** mm pm*
na»*". O j»ai *»«***•»» Mt NWt>
t^rako «Vm a pn» «H fentf^t
tt« I--+C-« m*«»ít»i* *» a i»»-*
iwm to im»!**» «cüww»*» cm»
ipwa um omim ff^Rtts ft iwh
IfOlIft «N» tto», <3»> l««i«W*
Mft«»M|s» 1*1* Aí**»»»»» lof*«
*r*ji4í»j'**'-» *«i tonttílM* *» f»w-
niMtia !*!*«» ti» |am»« »»i*
tm\ pwitfl • »*«n e»f!.i4#m**
ftMtt ft ««l^Wlai* toGftT.

«m i«8S*la« o ?«ü» iw» ttim
m «Kl«i«t*44 «4* Oe**tfti Imi*
Sã ttwxiàtât* 4* wvatio!
ivct *4ii* ta» »««*» B*«t m*m
íi»*í»*r* p*t* o ii*»»!*» «m Item
4a pove mat tw wtr* f«w»«*»»if
o ik*u panirá delir. !<*« mi» im*
MifA «e m* 4mm *%m o ftsw
t*i» *u« ítunto ¦amfft ti*
(*stt|_c',;«.' 

üMtrv a nttllàA » i*«l«ça 4ti-Ai»-» at*4» «o» («*mi tn.o» ***
tm** V*** iw»at»r • tnritttHtrajk

Extinta a Escola Agrícola
e Profissional de Jacareí
Protesta o povo daquela cidade contra o

ato fascista do interventor Macedo Soares

Htwttr i»a_*4 í.a.,v4J mrai»t-0
MvtiiMd», M-4ii*i-í-í nu» uaham| i»t;^ num* moutt. loritst lm»
«ido u inuntrte» 4i n*uclt*l a*
"prom *,m*j**:,:ul** *o TíHrj-
aal ta'.*JK5tr*tn a (*SO iii t*tt**
mf.tAj) 4o» s;»!»»;..*!:.;** ur lido
:¦-...i*m'., em «süiio» c*»o». t»or
3-..- .-«J J» tilcííí.Va * ». >ÍIS..> liO-
mti» («iram bM*a4a* nu ruaa.
-,::.r*iu» • (•*.'«„• ;,--» ••.¦<.** *
ttn .~mx*«:-:». *.<• a noila. a» ca-
*a« Y.-i:ti ta art ia «.jcliuC:* «
oa |ta:«ai«* *:<¦**-* odom ttteo*",

O tribunal ;*» r.our «ua oi
,,-.-*:..«. «>::»; .- ira» ii*«ju3.

tiver** ínadtsiuada» • rtudiam
em ca*u tRUiUlse*, tendo c*n*--
iii.u.T.re.ie t:*•'.»dca pel* OMtft-
po. No verio d« '*''•'' t*. -"'•;«*•
d.-ii* a notidatle de t....».- *..»
do* ot velÍMU, louco» e eníersH»*
tecurateia. que consumiam *»*e-

*¦««> nauMa» m*m**M wm***
,******»: Qtimtm. -%*« ****** *,m
mm t4t*m*m tem* m* *B
m pttm smitíass m* pw_-
*«-' a pm 4» mm*m*> D*l»«*»
Ãt *ptn'*#» mm tmm* »*»
nn !*4!tf*to A cv-itwm «
mHíhm iwé»im ms wipfWfl*»*.

O TlttüWll tfl*tttt**9« «,«# « **'
iaÀa iMd»x |tnl ******* wmn*
aa »»mm n*o «Hi*p»m*i»«* w
twHM tts* «W*> mts»*i^ aor>

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMmMinVOMaiWAlfO
Ki» « i io l-ia

ii...,. i "(¦-- *m*M*m*tm*mt*mmmm**ttm**mm>,

qm**** * **** mm!»**. • t*1-
«mümI d*«!»irw l*a ,M!' mu»**
pmm *m* • ^i»*«i»*c*» 4a
attmt **tmàt* m itiaii»!»»*»^
»l* ftMW Õ« rtit****1» f »• ****'
lla-a 4a ftiM n*ialMlf»iaa»» ******
ciiHMi d« inwiti t» *mm 4* )m*
teUBêtti***»-. _mj____^_OK ACVHAIMW

o j«»t brtuuHra. m u*w***.
%**m,m * *•**»»« 4* tn-mmt* w*
fduti a wwUfift amAtma ft*
SI.» b^»»r

Mal* 4# \-tm l*aWl4»»» f-me-
tnnkanw ee* «•«¦« bliodato
«mtUiíim « -mwMwl • a i»»»*4»
enmiamo *•* Uam aa hhwkm •
o letaldrte judKlal. O» 3» »««**

Zm*mm*Z"lmt, o sem »- d- ^«f» ^'JT^2_?*i

dld-t a lt*es'.í*. tlo.afida, a Ut
xemounT», r«e«t-4ao4«M»« aa or
«:»?a 4a IUi.tr «lc maio d» l?>?
da «ua -detém ter oeujadaa aa
barea aneai boUodeu* a bel*
aat".

1.HVAS4M» PtUKJffiOlTAlíA»
O Ttttwtial r.tm* aceitou um*

Oi» a JuiUalcafkio da «ue a lio-
laad*. UarUit-A « Liíaemirurto lo-
ram latadidaa pela Alemanha
po*«j»>» »ua £ícui»aç»aj havi» lido
projetada peU l.-.*:aur:a e Fran-
ça. O» &udoe Maiote» britanl-
eo a Irancéa cooperaram tm t«J-
io» jtíanoa '4>te* a* operaíôe*
ns.ieurtt do* Fat*;* B»ut«t*. me*
o propwiu» e»a d«*f«»4er cam

tttU pm**- **#• t**-i**to ** P***
«aa 4» Maitin U««Y*nn, numa
eaita eti*rtó» a Rowtnteif. -a te«
JííUu «w* e *» «Mttiwaa tt*
etaiuil.«KtaUitta» tóo **» t*m-
paUteta",

R|»IH)í.'«AVCI. PftO
flRAHMAMf»TO

A »*ni*ti<a «landa o admirar»-
i« u*etírf eon o f«tím*m««o 4*
Alemanha t deaíara «ut» J4 em
lusth*} 4e t«* lliit*tr feã*lawtt-lhir'«u« •mírtw»e»## ttn t*fre4o a
{MtMiiicAQ ile »ute«atl»w*€»»Uf«*
çau.4 tte tO.OW tatwlsrt»»".

A ftnUOC* iwo»«a Ooeiln»,
fliWarnifiif,», Keiitl e «lodl ms»
ttilpídi* pela oespçAa 4a Che-
«.otitttâcjuu. Of|»>*» de ttaiw.*»
eLi,*tr*H*>*-* t*m Keltel, H«»r»
deu «dem, a M dr mato de IW«
pa»» a «xuf»ç>» «uqitele pala.
laut-40 \tt '* taalteiAwl det-i-
(Ao 4« amttar a Checulotiaula
nüUtarmeme, t»o limito piosu*
mo". O laio d* «ue Hitler itAo
tmlut a i»tur.-Ao de «rumptir «*
sste-iã de MtmUeh líe«u dWIWBI

Ao deputado Maurício OraboU
iJt envUdo o lefulnla teletram*:

"Orande maaaa reunida cm at-
twnblíla. comemorando a pro-J
raul«*ç«.o da ConttUutçfto, pede.
» v '.-. .:. defender o retomo |
d»» escoU agrícola * profissional
«iista cidade, extinta tmpatrlôU-

eamenta pelo Inlenrentor Macedo
Boarea". (Seguem-ae centena» de
aulnaturaa).

Concerto Pró-Im-
prensa Popular

|>'o prdxlmo dia 11. 4» 20.W
','tqrai. no audltArio da ABI a pia-
,!'«... lamlle Karam. r«ím-che-
.jada do Parar»», onde obteve elo-
qfo» unanimei da Imprenaa local,
realíeraril um concírto para a Cara-
patilia Pr6-Impren»a Popular.

Do lnteret»*nte » «jradavel pro-
í-rarr.» c«5n»tam peça* de Htndel.
Sraclr. Bterhoven. Debu*»y Cho-
iln. Mignone * Mompou.
'¦ O* IngrttíO» podem **r encon-
•irados n» Livraria Josi Olymplo.

. n..:.,j «in

SERVENTE
PrecUa-se de «treenle» para

* obra. i rn* Cândido Men-
ti ri 71 (Glor!*). F»clllU-te
dormida.

re* inutilmente, p*s* tntttiuito.'*
«i->ecuta i.imt tmm morte». Ca*-
rnlr bo «ue pelo meco* t.j tOo
¦;.-.¦:--av. toram mortaa deaaa lorma
em lioipiui*. aailoa e outra» mr-
ganixatoea aob a jurudtc&o de
!-:..'* Sauckel. 135.0» judeua Io-
ram Umbcm aaaaaamadoa em ::t*
mete» not Kttadoa llsetec.»'.

O Tnbuntl diou oa cálculos
feltoa por Adotlo Elgtimann. tec-
nlco tm «uettOea judia*, de «ue
toram mortee acta •.•-.'¦¦¦¦-¦¦ 4e ju-

; dcua. doa «uala «uatro mllltóea
cm Inttituiçõe* eapeciais Ce ex-
tcrmlnlo. Embora auttenUndo

pciaea w» cato de *u«ue a^ma». i
O mamai m notar «ue asirado r*^ ««*"»»«*».,;-» <»

Orecu e a l^oila.U loram mta- -Mal» lartíe. llilter p*4 u a Kt
dida» tao rapiaumenl. «ue tAo Ml uma lníormaçfct tí*»»* at fôr-
í»«!v* umpo pura a prej»ar*,âo!ça. ««"^J,^*,^*^ *
doe "írteidene* cm un»'. Citou

opi-

»« * decluaçio de Hitler, em
jni'..i de IN9. cm que aürma.
va qua "de um modo geral, o
pelhor a taxer. aeru liquidar oa
neutro*, um apua outro".

Na parte cotreapondente ao
tratamento dado aoa prisioneiros
dt guerra o jula John J. Paritcr.
dc*. Feudos Unidos. dUte «ue a
ge.-t«po deu ordem para que los-
«em morto» todoe o» prltlonelroa
d* guerra soviética» que pude*

nlAo. »c nectsaiiariam pat» ««•
brar t» resltienela checa"'.

O Tribunal ctmtprovou «ue
nibbenirop lol cntflada a Mosccu
p*« negociar um pacto de nao
agressão como parte dca plane*
para luiar contra a Polônia c aa
potência* ocidental*.

Ao abíolter de culpabilidade o
gabinete, a* tropas, a sentença
declara: "O gabinete «lo Reltí»

4í»í. o* *A***n*****m*** íwtwiaarani
«itt» II o« l« aruíade»* Mrf«o t*m>
á**m4m à morta. ©» 4*** V***"
(«m Ut * l^-iW*l4*rte 4* *****
im *petm4t WW4M tao; Scltachi.
Bwniia e PViiacti.

n»4o» tt**»* »*"** **** **;
•es»» tte um tnUaaMnto 9*9*****

I>«i4utatm 4KUt*»*m «u* Hr**
**¦*¦-* tm «u ***» ju«o ma* «* W
ita ilreram em coola wu «?«*>
(üumrial.

Ooning m»ÍY'«u*i« »*«t». V***
nuiueendo »»m a ««W tteisaaa
utA*. o ptlio. lUtó»««itn vm*
itattt gtande neni*i»m<» wuçwi.
Biitkl^ e v»n fkldrarh títdica
tam «ue e*sa**m muno inierca-
tade* na ttnteoça.

Hr*« nl»» uuías«i o» rose.» c,
em certo momanlo. sofrtu caim-
bra* g*ísr.eaa e abandonou o te-
Cj:'0 Hata e Ooctini n»»m
quando o JuU dUe «ue a piena
ti* ag:r**£o lavla a!do premtfl.-
tida, A ***** «lata Iluminada
com pedero at lamptdu pata que
»•» p»^Je«e tít*t lotoçtraltaa.

jíCTetu-íe «ue ot adiwcafJ»"
(e KrlieS recíberam Inurcçio
'asa apelar anüe o Con-ellio
Altad«» de «ue reu comitíiutnte
preferia ter furliado «ue aer cn-
lorcado te cundenado à morte

ísabe-se «uc «ambem Doeclu
e naeder preíenem ser furtado
«ue enlorcado-. Este» dois *-••¦
tru» parcelam eeur malt iere-
not que Keliel. que demon.Uava
grande drpre* âo.
03 JORNALISTAS ASSISTIRÃO

AS KXEÇyÇOES
• BmiaTM/^OlOJ. F.> •-*' Oi

(HHUliifUR «BI**! ABANTi-yS

o e m íMrniRMtNA mm o cam^aoa mittHRK
ur agia AlíAS-WS COMPAREÇA HO|B. OAS 10 AS f.
tMíi A miA 

^OOTAVO lACItUPA tf, PARA WR

xaçao t*amii AWU.VT© wí MUirti i-ni br esse
FARÁ O PARTtPÍ).

UMA IK« A^MHl.VIHW

OCM PEDE AOS OOMITÍS 0U.rRrrA»S B Cftt«

TO IHOPORaONAI. UAS « X*-rAS tX«> ^0/^5»F LFMI1MA Utttí ii PRAZO PINAI. IJ1Í DHVÜUIÇAO RX.

IwtANaA P«VtA IHP4i.NttllMH.vn) UAS RKPHRUÍAS

ALTO^PAIANTIIS

OCM- 0ETP.RM1NA OUE O CAMARADA A00W1»

VA IMEDIATAMENTE OS A P A K tí 1.110 S tí AtTC»
PÂlAISmBS WS. PBDIU B1.IWIESTAD0S.

lOMNAUSTAS

OCM PEDE O COMPARBONUiNTO OOS JORNA
LISTAS HCMJUJOS DB PLANTÃO NA CAMPANHA
TOO^U-R^A rOPUt JVR DE ACORDO COM O HORA-
RIO BIBVIAMENTB ySTAUPXBClüO,

AVISO »trot*TANTE E NECESSÁRIO

NESTA SECÇÃO Sô SERÃO PUBUCADAS ASI CpN
Vt^CiTmUi PAHllOARtAS. AS NOOCtAS SOBRE A
XSw^A POPU LAR DEVERÃO SER ÜtRICIDAS. lêM
StOPE EiS «A!X>. A ODMI^ CB«m 

gg»

\ RIPAS CTC NM MAIS PUBLICAREMOS NESTA
SSo !& VÍSTA DA CARE.NOA DE l-SPAÇO.SECÇÃO
IIJI.-Ü-.I- 

'Il ll-l .-I ' ' »¦»" .l»WM»«lSM-

CONVOCAÇÕES

instituiu um orsanlsmo to- \ Conselho de Controle Aliado, em
comunicado emf.ldo hoje a n

Tua do Ouvidor. HO.

Para a família de
Pedro Carvalho

Braga
Da Sra. DJanlra Octlpes

FJbelro recebemos a quantia
cie Cr$ 10,00 como auxílio á
família do líder. Pedro CJnr-
valho Braga, atirado ao enr-
rcre por' lutar por melhores
condlçfjcs de vida para seus
companheiros de trabalho.

Há nos subúrbios da
Leopoldina
[CONCLUSÃO DA If PAG.)

se estenda cada vez mais, des-
trulndo vidas preciosas, torna-
se necessário e urgente que o
governo providencie a Instala-
ção Imediata de esgotos nos
subúrbios do Distrito Fedsral,
e que as nossas autoridades
sanitárias procedam â vacina-
çâo em massa das pessoas, e
o Isolamento em massa dos
doentes de tlfo. As pessoas
sãs, por esse motivo, nao de-
vem íazer visitas aos doentes
dese mal. D; ora em diante,
a Saude Publica precisa edu-
car eficientemente o nosse
povo no sentido de que se pre-
vlna contra o tlfo e outras
moléstias. Para que Isso sc
torne uma .realidade, é claro,
deve o governo dlspender as
verbas necessárias para essa
humana e patriótica campa-
nha em beneficio da saude e
da felicidade do nosso povo."

«ua nio havia duvld* de que oajSMn ,,r perlitosoa ao nacloaal-ao-
ctallsmo. Citou a carta de Ro-
senberg a Keltel. de 2S de íeve-
relro de 1941 «ue dlxla: "A «or-
te doa prisioneiros de guerra so-
vtétlcoi ua Alemanha é trágica.
Uma grande parte morreu de
(orne ou devido ao mau Umpo.
Milhares morreram de tlfo".

A aentença declarava: "A bru-
Ul supressüo de toda oposição &
ocupaç&o alemã n&o lol limitada
á medidas severas contra os sus-
peitos de pertencer ao movimento
de resistência mas sim ampliava
•.'.:-. medldRS &s famílias dc tais

JJeSCe hoje ao pie I suspeitos. Os crimes contra a po.

nsaisU» mataram aetu adversa-
rios políticos na Alemanha, an-
tes oa guerra, o Tribuna! dccla-
rou que, em geral, ot atos come-
tidos ante*, dc 1939 constltutam
crimes Oe Icsa-humanldade.

O juia soviético Ai ¦-¦:..!•- Vol-
¦'..-.! leu parte do relatório aobre
a decisão relativa as . r-,-. :,..•..
ções acusada*. O Tribunal dt&se
«ue a titckciu Denst e a SS u-
nham sido fundidas sob a dire-
Çfto dc He)drlch sob aa ordens

Anúncios Classificado C

MÉDICOS

DB. SIDNEY REZENDE
gamai oa eaxooa

«a» a. -,¦*• 1» - L*
w*m*. tt.tm

DR. AUGUSTO ROSADJaS
mi uiujtaEua - aitoa a arro
Mit>Mi«t, t*í --ii • a*« u-u a*
ma ea at««»tM», a - i» • t *

ADVOGADOS
tCSmi

DEMETRIO HAÍMTM
aoTOoaoo

Cm* Bft* In». IS-L* **»«*!
—_ pm i a* » a*. 
- TtLzroNB n-aatt -

DR. CAMPOS DA PAX M. V
uaoico

CUalta nm
ttea. ot»*m - i» «aa. - * m»

DE. /UHBAL DE GOUVíA
SUBEBCUU»** - HtlMULOOta

PULMONaB
r«*. rtotun». u - i.« - «au »*

t*i*i. ts-etn.

US, BARBOSA MELLO
ClHlIriUl»

gbu, t, «tutuiaa, M - ?." taSa»
Baa lt tr I" nmiu

KHlnn*: il-tatu

SHÍVAL PALMEIRA
aotooaao

a*. BI* Br****, 11* - U-* tatu
eu* ui» - t*i at-uta

DB. ODILON BAPTISTA
MXUtCO

ctrartu • at»«*»i«>t«»
arauio emto *i«*t»,

Laia Wemack dft Costro
aovouauo

«u ** caruio. «-».• — a*i* ta
Utaruraanu, d« lt a* 11 • II át »»

a.iru f,ir»»4> 'tm «a^adoa
goa*: Il-IM*

Letolba Rodriguaa da Brito
AUVOOAltO

OrJera dot aovuiadu* Hraallermi -
Inj«iç»«i B." ISM

mau» du i».ivirt.n »'• - S." *BS*t
Telctiinc; IS-Uti.

nario o projeto. . .
iCONCLVSAO DA If PAG.)

Bttuntot r.3o devem ter abafados
como acontecia no Estado Novo.

E' preciso que esclareçam alguns
pontes — diz o senhor Hamilton
Nogueira. Estaremos diante de
uma enci-mla ou de uma epidemia?
Tem havido, nos últimos cinco
anos, surtos epidêmicos das mes-
mas Infccçôes? Quais scrilo cs ía-
tores desses surtos? Estará haven-
do dcpuraç.lo. permanente ou tem-
poraria, dc todos os reservatórios
dngu.i do Distrito Federal? Qual

processo de dcpuraçüo empre-
•indo? Quais as medidas profilall-
c;:s empregades diante do surto?
A Saude Publica dispõe de meios
para debelar a epidemia?

HA outras Indagações de ordem
técnica no requerimento de infor-

mações do senhor Hamilton No-
1 guelra. que recebeu a assinatura do

senador Lul: Carlos Prestes e de
outros representantei. Por propoj-
ta do tenhor Ferrelr* de Souza foi
aprovado um voto de pesar pelo
doloroto acidente de aviação verl-
ficado há poucot dia*.

REGIMENTO E AS
COMISSÕES

Amanha, conform* dltsemo* «cl-
ma, deteerá o projeto de Reglmtn-
to. Const* dt duiento» artigos e
dá á opotlçlo o direito dt i» fa-
zer representar em todat as comls-
sOet, Inclusive na Comissão Dire-
tora, qu* é ¦ Mesa.

As comissões sSo as (egulntet:
Comlssio Diretora, cinco membros:
de Finanças, onie; de Constitui-
ç5o e Justiça, nove; de Trabalho e
Previdência Social, sete; de Rela-
ções Exteriores, sete; das Forças

(Armadas, sete; de EducaçSo e
•Cultura, cinco; de Agricultura,

cinco; de ViaçSo e Obras Publl-
1 r-s. cinco; dc RcdaçSo de Leis,
i cinco.

pulaçào civil silo suficientemente
pavorosos e, contudo, aa prova.»
demonstram que pelo menos no
leste os assa&sluAtos cm massa e
as crueldade* nfto foram cometi-
dos com o propósito ilnlco de cll-
minar a oposição ou a resistência
ás forças de ocupaç&o. Ne» Polo-
nia e na Unlfto Soviética ísses
assassinatos e crueldades faziam
parte de um plano destinado a
eliminar toda a populaçfto nativa
pela expulsão e o antqullamento
a ílm de que ésses territórios pu-
dessem ser utilizados para a co-
lonlzaçno por parte dos alemães.

Destino algo similar íol pro-
Jctado para a Checoslovaqula pelo
acusado von Ncurath cm drôsío
dc 1910.

vernante e sim aitenas um con-
junto de luitcicrttuios administra-
tivos submetidos ao absoluto con-
trole de Hitler. Nfto sc rcalteou
uma só rcunlfio do gabinete rio
Reich depois de 1037 mas foram
promulgadas leis em nome "de um
ou inais membro.*» do gabinete." O
Conselho Secreto do gabinete nfto
te reuniu nunta. Vários membres
do gablncic catavam Implicados
na prcparaçüo da guerra dc
agressão mas lúmcntc como In-
dlviduos e nfto hà provas de que
o gabinete, cbmo grupo ou or-
ganlzaçfto nfto tomou parte ai-
guma nesses delitos.

Ató a dcpuraçüo de Junho de
1934, tise gabinete que se com-

te. anunciou ler reconsiderado a
sua deciífto ant-rltr e rc olvido
admitir dois corre-pondentes Ue
cada uma das quatro potência-
dc ocupação para assl-tlr ft exe-
etir-fio de qualquer dos crlmí;:o.
íos'de guerra «oreporeentum sc«
Jam ícntcnclado, ft morte pele
Tribunal Militar.

Apó3 crclareccr «uc a nova de-
cLsfto foi tomada cm consequen-
cia dc "proposta apro:entada
pelo delegado norte-americano,
general Joscph T. McNarncy". o
comunicado adianta «ue o Con-
selho salienta, todavia, «ue na
cxprcísfio "correspondentes" nüo
se Incluem fotógrafos.

t* Legallzaçíiu.Estrangeiros — pCrinanên-
claa. naturallzaçõcs. titulos de-
claratórlos de cidadania brasl-
leira, opçfto de nacionalidade,
passaporte*, vistos de retorno,
casamento, etc. sfto atividades
dlftriaa da Organlzaçfto Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
mero 103, U.° andar 8. 1.102. —
Aceitamos procuraçeV do interior.
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Dr. Ftandsco do Sá Plroa
t>OC»J»ltt O* UNIVBKSIIl*»»*
üM»(i- lurtou* ¦ mentat»

m. íraujo »-<irtu a»«t««. ít), <«á» «»
•>i*rl*ment«. — Kunei a-tat*.

P Dr. Henrique Basillo
BAIOS X

Avenida Nilo reçanha. 155
a.» andar, »ala 902. Icl. 4Í-454S

LU.Z ARMANDO
anvoGAno

Tribunal Marítimo • Trabilhlit»
Escritório: Ru» Senador Danta», 118,
Sala 914, daa 9 4i 11 • daa 1» ai
19 horaa. IU'ildencla: Av. Presidente
Wilson, Z28, apto. 1.003 - Tel. ZZ-llJJ. i

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — «^omerclo —

Industria
Avenida Rio, Branco 128 —
talas 401-1 — Tel: 12 67»

E^DaflflQfliBBflE

O CM. «onvoca B*«lo» oa SecteiariM «le H4**t*.m*o* Propag**!*
<k»t Co«eW» C^tirí!»U c Célula» IWamemait par* apanhar t-**:ert**

át «.lauto a ram' dat I? hoea. d»a»»a»er,ie. 4 tu* Outravo La-

" 
O CM «mvoía paia araanhü. â» 2~ W«. & tm Cmie d* Ufi*

25, icnIo* oe Setretarto PoluSeo* * Sindkal» 4e lodo» o* Dutríiatt »

Celulat Punílauema»» pa«* lmpo»;anie iturtüo.
COMITR DISTRITAL DB BANGU

ra* Cem 101 ...
HOJE. AS 20 HORAS — Todo» o» militante* de toda» at etSul*»

do Diluiu! para ura Importam* ailvo.
COMim DISTRITAL CARIOCA

roa Cood* «Je 1*9* 2$
HO)E. AS 19 HORAS — Todo» o» militante» «Je toda» as celuu»

do Distrital para uma reunião «Je multa Importância.

("OM.TB DISTRITAL DE JACAREPJVGUA
nu* Calco 161 , .

HOJE. AS 20 HORAS — Todot ot militante* «Je Ioda* a* celulti

do Dlsirüal para uma importante reunlilo.
COMIIB DISTRITAL DE MADUREIRA

rua Sáo Gtraldo tt
HOJE AS 20 HORAS — Todos o» Secretariados de Iodas as ce*

lulas de empresa e de bairro para uma Importante reunlío,
AMANHA, AS 20 HORAS - Todos o» Secretariado» e militantes

de. toda» as células pn'a .*""*• reunlío de multa importância.
aJüMITr DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

travessa Orquídea 10 y
HOJE AS 20 HORAS — Todo» os membros da Comissão de r.i-

nifiraçüo da «Campanha Pró-Imprensa Popular e os Secretários Slnd»-

cais de toda* ns células. __._—.«
UOM1TB DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

roa Angelina W. Encantado
AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os militante» de todas a»

células do Distrital para importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

rua General Belford 93 ,
HOJE. AS 20 HORAS — Todos os militantes de todas as ceiuis.

Jo Distrital para assistirem uma conferência sobre campanha pró-ltr-
prensa popular.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

rua Leopoldo 2S0. Andaral
HOJE, AS 20 HORAS - Todos os militantes de toda» *t célula»

do Distrital munidos dos seus titulos de eleitor.
AMANHA. AS 20 HORAS - As Células Joilo Rabelo e Andara'.,

para Importante rcunlíio.
COMITfi DISTRITAL DE REALENGO

rua Marechal Agrícola 639 _
AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os militantes da Célula Jurí

Maria para importante reunISo e tambem os seguintes camaradas: —

Marccllno - Coelho - Salustiano - Arllndo - Bcrcrra -) para
uma importante rcunlfio â rua Marechal Modcslino 48, casa XIII. I*
Célula se reunira no local dc costume. „.„„^„„ ,,-

HOJE. AS 20 HORAS. A RUA MARECHAL BARBEDO 40e*.
CASA XIX — Todos os Secretários dc Massa c Eleitoral para iai-

portr.nte rcuniAo.
COMITfi DISTRITAL REPUBLICA

rua Conde dc Lage 25
HOJE, AS 19.30 — Todos oa Secretários e militantes dc todas at

células dc empresa e dc bairro, inclusive as Células Pais dc Andrade.
Libertadora, Lcocadia Prestes e Jullcn Hapiot para uma importara
reunISo.
COMITfi DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves do* Santo» 3
AMANHA, AS 20 HORAS — Todos os Secretario» Polltlccs t

Sindicai! de todas as células de empresa e de bairro, todos os mili!"
tes das Células 18 de Novembro e Bartolomeu de GusmSo para ui
importante reunISo.
COMITfi DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

ma Pedro Ernesto 19
HOJE, AS 19 HORAS — Todot os Secretario* * militante» ds»!

celulat dt empret» * de bairro de SSo Cristóvão para * estruturaçío
do Comitê Distrital de SSo CrlstovSo.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde de Lage 25
HOJE, AS 18 HORAS - Todos ot militante! par» um» Impor,

tante reunISo.
ALTAMIRO G. SANTOS

por PEDRO DE CARVALHO BRAG.*
Secretario Político

lj^»VVJB^i»^^

TRO J O Ã O CAETANO
DEPOIS DE AMANHÃ: 16 HORAS, POLTRONA: 10 CRUZEIROS!!

ULTIMA VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS!!!
Cia. GILDA ABREU-VICENTE CELESTINO
HOJE  AS 20 HORAS — UMA SESSÃO  H O j E

SÓ

O EBRI
- Letra e musica do VICENTE CELESTINO -

ATÉ DOMINGO! — VESPERAL E SESSÕES

D I A 1 1 — "avant-premiére"
ás 21 horas

"A BARONESA E O CAPATAZ"
Encantadora opereta dc R. MAGALHÃES
JÚNIOR, musica de ERCOLE VARETTO

Estréia dc OTÁVIO FRANÇA

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todos os dias
uteis. das 9 á* 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 257.
SALA 712, aos encarregados de Educação e Propaganda que
procurem ajustar pessoalmente as novas condições de venda
direta de livros, com trinta por cento e a prazo dc noventa
dias. Conheçam a> facilidades oferecidas para que os livros
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantagens para
todos os militantes.

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-se peças novas e usadas, grande 

"stock

de lonas de freios e discos de embreagem com
maquinas apropriadas para cravações.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Eng. Dentro

TEL. 29-2675
I ^mjmgj—^^^^mSSmSSmmmmmWSem^ Ba___BB_B 
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IMPORTANTE REUNIÃO NA C B D Afim dc tr*Ur da tnlftil recomendada pelo Comclho Nacional de Deporto», cita marcada para Hoje, na »édc da Con-
k^iaçin BrM.te.r» dc Pc_porto» umi importante reunião de ma Diretoria, A ie»«Q em apreço tem o wu inicio marcado para à» 17 hora», no referido local,
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ntecipado America e Bangu para sábado
ato de ontem do presidente da F.M.F.Í

Sii Januário o local da pele
m # MHiMát M M *•. _pM *• <***««*. U *n M_M N

, *** ¦ r<M__% O» mmtmi A hMm .______. .;«,*.,..

MV.TAP08 XO OAMPTO'
vaTO AR«»ni!<0

j»._i im :**tm 4* tmóa\ on»
*~ ;**.**&* 0**1* «Pitai!
itutei»* Wwtfio* ¦?¦

ir; c&Mut**** J»»i .Ifefcn-
tf : t»*. í5;r"*4 d* U l\»u
11 aüis'»* í; a t*assss* â*

57i Wm amn»J4 i; w-
.f f_w* I i I.*4«*r,4;«. a» i
MMtfOOT VENCI. O CAM-

ffCífATt. OO KfiTORn.'.980*. JO .A.P.) - Ro-
biõm. tt.v*M » OMwpwnaw
^NfTAtJQU) <U Tpt.U do Ea*
»í *$ itrtttsr Ma*lp per
fl* M.

$t «us*;» <!•** 4y?»Mk R«-
ttãad # Rle<'JuiH abaierAa.
yw» • ?:*:*• Kt* per t-4

_E«ínAS ME31ICAK08 HAO
ffiAO A AROENTINA

íOKCO. » (AP.) — Ro-
to» . Arx*r.do Vtg*, o»
j_Bj-eei!«» d* tíupl* e»m-
;«i BHrff«i»i nveUram nio
_._ ttt *36& p-Külvtí aceiUr
i cacittt ç;» thei foi ítlw
ju» ytrárSpaxeax 4o prditr.o
ttspoztto tieeitinjtt de Te-
sa a A?ltaun*. detWo a cm-
r.» <wsp««nij*M ante/tor-
sttta utüMáa».
nUüüPOO JACK KRAMER
SO C\MPSONATO DE TÊNIS

DO 5O0ESTE DO
PACOTCO

.OS AS0ELE6. M iA.P.)
*. lul K.-»:aer derrotou VeS
íi.-w-fr por 4*2. «-S, ft-2 t
t-4, ter,»r4<- M&ímo Campco-
ato 1» TmU do Sudoeste do
P_ci!/o. r-a il-pies para ca-

arOlT.», CANO B PQ-RRE
PtLLIZZA. A DUPLA

VENCEDORA
108 ANGELES. 30 (A.P.)

- A <Sap'.» Frar.cUeo Segura
c»r,j e Pleme pelllaa derra-'.oa í»ck Kramer e Tcd Sch-

*..t4te 4« (U,,*. O **-.'«-
><<s<wá «a m« ,__*f«. _l 4,11,,
• ». fllMMMM* Ul . Vífctwi .*

-M.> kl. v x SA-SUU NA
TABDf- t)R >A«AIH^

o a«íi'u i_m é<M Mn ••<«
_«>4 * *.«u _^> lU*^.- |Um »•
!"»!•» Mi M M_|-.lp4«__> ol.il»!
•Mau put .. .lí _..' . â tM^«. J--'
:<<k_.u_ . tu P-M-F, fM «»**«í*»
á*t »f«tf«^.,A-. 4*. Um tmttri* *
t <«.Mt_...| A' k-;r»_l !.«»<»., p»tli(_l
(,«•«¦ ••»* «iriinio,

O l-v«l 4* «wmwte mt! • »»
tJkét* 4a S. |MM-ltte,

0 Grêmio, campeão
Kaucho de 1946

PORTO AíJíCRB. » (A. H\
~ Q tem 4* Gttaa», watmé*
a, te* u'u<$* adwnMria » S4k>
!«**. »».is>. w {«_»f«i_i «íii*# «eo •."U*'.i4:".»nu

i Vilorioso, o América ascendeu a liderança
Garras ímp e rs alista s
invadem os esportes na Italia

fVoitou a falhar o quadro mbronegro -- O Botafogo infligiu
contundente derrota ao tricolor — Oa outro» jogo* diaputndoa

AMURtCA X rUNIKOO ; *ft«_MHvK àM **U "*>¦*¦-¦ ¦• 4* :.¦•¦* '-•¦•** H 4e**
****** 4* ***** i 4* t**iu***» ** ***** mv. | i:...» tt %**!*irm. pettit MNMM ** !*!*& &* ***-

|,:.-'. |na «¦&« «I.SM.MM *»»»»»*i_.»» MMfMt- =s* 4a petattp Qr*&4#, Cttn m* iijmmej*. aa ar*.
. «*« tm ..u_i_ à. t,*m -•-**<.• i.»«. • d«nü |*| <\w-'*i v»..;5*5^ e ¦pHMT r« üVU '«.-':.
|»i.f__r*.(.., fr»«_« •_. Ht t ittic.t* • aaawaSn 4* j n*""! mImíi «<»*« ,v#» ft>M po*<n. **** m~

Sen tecnien o
í"o !»{: oo nadum» • do vaa» da o*- pC neste final dc campeonato_ rir9 rr.». oao (o: fi.írpíUtatn!* o tas. „, . . ,. ... *s uvz p*t* Ca de» «9*U caro v*a lar- nao ha COftch cm VII

Roupa quasi de
graça

TnBe» ..'¦¦•ii Cr| 100.M.
«-'¦•-.* s • rrii.r-1- « ter*
im dMcsoto. Boa do Nan-aa

rtmiat TJt* nn»U «í« dupiu dsa_a_pMoaio oo ivine*. p#u«Anta««a d» :*>. 4*«. %J •
d*4
VAWOÍ. CAMVr.<.W. Dt Tt*
NW OON\mA006 PtLO
CX..TRO OBBPOUTIVO DE

CRAPÜLTtítC
MÉXICO. M «AP ~ O

Centro rx^ponlro 4* Chapuí-
t«P*e «rela »r «.nvldado *a»
rtai campei** etiranseiro* p*.ra pariktpartm dt> Tstnete
P*r..Am«*varM. d* Ter.U a t*t
4i*;¦¦•*¦''. ¦ •-:.»_¦'•. outü-
ro n*jta eapluJ. Er.",r« oa «on-
VldadM f?«umm fl*su.â Cano.
Vwn Pesra. PeS'.tMa. Stck,
Aif}o RtWMU, A.-.dre.. lUín-
merjkí-. F4uard«> I»uí*. rrarJt
Parker. n:ity Talberi, Tom
Prwts » Oardner MuSEoy.
CONTRATO OJ3AÍ-CPAOO

EKTRE O ortRMlo B
VOT*. DO IORÇA
PORTO ALEORE, 50 (PP.

Ont«m tv.c-. ..« um fs-
eo extraordinário no futebol
portolaeRrenje. Armando. OU-
mo "piroí" do Fftrca e Lu?, no
meoníro de nábrdo com o
Cnaelre. que foi ab&;:do pela
contagem de 4x3. .«mprta ex-
eepc!on»l pfTfcrroanw, dea-
pertando o Interesse do Ore-
mio, que, por Intermédio de
do'j doa *¦ v._. dlretorea. P.ndo
o encontro, fex-lhe vantajosa
proposta, <jue foi Smídlata-
mente aceita, e J4 no domín-
io pela manhíl o compromU«o
entra o Oremlo o referido
pia.er fv,-_ firmado, o caro-
peon»to local termtnari do-
mlsiRO trtndnuro e Armando fl-
cari v.-.t" Imediatamente de-
poU, t»x_endo tngreaaar so
clube £** írii cores.
AVTLA PEDIU RESCISÃO DO

8EU OONRATO COM O
INTERNACIONAL

PORTO ALEGRE. 30 (PJ?.)
O famoso «ntro-medlo Avl-

la pediu ao Internacional a
rcscUão de seu contrato, pois.
a.gundo alega, pretende In-
Krcsaar no "«occer" paulista.
O famoso player colorado está
desgostoso com aeu antigo
clube e pretende deixá-lo logo
depois de terminado o cam- •«. qut terá aaora d* vencer o
peonato portoalegrense de fu- i caesreo adversário em acua prO-

{trios domínio», ou aeja em S3o

Proibido pelo governo militar aliado O
jogo Tricote x Milão

ROMA. H CA. 9.) — A «»?ir.n* da tBpnnia 4» * » a*.
i.-4irda oaosi* » p*iikíp«<0a dt aik'M a atySfaa 4i Mana na*
«>tr.p««:i<*i 4**9*t*l*a* itaJUr.»* ttt tem qut o tmtm* militar
sil-d» pretbUM a ?**.:.*ti. dt prittea dt :/.ti».; TTfaiti a MiUiw
«arada par* amanhA tm TTt«*».

Rtitm* ntnituma tiplwat*" tíitlú «enl» w«ro?t_thado a
protbljio ds In*- hA fw»*r?aa tt epxt títmeotói pro>t'Ui«t pte-
imdlam tu*; ,-,* ocauto da pa. .l.a maisU?>*.*«««» t£U*allsd«a t

uadro vascai no
nlaoa o encontro da moitt da
«abade, iitini :<¦ ¦-;•-.*. a pedi-
it>, do tecnk« Ernesto Ssr.vi.

Oa coeutantes imutesaot fia
equipa 4* 6*o Januário durante
o campeonato it SMd. foi um
contraste berrante to» a atua-
(io 4* turma da ramua r.rsu
no ano puiado Naturaimonte•ji.' o teemoo dtmiaüionarío et-
tá ;¦-. »e de quaquer luipeiui
quanto toa predicados ucnicoa-.• qua dltpde. ;-..:-••,¦,:»¦ «a aaaim
nio f**»e. cutro aena o !..d!c*<iu

per Ondtna Vieira para ter o
continuador Ca tua oora ns av
quadrio vaicaino. Enlrttai.%.
como é devida uma explica^
a munerota ran:.'.ia cnumaltma.
e. como ¦•*T.-.;:i.'.- mala corto 4 o
tecruet.. foi ür.ediataocnta a:ei.
u a tu* renuncia.

- CCA NAO ACEITARIA
Cm pai*.'-'.:* com a notaa rt*

?..:¦-» ;t. tabrt ta acetiarta um
cf..,-.*!-.. para dlrlflr a nau orux-
maltlna. Jucá. o detuc.do pre-

FutebolCampeonato Brasileiro de
Por 5x1 venceu o selecionado pernam-

Lucano — Primeira vitória dos mara*
nhenses contra o escratch do Ceará

FORTALEZA. SO (P.P.) O ae-
lecionado local loi surpreendente-
isente derrotado pelo selecionado
maranhense na disputa do campeo-
nato brasileiro de futebol. Peia

:pWmelra ver. conseguimos íuíebo*
leres da terra dr Gonçalves Dias
derrotar a representação cearense.
Tal derrota veio dificultar multo a
altuaçáo da representação cearen-

brbol. o que ocorrerá no pró-
.r.rrw domingo. Luis. tarefa sem dúvida raals di-1 favor da equipe local

flcil. poli alia dU:o ter* de ven*
cer ainda na peleja suplementar.
O selecionado oaranhense venceu
pela contagem de 3x2.

RECIFE, 30 (P. P.) - Peran*
tr grande asslsi.ncla. que deixou
nas bilheterias a Importância de
6. mil cruzeiros, realisou-s* o en*
contro entre as seleções pernam-
bucana e rioflranden»e do norte.
O embate, disputado sem multo en*
tuslasmo por parte dos locais ter-
minou com a contagem de 5x1 *

vista
puador que ea «.cantra 4 fren*
!« da equipe amiriAm declarou
nio actiiat qualquer oferta que
o afaste do clube asnerteano.

Uetta forma, wix a qualquer
efctu.ta em tomo da conquiita
do conceituado "enuainnu". **-
r* ImfntUfera.
CALOCKitO B UIOOO RANCCL

PICARÃO
Maa rodas tascalnas é vo* cor

rente qu« ü;oeo R^_n|ei e Calo-
cero serio o» reipon.tawis dlre-
w* pela equipe i te o It» do cer-
tarne. nto batendo, de mamento.
um nome par» substituir Err.es-
to Santos.

ROUPAS
USADAS

Vcndt _ «roa casa térta que
lha papie o lo*to tator. — Pa-
ramos por um i.rn» ai* Cr$
mjta — Telefone SZ-5SSI

Zorro absoiu
G. Prêmio Â

o no campo ao
merica do Sul

MolósfJas da P«I<» •

do couro

^g 
coboíudo?

Irem
**'¦» Drvg a form

COITtU i_:ra - n:.-_.:_ tTSBDSS

I o fi o >rocrtaa cor»-*** jsr* 4ocnS_to na Gav»»:
I* PAREÔ

!»»» aitro» _ cri lt.«l»,»0 -
t'* it-io tons.

. .. . K"-- 
;0açtt!r4»  _«
lF«rfil , . ,,  6SlAauáo , „,.„  jj

' « Ctttli-» . ,
.' Atrctic* . ,.' Copaabsrja

Golden Boy a grande barbada de sábado

......

¦ t !_.'!»!
t UutS
* ÍÜKffi

«•MlaJra '•'¦ ArraReh»4or '.," Ojtcno \

Io PAREÔ
-"? a«r_i - Cri _...W.«0

A» U,t. hora».

• * - »*

l(
14
li

K_.
ti

SC
8.

K».
65

¦• • J»r«r . ,,,¦ Htnolei . ,
*• ' r«celi . ,'Cbala . . .,
'¦ 

5 Cordca Roue»
I Bo>J.r .

65
65

55
55

65
55

7° PAREÔ
!.<«* m»tro« - Cri n.e.MO —

(Bettlcg) — A'l IC.SO h,,r...
Ra.

1 Ml II .•• Hlíhtand .
1 Cipó . .

J Henparla .
( Hurl . . .
6 Maimlqu*r

Dlnlun . .
Giiulha . ,

53
6J
65

63
6-
56

SS
55
55

4* . H/>mat!t6 63
» J-Halo 6S

" Dtplumata II 55
8o PAREÔ

1.500 m.tro» - Cr* Sfl.fdí.OO —
¦ li i:in,-- - A'J !«,*« hora..

Kf.

E' o Mculnta o proframa eom
chav.a pura aabada:

r PAREÔ
1.10(1 metrn» _ l'r» JS.09C.06 —

A't 13,40 bota».
K*.

 54
 5.

 6!
 52

 6Í
 6.

1- . IrlnU . .
2 _la . .

2- S Condiria
4 El Hey .

I- 6 Pf.*i«f!o .
( Vitacla .

iui 3' PARE0i«. antros - Cr» 10.000,00 -
*¦* lt.lô horat.

'• FU á'Or

¦ 5 ílealcr.e .* Editor . , .
' { Frtmtico .5 c«-.-i . , .
'JJf*« Pontai' ' t-tat» .s Mi-tul

. MSS
4o

metro. _ Cr| íí.000,00

Ka.
55
52

50
52

64
54
64

PAREÔ
- Cr|A» IMS bora»

•* '• Oito

!- í OrlB-tt*

:' * Orslto .«Lu!» .' ; 
",'"'"

' s ManKcirona
' Araba . ."..',;",'

5 s° páreo"
*'" 

}'f*mlo Amcrlrs~ . íoi) metro»'"0.100,00 _

Moto . .
" i,nhnna . .
" Retumbani»

N#ro . .
Snpor.a . ,
Taguarazo ,

Mojioorra .
5 Marroco» ," nt.Un-.i.cso ,

6.
69
65

64
SS
50

4- í JWtt-ml.a!  62
* n_-ntr.lv*  52
5 Bombeiro .  56

2o páreo
I «0. murou - <:r« 45.000,00 —

A'« 11,10 horas.
K*.

 551- 1 Car.glca . ,

2- 2 Norma . .

3- 3 Hera Certa

55

56

4- 7 Chanta .
» B-bur-hlta

" . X ... ..!:_ .

St
so
66

5o PAREÔ
1.S3» rnalro» - Cr| 25.000,00 -

A'» lt.lt boraa.
Ka.

1- 1 Eníaa  62

2- 2 Galhardia .

3* S GoMen líf.y

60

66

4- 4 -! •. KUs . ......... 52
s Qadlr  62

6o PAREÔ
1.400 ni.trot — Cr| 15.000.00 -

tB-ttlnit) - A'a IS.tO bora».
Ri,

1 3 nidora . .
iriarlrr. . .
Chicana . .

í- 4 DIOR-* . .
Telef.-.nf.t.ii
Olmari . .

3- 7 Donatária .
S ia.... . .
3 Araçonlta .

55
5*:
it
5*
52
56

54
64
64

BONBONNlERf.
M A N 0 N

Bonb.ni e Oirorntloa
de ''¦¦-.',

Arti^oa para preacatea

Meirelies & Cia. Lida.
LARGO DA CARIOCA 16

Tel. .2*1 IM

t:l€. .-._ * Anw«t.« (Mocaetia t.» StttÊttttt l*".-
Mmaat t t*t * *m «««im* t>* iu>->c»u m-
anta» Aa partida tm*m át*f«_a<é*t riime a p*ie»

*••**• • ******** a aamtUarn.au. Aptamt.
i**4*i*t daa faiaia <»• • Ftamaiis* as»*«fiut»
M fa?*1* dt Jata f«*Mlf*liam «ma tt!e.U Utal*
da • <ia« ttttm drt a >«!_it|ri t.l^iíl. Cam lu»
itnh.íi o f«m|>wr.iu %m a«*ra pramat* e*s n-
flti •_«t»íia.il».

t'M I i \Mi -.. .. . 1,11 1 lil M _.
A* «Miiearla 4* Arvmíiu. kmpi* «m piau»

ttt****. * ruhea.mtjm n_. i,«.u * tmttm %•-•¦*¦
it*. r*m« $*t a 4mi-*1» *• rilB.Ira ** M«l* dl

; irtiMvii» a »tmii.n{* nti. •• fi*;"* iludam n% p**
iii. trf^i ittfaram ikwi* t,r.<»(ai.4o ra 4»-
f*i.'!*r um tneffta t«ra alamt. rrraH* aatn ttft%
li-»!, rata, a |,.»l» Imlanu Ntulan '.."¦¦ ¦ Rrta
Hrm •.»!..*. .. A4llwi. * V«té n* ünSa • }tj.
m* na 4rfe*_a. O *t%**if Uai* »«ui*oi» tn»|tMo i>S_>
i'i- - ui;>» nea («ala q*« drli*m p«aftar.

O áarfrlti r«f» ama Utlra própria pana • ••
tal» rf«. tramada i*- - - ta I ima taa nrlha-r nje-«
O ;.»..* rtlblO 1, J'- m funiluilr de *.•:.. do eoM
m iiniiír/rt flt» r»*»h«i 4a I4#tilr«. Oitna *pai*-
, «u HM_»m ;on.o . ai. f pM4l(e«. 11<¦ »-.;a aluaç 1 e

Aindn 'f»'iin*** p*i** ttttttéttat 4t»i«*«n*#nu** 4» jar*
'>' r Rfta -ier Um rr» jailllo d* ittf*. <.:IU » \ I-
rrriu ot f-oniM alta* 4a rr Ia rua» d»

OH (iOAI-S PA rAHTIDA
O Am*rlra mtttttt a ronlatrm ao« ti mltmloa

4a tnnj» Inlrlal I > I auUr 4« trnlo e nwta I.lma.
-'¦t -tni*-.. «..fr. b um r*Ul 4f >'» ton Junln 4 linha
dr luiul,, t obrou a (alta Indo a pelota em dlrrfts
a* wrta.«*ujneT4a que eahe*e«a tom rorenM». Ae* i
n-lnoio-. 4o ae(«R4o pertoda Chtna fnr.lrrs Jay.
n* • .!»- alto na arca, Ceaar bem f *.-!-.*ad. dratluii
iur» o arto drliands t.uli i«m a-lo Vrré ao* 14
rrJiiu!-- 4a entrada 4« ate* *blra«" a *>¦¦'-. para a
tanto n-.ja*-*do do toai. Vlrml* polrro b*m. tnaa nio
r_r.i-.--i!.. 4at«f o ehate. Cora !t«l »o plwar4 «
Flameato rhr;oo a dar % Imprnti.. qae empataria
o !**•. VeU» no rnUnto o X' tento do AttuM.a. aln-
da 4e tlma. aprotelundo-»» de nm trand* paa«
de i - >- Com 'ir faal a trltoeU ametleana eftata

OtADROS. Kl MM r Jl 1/
O tr. Mario Viana fo. a jóia da rnrontro. S. S.

•pltati • tontenta. emlwra eom pmatna« falhaa qae
nio ¦ :.-r»eam a modar » relata da jvartld». Anulou
bem am tonto de Peraelo qoe emporrara a foUlro
Vlrenlo.

Oa dota qoadrea ectatam eom a aerntnto roniii*
lulçto:

AMERICA: Vleonte; Grita t raül»; Oatar. Otno
o Attaro; China. Manteo. Ceoar. Uma • Jorglnha.

rt.AMESC0: lati* Nnrtan e Norlml; Jaejrr.
Brla a Jayme; Adllwn. Tl»n, Mrllo Teraeto « Vare-

O r-11.1 lo do Vaaeo apreaentaTa*a« Intelramen-
to lotado tondo a renda atingido a quantia d« Crf
20S.150.OO.

t'm detalhe Intereoaanlo fe! o duelo daa (or-
< 'd.:- A "eharanta" do Flamento eomo de coito-
me rompareeru em rrande e»tllo, toeando durante
tado o encontro. O ln-**perado parem foi a pmro-
ça de nma oulr» orqnmtT* em campo, a do Amé-
rira, com clarlna o tudo. Tocara a do FUmento e
retpandla *. do America e ttt\ta até O final do
match.

riüMtNSNSE x BOTArOGO
O "cláuico" entre Ftuminente e Botafogo mar-

cou uma 4as mata ttgniflcantes e gloriosa* rito-
rlat do elrí-nípro neif« campeonetó. Vlíorla eon-
quistada com a classe, força a* vontade e com o
coração. Lutaram de Inicio com a falta de chance.
cowtgulndo depois impar-se ao adversário, Aomt-
nando-o inteiramente, rei um quadro de glgan-
te* o do Botafogo, domingo. O Fluminense foi um
digno adversário e soube perder com elevação e ca-
valhriritmo.

FALHOU A LINHA MÍDIA TRICOLOR
O tricolor começou, a partida com um grande

Etzel Acusado deoao
Parcialidade!
O Corintians vetará o nome do conhecido

arbitro em seus compromissos futuros
Corintl.ins tiver de participar

4- 7 Mato . 60
8 . luluya Sft
" Hechlzo 5*
" Carbfln . . 60

9o PARcO
I.íflO metro* - Cri 35.000,00 -

(llottln.:! - A'_ K.:i0 hori..

1. 1 Fe. tojante  5B
2 Klss  50

4- 4 ninca  55
" CatiU  6_

¦S PAREÔ
l.ioo rnutraa - Cr» 23.000,00 —

A'. 11,4o horas.
Ka.

I- 1 SnRr.dn  66

I- 2 O na tapar A

3- .. Gulnéo . .
4 Ipira II .

4-10 Domlr 5.
11 El Bolero 5S
12 Vulcílo 54
13 Cnyuba 52

f PA^?0
l.s«n nirir,,. - Crt iN.ooo.oo —

(KettlllB) - A'» I0.">5 Ih"-ii>.
K_.

1- 1 Bomliardi lo  68" rar.iquod.ita  51
2 Garúa  57

SAO PAULO, ii (P.P.) -
í Como sempre acontece, depois do
• resultado do ioijo dc ontem, o
i clube derrotado íar flravcs acusa-

i;ões ao árbitro. Assim, o Corin
' tlans enviar., ainda hoje longo pro-

testo ã direi;5o da F.P.F . taxan*
j Jo a arbitragem dc ]o5o Etzel de
' Imparcial e calamitosa e pedindo
I que não mais seja Indicado este

apitador para os jogos em que o

De-
pois. o clube de Domingos oficia-
rá, ainda segundo informações se-

Efi
54

Sonpechado
Groy I__-5'

5->
50
54

A •»

d..
Cr»
15,18

! Hl«li Sh.rlft
'¦ Cumolén .

t-lT

Ki.
56

64

56
54

54
66

Sul

hV.
Ks.

5.

68

6S

61
50

A- ." CanHdi II  ."iS
ti Guayaí -u  fô

4° pai^^o
1.5(10 mftrn« - Cr» ÍS.OOO.UO —

A'» liilí hora».
Ks.

: l RhanKay KMI
2 Crédulo

2- . Royal St.af.it* ....
4 .luan-h-

3 Espeto .
Mascarado
P.fic . .' K Moet.i S .

T Tanto . .
Vií-Ra . .
Mlckey . .

lo I'ongahy .

60
54
5?

63
50

3- * Tupy 
7 R. inolacha

•• Sldi Ornar .S3
4- S Nacarado •;'

9 Tnniif-mAo &()
" Helono 53

I——m ovirpr_w-_r>i_uvw< *m*xxr-x^-*.w»'**'

I 3-5 Fábula . .
6 Mnsc&chola

5.
51
52

6*
51

'! l,..Vt' 
Ara

UM mftro
¦ iò,i

D_4i

nina y 66

- Cr» 33.00O.OO -
hora*.

Kfl.
 35Ur

68
50' 

í í>«a

">tu

REUNIÃO PA COMISSÃO DE CORRIDAS

RESOLUÇÕES EM 30 DE SETEMBRO DE 194*

n) — Confhuir.r n suspensSo dc du is corrldaa. proposta pelo
slnrtcr... ao loquei Eu-.li.1rs Silva, por infração do prragrafo 6'

.lo artigo 151 do Código 'n5o ler obedecido o slnM de par-
tida), tr.ont.indo o animal Prateado;

b) — Multar cm OS 500.00 o aprendiz João Santos, por
infraçfio do artigo 159 do Código (aplicar demasiadamente as

esporas), montando o animal Poncys
c) — Deixar dc punir o aprendiz Hcrmancio Alves, piloto

da dgua Gitanlta. por considerar movimento espontâneo do eaJ

mal o desvio de linha d_.do pela referida cgua;

d) — Suspender por limn corrida o aprendir Luiz (v.vlho,

piloto de J'Attcndr_f. por Infração do artigo 155 do Código

(prejudicar os com-jetidores))
e) - Multar er.: Cr$ 500.00 o foquei Dominno» Ferreira e

cm Cr$ 300.00 o aprendir. Redurino de Freitas Filho, por in-

fração do artigo 156 do Código (desvio de Italia). montando os

animai» Trís Pontas e Mangerona. respectivamente.:

f) — Indeferir o requerimento do aprendir halomüo ter-

reira pelas razões indicadas no despacho no mesmo proferido;

g) - Ordenar o pagamento dos prêmios das reuni_c_ de .1

c 22 de setembro.

<-Jl ExlE-r.t» 59
12 Dnkar 68
IS Gran Duque 62
14 Albenit 63

8° «'ARPO
1.(00 metros - Cr» 15.000.00 -

(Heltlnc) -

1- I Estll.to .
2 Soucy . .

2- 3 <_"anf'au._
4 Slngll . .
b Plftolro . ,

3- fi Encarnada
Lydla . .
Charo .

A's

9 Mio . .
0 Papagay" Partout

,30 tioras,
Ks.

58
r>.

60
D6
60

63
. 1
53

63
51
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INTüitESSA AO BOTAFOGO
— O grêmio alvi-n,..o comuni.
cou a FMF quo, com igualdade
du condições se interessa pelo"não amador'' Marcho. O player
nm referencia havifl pudlrto trans-
ferenc]a para o flamengo .

PEDIU INSCRIÇÃO — A Fe-
deraçfio Atlética J3ul-Rlogvan«
dohso .oficiou a CBU. sóllcltan-
i'i inscriçfio no Cam,. uno Bra-
..ilclro. a realliar-se em Novcm-
bro, na capital gaúcha.

. NOVO DEPARTAMENTO ME-

tttatttt Co*% *tf%* tinha **44t* fitlm Ni_.'.«« - Sm
!***&> t*!**«t-*a 4* l\rv**t*. p*** **»**, í%'tttth
"i<ií« * a\#4t* 4a* lfi*iti*<r.>. q%* panem * ape-
raí*r ap«-4W ptl* í-.;.-i.-.:ií a i-.Ji'. i.a.' it Aitmf
tm 4* fo*tn3%*t, * 4*!tta e*vapi*tt**e*u* #at<*»i*
4* palM aiae**t*t aln-mt*e*, *4a m ***t m
<*„* um.' im t etmitttm mSittt. ilt/m » p*u-
ceai *So mm rapsttu, w\ullo t4te*e*4w. So am
teate* *f**m ét ntlHo' t>.tóÍ4í# u üirnt-s fie*.
4» M cerca lvtCl*2o ptí* du** .

vrrosiA es qkandi ciasss
T*et4* 4a MU em 4eu í**e*t * fistatop* *ló

at t»ti-»K«i. lmp;l!*o<*a4* po* T*>c*r. <_ ça*4i*>
foi * t*t%i* tm ' -•¦- to* :-i- ¦ .-' nacHiuet* *.
am mt* mtantat, v.' ii'e--.t;¦ .,* z* Nilo, Otnt.
-.v.ts-i • mttactm 4o >-'¦¦ t-i. •¦ stnicam a*-
tio o* rki!**ía* |M aram mau una eya o riu.
mimnte a «va • t'-^ia *A» IS* taptna. Jeo***4a- ". actrio. '.:,w..'.¦ j i a <Ji•-• *t,i act tnat* a tr..
«.utiMa por*, ao ttçanSo tempo. wsf*Wr •»
»-.a.'i 4o ittwtf*.

O r- --''.' tt:r. t. « tipor. mm maamo ptamo
Toam ^s(^6's•^ fcf«. Gí^ío*. ** 4*<t**. a rot*t.
h» ataque. m*r*em. porém. %m* rtit*e*fl3 . por-
le. o *•¦;-d-.' foi um eipetievlo. Dominou * tt**.
rtoeieaSo a* bola* .--*» .'- chtpetan. cem eotm* a
itpwane*. T&t*r. no etoqvt, titttt çranSioio. U-
çsl&u >íc.-,, i:p .i r-.•.•....' nio t* <-¦:•¦•:.¦-¦'.:
com e nettneia 4* 8tço4*. CemStitt* o* atoçit*
com acerto. pa»ou * dribla- bm a It* um fran*
4* eoot em**4*%4o *o ar um* boi* áe Hiltno, Ju-
peitei* Oeaiitho. Htlevo t Stprinháo foram outro*
que toparam com bniho. Jutenel anulem A4*mtt
« HeptlnhCo te entortepou bem it Ortan&o.

05 GO A il l O JUIZ
O prtmftro goal 4* tv4* foi 4* autoria 4* So-

âtts*ns. evtoeettet>4a-te 4e uma IndteiiSo Sa Ot-
•.-«.'4a. Ae* teu nlnuto* ASemir centrou *m 4tr*~
ç4o co arco t o orçueiro. tneTfiicar-tlmenta, éa*-
sou-** encobrir pela pelota. Dal en 4lanie o jogo
pe'.'*•-,.-'¦_ ao Botafogo. SCo. cot ante « eo* trttt-
ta a trit mlsuíoa. acabou com a diferenço, amòo»
ot tentot 4c • \---'.-¦ 4* Heleno. No primeiro wí«
-.•'¦> 4o teçunSo tempo Geninho entrou entra oa
tapaeito* a atirou no canto tteverdo 4* Altreiê,
Finalmente, ao* deeoilo mlnutoi. Tocar cen^uli-
toai o quarta t tltiao . «-.: da tarSe. O *nrta*d!r_i-
f. conduziu a pelota :-¦•:- o centro do campo _..*•_
d crea irteotor, onde deu o Htlene. O "einter".
hostilizado por H*rol4o. th* 4tvolceu, paio alto,
na direita, emendando Tocar num ttm-pulo qX*
lançou a bota no fundo 4a* re4e*.

Apitou a partida o tr. O-IIi-írme Goma. Det>
rou de narçar um pênalti de Mirim em Tóvtt *
não teve dificuldade tm moíírar que 4 um mus
fuis.

O SSPSTÁCVIO DAS TORCIDAS
A gran4e motta de torcedores qu* compat»3*\í

ao ett*4io dai laranjeira* foi lnc*n*avti no ineen-
tlvo a eetu favorito*. O Fluminenie. com a «uc
parte social repleta, torceu a teu medo, com pai-r-.r... vaia*, etc. O Botafogo tinha tua moita loca-
fitada .'••!; do goal do relógio. Dirigido* pelo ma-
rtnhetro Severiano, oi edeptaa do eir-i- *t»;.r¦-. ndo
pararam um momento. Nao tinham "eharangá".
ma* incentoram um "iloodn" á« grande efeito:"... 4 topa eite jogo. arranja outro time jrra jogar
eom o BotafogoJ' Cantaram isto até o final in-
eadlndo depois o gramado pára carregar em triux-
fo ot herólt da luta. O quadro toclál do Flumlnen-
te teve um grande gtUò aplaudindo oe cci.ee-
Sorte.

Os quadra* eram ot tegulnteti
PLVMlNtNSZ — Alfredo. Gualter e Horotfo:

Pascoal. .vririm « Bigode; Xmonm, Ademir, Slmíei.
Orlando e Rodrigues.

BOTAFOGO — Oncaldo. Gerson e Belacosa;
Watdemar. Negrlnhâo e Juvenal; Nilo, Tocar, He-
teno. Geninho e Braguinha.

A renâa affnpfu o Importância de 110."» cm-
telros.

CANTO PO RIO X SAO-
CRISTÓVÃO : .

No estádio de Calo Martlna o
clube niteróíeme foi um grándt
odversárlo dos alvos. A partida
teve um de;tmnolar equilibrado
vencendo o São Cristóvão pela,
diferença mínima. A contagem foi
construída no jffpundo periodo
por intermédio de Pedro Nunes
para o Canto do Rio e Souza (3)
para o Sáo CrlsWixíô. O sr. At-
zilar Costa foi um bom juiz.

Entre os locais, os melhores fo-
ram Zarcl, Pascoal e Noronha. No
quadro alvo Neca, índio e Souza
as grandes figuras.

S. CRISTÓVÃO — Louro; In-
dio e Mundinho; Pelado, Souza
e Emanuel; Ôsvaldinho, Neca,
Jorge, Nestor a Magalhães.

C. DO RIO — JoeZ. Kleber e
Lamparina; Zarcl, Bonifácio t\
Lillca; Nestor, Carango, Pascoal,
P. Nunes e Noronha.

Renda — Cr* 13.100.00.
BANGU X BONSUCESSO

tsse jogo que nio apresentava
nenhum atrativo teve um trans-
curso dos mais monótonos prin-
cipalmente devido ao estado em
que se encontrava o compo de
Figueira, de Melo, cheio de lama

flura» .ao Tribunal de ..-..;•,.-. De«-
portiva, acusando Ettel de par-
cialidade, afirmando que no Inter-
valo do )ogo, um player do SSo
Paulo diglriu-se ao vestiário do
árbitro, fato que reputa de maior
gravidade. Desta forma, muita"onda" ainda surgirá no decorrer
desta semana como triste corolá-
rio deste espirito da "vitória a
qualquer preço" que domina em
nossos círculos esportivos.

DICO - O Fluminense dirigiu-
ee a Entidade Metropolitana, in
formando a nova composiç&o do
6eu Departament Medico, que
tem como chefe o dr. César Ea^-
boin de Almeida.

VASCO x BOTAFOGO AMA-
NHA — Terá prosseguimento
amanhã, o returno co Campeo
nato de reservas,,com a rea:l._-! s voças d'água. O Bangu atuan-
ç5o do prelio Vasco x Botafogo. 4o melhor que o seu adversário
nas Laranjeiras. Na preliminar
dffiputarSÒ os quadros do Brahma :
x Equitatlva.

S0 1 i*B

ESTREIANTES
1 FARÇOLA- Masculino, raino.

3 anos, Sâo Paulo, por Helium e
I Porcelana, de criaçSo do sr. Ante-

nor dí Lara Campos e dc proprie-' dade do Stud Helium. Tratador:' Celestino Gomcr.
. HORA CERTA - Feminino.

castanho. 3 anos, SSo Pauio, por
I Santarém e Migneaux. dc criação
| do Espolio Linneu áe Paula Ma

chado e de propriedade do Sr. Gui-
lherme F. Penteado. Tratador:
Celestino Gomez.. ,

IMPORTAÇÃO e EXPORTA-
ÇAO — Armazém di secos e
molhados, milho e alfaia em

grande escala
SANTOS MARTINS ¦_>' CIA
Kua XII, 10 e 12 d.. 4--36H7
End. Tclcg.: "MARSANTOS"
Ed. do Mercado Municipal 1113

3 169 ll.ado tia Cantareira)
Dep.: Rua da Miscri urdia, 55

 RIO UE JANEUIO 

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES v
1'ERRAGENS EM GERAL - CONSULTEM OS PREÇOS

DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda.
RUA FREI CANECA 179

Í_!ÉEonliiÉtí.hú\
Falaram ao proletariado e ao povo paulis-

ta delegados ao Congresso Sindical
S. PAULO, 30 (Inter Press)

¦- Os trabalhadores paulistas¦eallzaram ontem no largo da
Concórdia um grande comício
indicai, com participação de
odos os Sindicatos desta ci-
ade. Grande numero de tra-

lalhadores que representaram
s organizações de classe jun-
o ao Congresso dos Trabalha-
'ores do Brasil falou ao ope-
.-ariado que os elegeu, pres-
.ando contas de sua atuagpp.

Todos os que usaram da pala-
vra foram unanimes em de-
monstrar que o proletariado
brasileiro não mais tolera a su-

r!ção que lhe foi imposta du-
rantí o Estado Novo, que de
nada valem as manobras ml-
ni£terlalista__ nesse sentido. Os
traidores da classe foram
apontados e o "meeting"
constituiu uma grandiosa afir-
mação do apoio que prestam
os trabalhadores á sua orga-
nízação máxima, a C.T.B.

Zo_frot_ reiicer a partida pela cem-
taqcm dc 3 x 1. O Bonsucessa
apresentou novamente o arqueiro
Oncinha e a ile deve o fato ie
nâo ter perdido por escore ele-
vado.

Os goals foram da _w<oria tia
Afoacír dois _ riáo para o Bangu.
Rubinho marcou o do Bonsucesso.

A renda marcou um recorde
negativo: 772 cruzeiros.

Apitou a rtida o ir. Vloente
Gentil que , um bóm jtíte

Os quadros:
BANGU — Macumba; • Bilulu e

Júlio; Nadinho; Mineiro e Adau-
to; Tião, Byra, Cardoso, Moacir
e Sono.

BONSUCESSO — Oncinha;
Laerte e Mantiqueira; Cambui,
A. Rodrigues e Amaro; Camarão,
Nerino, Rubinho, Scila e Eunápio,

VASCO X MADUREIRA
JVa noite de sábado o Vasco em

seu próprio campo empatou com
o quadro do Madureira por i x í.
No primeiro tempo t-eiíceratr: oa
uasecinos por i x 0 cedendo no
periodo final ao adversário quo
conseguiu igualar o marcador,
Zijaima no liíí.mo nttnuro psrdnt
um pênalti.

Jair e Friaça para o Vasco t
Betinho (2) marcaram os tentos.

Renda — 16.394,00.
Jtíin — Joáo Affuiar, boia.
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OFERECIDO fl PÜESTE

4 bela iniciativa dos camponeaes, em fW-

neficio da campanha pró-lmprensa Popu-
tar, pode ser considerada, desde já, como

. grande vitória do nosao povo — Trabalhos
intensos em toda a zona rural, comissões
femininas, de transporte e propaganda —

UM APARELHO DE RADIO ..*-*<-"

Entusiasmo sem Precedentes nos
Preparativos da Feira-Livre de Jacarepaguá

¦Matai A* PéHüto. hpMm Pmwam rà*»U wiii
« ****m* «#**ii*i*** mm* t*M*\* \***o O, W- Potmtt

1 tm mptnm* *l* '**fi-'- *»•» *** *»•
ii» «íik.U" • !¦•»? Votim l*i'*
% ¦*'.•?»*, 9 ^PFWP"¥ Wlf ff W*J*-******^^^ '"--^ * «¦ *«lff**

* «Má* ttwim t*«4o » 1*4»
.*W* «'*. I-NOOO O .«?•»*««
»í* «. -«»*»• N . !<*««i«l9 í < 

'¦****»¦

» ^, fi*, !iij*.E.M t'of**U4* hifé

fy tmuAmt\õ*t *#*¦«# HMWfl* A*\ |'.,*«Ufc*4«* «uafut*JUãlnk (•«
I.la («MM LÍÍ4I.... tia&k*HI' • l>»

da manhã

cmtom* noflílum*», roall*
mt-*»'* &om\m* f^ósuua,

| ilts a s parijr «tas s hora* da
«iw vwit « «•*«*» t*fi*A4tmt**o*{ mni«hA. » "IVira I4»r* pro*
Mt» .i-**«tt- • A* trnrn <*«* mti*m \ Imij-rejy» r^tíiUf". de tmeto
* 1-..Í..UÍ» At mt iiiiiii I>««;...
*a)«J WpttW O «,-' t < ' *..U*4tiU Ü
1*4. aU.ía a!.'u Ul.l #. *•* .«pa
àVU« *«»» «tá*» «t*a|«Ji#.*i<U<»» *****

, .at. •**«.** tie «««ãlts « «a*fw*(*
*k«M» »«¦«?«*. • !*«*-*i«t* O» | ^^^ M rÉ*fàÈmm 4, ,**«»nt 4* H^» rwtoil M «•mIi** , Vtifi^ ^ MW aürtj^,, i»él«.
***** *» ***** * *"«*""• ftm< U. «** mU l»U.MW« m«**a>

..-..¦.•. i iw Sl. A* IWrtm. j *»»»» caaandaa. tpttwttio • opmt»
» .... ,*-....• |*ií1mi. Am*«*J«» Ho«
>>t«*U A »«!<«". tf«ldwt«IM'. A4*M'

lUir * AtWi4«« BièMOb
fVr****> Mw»a tU.for.wi WiU j i.l>

•iaUtl* t*t* «IHlHUlal ikt» «W
«iutt li.uinoui wt».U(A*». — (*)
f «ji CmiV* Piimíi. »«i««ait*» n**

in* doi camp"*,-:'»*. út Js*
rs**fi.*Bu4. O po*o dwv» «tuí**
lido íutauíbiu * A iwjmUci*»deu 8Ubufat*%« «tilnhís^ Ifiá».
siw:m. ofK.rtunlíisde «$«?. msU
um» nm, t> por outra forma,
ccniritiuir para o ícmaiwrl*
m*nto da democracia bwí*
leírs, pats i*m diitfftta, uma
I mproni d verdad^iramenie
popular. c*»m ma«jult,a* pio*
iirias» «<»m *kta cem |>«r otn*
to tndíptndente, represem«

IMMMIJJ '."- !'! I „( '..1 ^. 
'"T,T'rT!'u''MT

AKOU N.° 407 ^ TEnCA.FE.IlA, 1 DS QUTUBP.O DC \W*

Movimento sindical dos
trabalhadores baianos
.iSr? SraaítS*^ F*l»ndo à TRIBUNA POPULAR o lider

ai ftrtiiu. iju» reprí*eni«i no Manoel Batista faz um ligeiro esboço da
Ç^snr»**» Slísdleal os martrftet* ., . • ¦• •
t» <ia Bahia. Ani«i o* «a|ar situação sindical em sua terra

uma e««jut«« ruaiment* <$*«
mi.-ri'.ir *.. 4 aliara da» tn*
!«***#» da* -Hmd!*a»?*oe*.
Mi *«nitmen!«M o da «oniad*
do nomo povo,
FRUTAS. Ii:iif.».tr,i. AVI»

„ EOVOU
A 'Ftlra Um" pro*lm*

lifeR*a*l*o|>utM" apretenta a
clrouiutancia d» a*r promo*tida por Ivomeit-s d«» i»*a. pe-
loa «*«inponejM'$ de Jaearepa*
sa* Sua IniolaUva «* um w. ••
now no firatll: dem«n*Ua
qu» tm campone«iHi. «ju» tra*
?a'ham da »! a wl. ftanhan*
«'i poo?» t aem um podaçi
de twra próprio, ]4 cempre*
ervl-?m prefeliamento o que¦significa o reetme democra*

• ür« para eki e, ainda, o o«*
! *ir*r>8r*-a pa?a a demivráeln
»vm* tmpretwa indejH-ndente,
J r*ue aempro defende ea *ím
1 Interawea Justou, eiwno par-

c?!a «jue rto do poto. Na Feí*' ra Ltvre «tf domingo, por ou*
tro lado. o povo verificara,
dlanto de Uo belo capetácu!*
fraternal, o que nãa aerla d»
Ilraall se os camponeses tlvei*
«cm terra, Uaba!hando*a o
pr«}du£lndo alegremente para
miih&M t milhões ri.» coiuuml-
dorej brasllelnu! Frutas, le*
Rumcw. avea, cereal», etc. —
ludo Isso que Iremos eneon-
irar domingo próximo em Ja-
rarepafruà— haverá em aJfcun-
«Janela neato pais r.o dia em
que a reforma agrária, no*
termos pactfkoj e progreasls-
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ESTUSÍASMO SEJtí m«i»U a Iniciativa doa campo-
PRFXBDENTES

tai ]4 propostos a todos os
partidos através da palavra
de Lula Carlos Prestes, for
uma grande realidade, a bem
da democracia, do nosso pro*
,::*--.<•. do nosao povo e ds nos-
sa pátria.

*te*t tm ttom redação, onde catou tio surgindo agora — e
yaawUUu as nus lmpftss*ft» do! alguns baalanle íortea — na «-
t-nponante conclare. Aras'.uma-
do 4 '. ;'a úco f.nd: -..?..*- mllltan-
•:¦' AteAe os t«i.ip<xi aotcrtorrs 4
rifelJíSô de 30 um crganUat^ei

.•r».»,.ii do Rio c «tt Bahia. Ma-
*'. Datisla t< :n tuna vU4o im-

» a segura do Congresso qut*nstooa com a fundaçio da

pitai e no Interior.
Acrcíà-r-m» apOs uma pausa:— Temos um grande sindicato

no tntntor — o da Industria e

damentals. Por «templo: direito
dt greve, unidade, liberdade e
autonomia sindicais, criação das
federações estaduais e da Con*
federaçáo dos Trabalhadores do
Brasil. A tentatlra feita pelo re

Explodiu no espaço
o avião da Panai

Koasa reportagem esteve no
local dos preparamos «Ia

neaea de Jacarepami. Comls*
soes Inúmeras se «atendem por
toda a xona rural: prcpagan-
da, transporte, acomodaçí»;.»

grandiosa Feira Urre de do-1 Q Joca, da mrA p^j^, d8
mlngo próximo. O entuslas-1 re^bimento de presentes, con
mo o',!, è sem precedi mes., [j^u^j de i^g, espécie; coMoças rapajes e velhos tra-
balham continuamente na
confecção de faixas dísticos,
cartazes, etc, todos com ex-
presalvas legendas, de cunho
democrático e patriótico. A

mlüsôes emlnlnas. encarrega-
das de fabricação de sa *<*s pa-
ra embrulhos, etiquetas, etc.
— tudo Isso revela uma nítida
c-omprecnsáo da bela Inlciatl-
va que será, sem duvida, um

da Usroura Canavltlra. que con-1 duzldo numero de provocadorrs
grega mais de 10 mil trabalhada
res. em Santo Amaro. Importan-
ti município do recôncavo. Outro

para torpedear o «Congresso ser
riu na realidade para consoll-
dar ainda mais a unidade do
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O temporal foi a causa do sinistro — En-
tre as vitimas uma irmã do deputado co-

munista Alcedo Coutinho — Os seguros
O catado em que foram en-|AS C01kTO0LEN*CIAS DO PCB

contradas aa vitimas do avião Em virtude do trágico de-
da Panalr, sinistrado na cl- «aparecimento de sua lrm5, d

* Feira Livre Pró-lmprensa dos grandes r.ur-,-». que assi-
Popular" ecoou profundamen-1 nalarào a vitoria dos campo-
lc no coraçáo do povo. que es- neaes e do povo nesta campa-
tá pronto a secundar viva-1 nha pela Imprurua Popular.

O entusiasmo que ali armtl*
mos autortsa-nos • dlter .-•
a Feira Livre obterá um Isto
sem preeedfntes.
E DEPOIS DA FEIRA LIVRE

...haverá, no mesmo dia t
partir das 17 horas, cm Jaca*
repaguá. uma bem organlM<li
festa Uplca, para cuja reaitsa-
çáo concorre o Centro Dera-
cátlco Progressista local Ar*
listas populares, entre os quais
Jararaca, a"egrarâo o povo e«**
suaa cantigas e -shows", tle
do agrado dos cariocas.

Seguir-se-á um antesá:
baile, com numenvs de ganfo-
na e orquestra.

O flder ilndlcal baiano Manoel iJarkfa,
OTE, maugrado o golpe de de-
«espero do ministro do Trabalho.
Agora, antes de voltar ao seu
Estado ele evoca os velhos e du-
ras tempos em que a questão so-
ciai era crlmo. quando os opera-
rios conquistavam os suas primei-
ras reivindicações e se organiza-
vem para passos mais firmes e
decisivos. Pala cm lldcrc3 da
classe que surgem no mundo ln-
tclro. nas poderosas organizações
ilo trabalhadores, na CIO e na
Federação Mundial dos Sindica-
tos, lembra a figura admirável de
Sydney Hillman.-.TOTICIA DOS MARCENEIROS

DA BAHIA
Pedimos a Manuel Batista no-

Meias dos sindicatos da Bahia.
Elo começa falando do organls-
mo que representa:

— O Sindicato dos Marcenet-
ros está se desenvolvendo e for-
tslcccntlo rapidamente. Seu qua-
dro social aumenta. Tem toma-
co parte em movimentos de mas-
sa e diversas campanhas pátrio-
ricas. Atualmente é dirigido por
uma Junta Governativa. mas
yretendemos dentro de pouco
tempo eleger uma diretoria, do
vci que não se Justifica no regi-
rne constitucional em quo esta-
mos vivendo e pelo qual tão de-
r.ofladamente se bateram os tra-
tialhadores c o povo. tal especio
tia direção. Iremos adiante, com
a unidade sindical.
O MOVIMENTO DOS SINDI-

CATOS
Passando a falar do movlmen-

'a sindical, o operário Manuel
Hr.Ista afirma:

E' cada ver, mais forte o
.iwvlmento sindical na Bahia.

, Ern.- 1945. realizamos um Con-
«r.'Sso. Picou criada uma Comls-'são Permanente, que congrega a
grande maioria dos sindicatos e
será a pedra fundamental da
futura União Sindical do Estado
da Bahia. Existem, atualmente,
cerca de 40 sindicatos na capl-

• tal e de 60 no interior.
Muitos desses sindicatos desta-

caram^se em memoráveis lutas,
no combato ao fascismo, ajuda
aos combatentes, em amplos mo-
vimentos de massa e campanhas
.mtrlotlcas. Manuel Batista enu-
mera alguns dos principais:

Os mais Importantes sindl-
eatos da Bahia são: — o dos
Carris Urbanos, dos Portuários,
tfns Estivadores, da Energia Ele-
trlfs p Tr1"fonp«. rias Tscelftes •*

601 v.-'ü;:.t...ia.;uo. .Ujllys sludl-

quando
sindicato importante è o
Trabalhadores na Estiva, de
Ilhéus.
COMO ATUOU A DELEGAÇÃO

Refcrlndo-se á atuação dos de-
legados sindicais baianos diz o
nosso cntrevlsludo:

— Foi a melhor possível a atua-
ção dos delegados baianos, como.
do resto, foi excelente a atuação
do todos os trabalhadores do
Brasil. Não teve a minima ln-
fluíncla cm nosso meio o tra-
balho de uns poucos elementos
desagregadores. que, na realida-
de, não queriam a unidade.
Quanto ao êxito do Congresso
Nacional Sindical, penso que,
apesar de ser o maior do contl-
nento pelo seu numero, foram
alcançados os scus objetivos fun-

falava A nossa reportagem
dos proletariado, consagrada na hls-

torlea reunião cm que foi criada
a CTB. •

Manuel Batista prossegue:
Tendo sido rechaçados na

Capital Federal, eles vão prosse-
gulr agora no seu trabalho de de-
sagregação nos Estados- E é al
Justamente quo nós teremo? de
desenvolver todo o trabalho de
consolidação das vitorias con-
quistadas.

Conclui:
Sabemos que esse trabalho é

um processo na luta dos traba-
lhadores pelos seus verdadeiros
direitos cujas conquistas devetp.
ser transformadas em leis com
as quais possa a classe operaria
colaborar na direção dos dcstl-
nos da nossa Pátria.

dade do Aü'> Rio Doce, cm
Minas «3ernts mostra a exten-
sáo dessa catástrofe, ocaslo-
nada, segundo tudo indica,
tm conseqüência do denso na-
voelro e da chuva de granito
que surprendeu o aparelho
durante a viagem que fasla de
Belo Horlionte para esta Ca-
piUl. Na oplnlf.0 dos técnicos
o avlio explodiu no ar o os
passageiros foram atirados
violentamente ao solo. Corro-
bora esse ponto de vista o fato
do terem sido achados numa
a«a de 200 metros do local
onde caiu o aparelho os cor-
pos mutilados e os destror-03
do avláo. Os peritos da Com-
panhla, baseados cm observa-
ções feitas no local, estão flr-
memente convencidos dc que
o piloto fez os maiores esfor-
ços para aUrrar, o que não
conseguiu cm virtude da ln-
clemência das condições at-
mosférlcas.
UMA DAS VITIMAS, A IRMÃ

DO DEPUTADO ALCEDO
COUTINHO

Conforme já foi amplamen-
te noticiado, desapareceram,
nas mais trágicas condições,
todos os passageiros e a tri-
pulação do avião acidentado.
Entre os passageiros viajava
uma Irmã do deputado pelo
Partido Comunista do Brasil,
dr. Alcsdo Coutinho, d. Edith
Coutinho, que regressava de
Belo Horizonte, aonde fora a
fim de assistir A Intervenção
cirúrgica de uma amiga. Dona
Edith Coutinho nasa-u cm
Nazareth, Pernambuco, onde
sempre residiu. Era há longos
anos simpatizante do Partido
Comunista e veio -ultimamen-
te a filiar-a? a essa organiza-
ção partidária, fazendo parto
da Comissão de Finanças de
ttm. dos órgãos do P.C.B. Era
também a extinta presidente
do Comitê Democrático de
Mulheres de Pernambuco,

Edith Coutinho. o dr. Alcedo
Coutinho. deputado comunista
recebeu do Partido Comunista
do Brasil o a.gulnte tclegra-
ma: "Em nome da Comissão
Executiva do P.C.B. npre-
sento-lhe, extensivo a todos os
seus. sentidos pêsames por
motivo do trágico acontecl-
mento que acaba de enlular
sua família, as.) Luiz Carlos
Prestes."
TRIPULANTES E PASSAOE1-

ROS SEOURADOS
Anuncla-se que a própria

Panalr encarr-gar-se-á de pa-
gar 03 seguros que cabem aos
passagelrcs e tripulantes do
avião sinistrado, embora eles
estejam distribuídos a varias
companhias seguradoras. Cada
um dos passageiros está segu-
rado em Cr$ 100.000,00 c aos
tripulantes competi; o seguro
individual de Cr$ 200.000,00.

HânOS 50C

400 Doentes
rhiAC da Leopoldina

ados Pelo Tifo
se nSo forem tomadas ime- Tende a alastrar-se a terrível epidemia, sc

cd«SaUtove'rTo. C*"." não forem tomadas imediatas providen*«aSassuars^cia* pel° Govern° - ^5g?tos e/acinaçàn
todo o Distrito Federal, o sur- em massa para a população — Interessai.-
to de tlfo qu? e.stá assolando ..„ jj s\ ua/i j
alguns subúrbios «ia Leopoidi- tes declarações do dr. Uswaldo Macedo
na. Nestas Informações n&o
há nenhum exagero, nenhum
alarme precipitado. Elas sáo
baseadas na recente "mesa
redonda" realizada por mais
de 20 médicos daquela zona
suburbana, os quais se dirigi-
ram ti-lcgraflcamente ao Pre-
sidente Dutra c ao prefeito do
Distrito Federal, solicitando
medidas rápidas para a debe-
lação do mal, e Instalação de
esgotos em todos os subúrbios
da LeopoldlnV.

à TRIBUNA POPULAR
A propósito do recente surto I NSo é uma força de expre.vsiv

do tlfo. procuramos ouvir o dr
Oswaldo Macedo, conhecido
médico da L:opo!dlna. e um
dos participantes da referida"mesa redonda" efetuada pc-
los médicos daquela zona."DOENÇA DE CIDADE

ATRASADA"
— "O tlfo — dlse-nos o dr.

Oswaldo Macedo — é uma
doença dc cidade atrasada.

A COMISSÃO PRÔ-IMPRENSA POPULAR DO BAIRRO DA ENGENHOCA, conforme anun-
ciamos, realizou, ante-entem. na sede do Comitê Progressista local, um animado "show" artístico.
Mais de mil pessoas assistiram á festividade popular, que foi realizada ao ar livre. Inicialmente, la-
lou o deputado Agostinho de Oliveira, que, em brilhante improviso, descreveu a finalidade da Cam-
panha Pro-lmprcnsa Popular, terminando por solicitar o apoio dc todos os habitantes do populoso
bairro, para que a Campanha seja vitoriosa. Nu m palco improvisado, segui-se um "show'' artístico
com os conhecidos artt-.tas; Jararaca. Eugenia Álvaro Morcyra. Sara Mota Lima e os amadores ni-
tcroíenscs Carlos José c Antônio Carlos, c o conjunto regional do Teatro do Povo. Todos os ar-
tistas foram muito aplaudidos, tendo sido feitos leilões americanos e rifas. A gravura acima apre-
senta aspectos da festividade.

ALEMANHA
EISENHOWER EXALTA ZHUKOV — O general Dwlght Etsenho-

wcr declarou, ontem, em entrevista á imprensa, em Frank-
furt, não ter tido noticias de seu melhor
amigo, marechal George Zhukov, há mais |®*!««£|i
de um ano, desde que o viu pela última
vez. A propósito. Elsenhower di-sse textual-
mente: "Não tenho noticias dele há mais
de um ano e não sei onde elo sc eneon-
tra." Elsenhower, que so tornou intimo
amigo de Zhukov, durante os cias do Con-
sclho de Controle Aliado, em Berlim, de-
clarou que sempre admirara o hcrol so-
vlétlco da guerra, "cuja amizade eu con-
siderava voliosissima".

ZHUKOV
UIPRESCINDIVEL A COOPERAÇÃO INTE-

NACIONAL — Em declarações a- imprensa,
em Frankfurt, o general Eisenhcwer aflr-
mou que a civilização não suportará uma outra guerra total.
Depois Elsenhower Indicou: "Temos provas de que a coopera-
ção internacional não é assunto morto, mas cresce e poderá
originar resultados animadores." Eisenhower também afirmou
que, "falando como soldado", poderia afirmar que "para o ÍU-
turo podemes olhar com mais otimismo que aquele refletido
em declarações por iuim feitas nos Estados Unidos." —
(U. P.)

ÁUSTRIA
CAPTURA DE CRIMINOSOS NAZISTAS — O Ministério do In-

terior anunciou ontem a detenção de mais 2.000 "nazistas"
nas regiões ocidentais da Áustria na nova carnpanba.de des-
nazlíicação iniciada pelas autoridades austríacas. Também se
informa que as autcrldades da zona francesa e bvltanlca de
ocupção capturaram numerosos nazistas. — tU. P.'

afetando oito dos principais estabelecimentos desse gênero, a
partir da mcla-nolte. John Kenny, presidente da Aliança dc
Trabalhadores cm Hotéis c Restaurantes, disse que 03 patrões
rejeitaram a sua última proposta. Os trabalhadores terão nin-
da a oportunidade de votar sobre o prosseguimento das nego-
clações. mas 6 quase certo que votarão pela greve. A Aliança
reivindica semana de 44 horas com o mesmo salário. —
(U. P.)

APELO DO GOVERNO AOS MARÍTIMOS — O governo anunciou
que as negociações paia solucionar a greve dos marítimos atln-
giram uma "fase crítica", pedindo, ao mesmo tempo, aos ofl-
ciais da Marinha Mercante que não abandonem cs seus po--
tos antes da meia-noite de segunda-feira, nrazo marcado para
o inicio da greve. O sr. Edgard Warrcn, chefe da Junta Fe-
deral de Conciliação, declarou que è essencial que os oficiais
mercantes dem as autoridades tempo suficiente para tentar re-
solvcr o problema. O Sindicato dos Mestres e Pilotos e o Sln-
dicato dos Maquinistas. filiados, respectivamente, á AFL c no
C.I.O., ameaçaram entrar em greve em apoio ás exigências de
aumento de salário. — (A. P.)

pano-Sulza, de Barcelona, que estava sob ocupação militar. As
tropas efetuaram a prisão de 40 lideres grevHtas, mas não
conseguiram intimidar os trabalhadores. A greve continuou até
a satisfação de todas as exigências, inclusive a libertação cios
pre-os. Outra forma usada foi a da diminuição da produção.
Des;a maneira, trabalhadores, só no Distrito de Vizcaya, con-
seguiram a restauração das suas tabelas de salários. — (ALN,
para a Interpress) (

ÍNDIA
ESTADO DE SITIO EM BOMBAIM — As autoridades de Bom-

balm estabeleceram o estado de slllo para esta cidade e su-
burblos, bem como para Ahmedabad. — (U. P.)

IUGOSLÁVIA
FACILITOU A PENETRAÇÃO DO rAWTKJMU — O arcebispo Ste-

plnac é acusado de ter forçado conversões á fé católica "a fim
de reforçar o Interesse papal e. assim, assegurar a penetração
oo imperialismo fascista Italiano". Asflm diz o libelo que foi
lido ontem no Tribunal de Zngreb. — (U. P.)

UNIÃO SOVIÉTICA

FRANÇA

ESTADOS UNIDOS
GREVE DOS GARÇONS AMERICANOS — Pittsburjm, fl* "»f-

faiiliía pelos greves que nbalaram a sua indústria, enfrentou
ua..... uma "parede" de quase dois mil empregados de hotéis.

GREVE VITORIOSA DOS OPERÁRIOS ESPANHÓIS — Segundo
lmformações recebidas em Paris, mais de HO.000 trabalhadores
espanhóis tomaram parte no grante movimento grevista que
teve lugar nes primeiros seis meses deste ano, arriseando-se ás
brutalidade? policiais e ás prováveis sentenças de morte. Al-
gnns dos protestos foram apresentados conjuntamente pela
União Geral das Trabalhadores' (UGT) e pela Confederação
Nacional do Trabalho (CNT), as principais organizações nntl-
Iranquistas da Espanha. Qua-e todas as greves foram motiva-
das por pedidos de aumento de salários, maiores rações e me-
lhores condições de trabalho. Caso típico foi o da fábrica Hls-

DESEMBARQUE DE TROPAS BRITÂNICAS — Oitenta mn sol-
dados britânicos desembarcaram no Iraque. A emlssora.de
Moscou que forneceu a noticia afirma que o desembarque "é
considerado no Iraque como um Insulto á soberania rio ra1".".
Em sua transmissão, a emissora de Moecou não deu a fonte de
sua informação nem especificou a «?.>* do mencionado de. em-
barque. — (U. P.)

TRIESTE ESTADO LIVRE — O Jornal "Izvestla*' declarou on-
tem que Tricste e a Veneza Julla deveriam spr entregues á
Iugoslávia, porém que "os fatos reallstlcos obrigaram os Qua-,
tro Grandes a entrar num acordo a fim de Uan-formar Trios-
te num Estado Livre". Ao mesmo tempo, o citado jornal ata-
ca a política britânica e norte-americana nos Bálcãs e refuta
as acusações anglo-estadun!dens;es de que a Iugoslávia não é
um país Independente e democrático. Diz, finalmente, que as
propostas anglo-norte-amerlcanas sobre a Internacionalização
de Tvleste "estão muito longe de Interessar á paz e á seguran-
ça da Europa meridional". — (U, P.)

E' uma realidade. A doençs
é causada, principalmente, -,--••
ln falta de esgotas. A vacina-
çáo cm massa não deixa it
ser utll. mas será- mais titli
ainda se o povo for educado
pela Saúde Publica no senlldo
dc saber evitar o contagio. Es-
sa educação poderá ser feltt
através de cartàars Ilustrados,
conferências, artigos, filme.",
alocuções radiofônicas e oi>
tros meios de propaganda. A
Saúde Publica, embora tardia-
mente, tem tomado aliiumaj
providencias no sentido dn ei.*
frentar o tlfo, mas ela não ts-
tá aparelhada para combati:
a epidemia. Isto 6 triste, ma*
c verdade.Nas grandes ae.c*
merações, como nas esrolai
dos subúrbios, as crianças nâo
foram ainda vacinadas. A Sa--
clc Publica não dispõe de lso*
lamentos para apartar cs
doentes dos sãos. Há dias
conversei com o dr. Corte Bfti..
dlrator do Dipartamcnto d
Higiene, e eb falou-me q'i?
haviam sido requisitados 300
leitos no Hospital de Cam*»
Grande para os doentes po--
tadores de tlfo, mas até ng°rJ
nada de prático foi feito n«-
se sentido."
NAO HA TEMPO A PERDER'.

— "A situação, como se rt
— continua o médico Oswaldo
Macedo — é gravisíma. Nao
há tempo a perder. Existem
cerca dc 400 doentes atacados
pelo tlfo, muitos deles em sl-
tuação desesperadora. A do-
ença ataca primeiramente a
populações pobres, que hw'
tam as zonas onde não exu-
tem esgotos nem higiene os
esDecle alguma. Familias nu-
morosas utülzam-se de um-

I só privada, sem caixa de d«"
! carga, onde se originam V"'

rlgosas mokstlas. O trata-
mento dos doentes atacadçi
pelo tifo custa uma verdade.-
ra fortuna. Como pode u»
operário gastar três <:°n-^
com a sua doença? E' o qu*
custa, mais ou menos, o tra-
tamento do tifo. A compu»;
ção mais seria dessa terrivc»
doença é a perfuração do ia*
testlno do doente. Quando .s-o
se verifica, morem cerca "
80% de doentes. Como se '*¦'
be, as Casas de Saúde r.^
aceitam doentes de ti;0-,,
único hospital que aceita *>•
entes nessas condições: e
Hospital S. Sebastião, delic*
ente em tudo e por tudo.

VACINAÇÃO EM MASSA
E ESGOOTOS ,

Concluindo as sua? decia;A
cáes, disse-nos o dr. O^-1-
Macedo: ,
. "O surto de tlfo predoraiw
em Ramos. Ali, como eni o»
tros subúrbios da Leopoia •
tem havido casos de u\o. .
rem sem caráter ePlrit'!A.
Entretanto, o Índice cie w
rancla da Saúde Public*
com esses casos tem
grande, o que é basti
suravel. Para que
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